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PROGRAMAÇÃO PARA TODAS AS ÁREAS 
 

Dia 08/11/2017 (quarta-feira) 
 

Local: Auditório Profª Maria Antônia França Gonçalves (Cine UFG), Faculdade de Letras  
– Campus Samambaia – UFG  
 
17:30: Entrega de Materiais (Hall Bloco Bernardo Élis – Faculdade de Letras) 
 
19:00: Abertura  
 
19:30 - 21:00: Palestra de abertura:   

 
A Internacionalização da Educação Superior e o Papel das Línguas Estrangeiras 
 

Profa Dra Denise Abreu e Lima - UFSCar 
 
 
21:00: Lançamento de livros 
 
 

PROGRAMAÇÃO DE FRANCÊS 
 

Dia 09/11/2017 (quinta-feira)                                         
 

 Manhã 
 
9h–10h30: Palestra  
 
Sala 84 – Bloco Bernardo Élis 
9h – 10h30: Palestra:                                                                                    

Tradução crítica e crítica de tradução 
                                                                                Profa. Dra. Germana Henriques Pereira (UnB) 

 
10h30-11h: Intervalo 
 
Sala 84 – Bloco Bernardo Élis 
11h- 12h30: Minicurso:  

Minicurso de Crítica de Tradução 
                                                                                                          Profa. Dra. Germana Henriques Pereira 

(UnB) 
 
 

Dia 09/11/2017 (quinta-feira)                                         
 

Tarde 
 
14h- 16h: Sessão de comunicações  
 
Sala 84 – Bloco Bernardo Élis 
14h–14h30: Robinson Crusoé: uma proposta de inserção do conto em aulas de FLE 
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Vitória R. Almeida SÁ (UFG) 
Nathália Fonseca da SILVA (UFG) 

Priscila Renata GIMENEZ (UFG) 
 

14h30–15h: Programa de Universalização das Línguas Estrangeiras (PULE-UFF): uma ação conjunta 
de política linguística universitária e de formação de professores 

Telma PEREIRA (UFF) 
Marcelly dos Santos Araújo SOARES (UFF/CAPES) 

 
15h-15h30: Análise contrastiva/etimológica entre francês – inglês 

Kledson MARIANO DE SOUZA (UFG) 
Luiz Maurício RIOS (UFG) 

Valdirene M. de Araújo GOMES (UFG) 

 
  

16h-16h30: Intervalo 
 
Sala 84 – Bloco Bernardo Élis 
16h30 - 18h - Mesa redonda 1 – Competências pedagógicas e estratégias de ensino de FLE 
 

Enseigner le français à l’étranger 
                                                                                                  Milaye JEAN (Leitora de francês na UFG) 

A tradução no ensino de língua estrangeira: metodologia ultrapassada?                                                                                                                     
Silvana Matias FREIRE (UFG) 
Acrósticos nas aulas de FLE 

                                                                                                        Sirlene Terezinha de OLIVEIRA (UFG) 
Cinema e literatura na aula de FLE 

                                                                                                                     Thales Rodrigo VIEIRA (UFG) 
 
 

Dia 10/11/2017 (sexta-feira) 
 

Manhã 
 
8h-9h30: Sessão de comunicações  
 
Sala 84 – Bloco Bernardo Élis 
8h–8h30: Variétés phonétiques françaises dans le cours de Pratique Orale de Français à l’UFG 

Luiz Maurício RIOS (UFG) 
Alexandra Almeida de OLIVEIRA (UFG) 

 
8h30-9h: “Atelier da Francofonia” no CEPAE 

Vitória R. Almeida SÁ (FL/UFG)  
Lorena Martins GUIMARÃES (FL/UFG) 

Sirlene Terezinha de OLIVEIRA (CEPAE/UFG) 
 

9h-9h30: O uso de material autêntico no ensino de língua francesa 

Leandro Rodrigues CORDEIRO (UFG) 
Alexandra Almeida de OLIVEIRA (UFG) 

Sirlene Terezinha de OLIVEIRA (UFG) 
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9h30-10h: Intervalo 
 
10h-11h30 - Mesa redonda 2 -  Intersecções entre Literatura, Tradução e Edição   
 
Sala 84 – Bloco Bernardo Élis 
 

A representação das mulheres em “Une si longue Lettre” de Mariama Bâ 
Alexandra Almeida de OLIVEIRA (UFG) 

Configurações da violência contra a mulher em tradução de obras de Anne Hébert 
                                                                                                                         Lílian Virgínia PÔRTO (UFG) 
                                                                                                              Ofir Bergemann de AGUIAR (UFG) 

Paratextos de traduções como objetos de estudo 
                                                                                                              Ofir Bergemann de AGUIAR (UFG) 
                                                                                                                         Lilian Virgínia PÔRTO (UFG) 

“A Semana Lírica”: uma edição dos folhetins teatrais de Martins Pena 
                                                                                                                   Priscila Renata GIMENEZ (UFG) 

 
 

Dia 10/11/2017 (sexta-feira) 
 

 Tarde 
 
13h30 - 16h10: Sessão de Comunicações 
 
Sala 84 – Bloco Bernardo Élis 
 
13h30-13h50:  

Le double en littérature: lorsque le sujet perd son unité et se retrouve alors face à 
un autre lui-même 

Rodrigo Edvard Araújo SILVA (UFG) 
Candice Marques de LIMA (UFG) 

 Alexandra Almeida de OLIVEIRA (UFG) 

 
13h50-14h10: Poesias no ensino de língua francesa: uma experiência estética 

Débora Lucas DUARTE (UFG)  
Silvana Matias Freire (UFG) 

 Alexandra Almeida de OLIVEIRA (UFG) 

 
14h10-14h30: Théophile Gautier folhetinista: um exemplo de détournement 

Priscila Renata GIMENEZ (UFG) 
 

14h30-14h50: 
 

Le fantastique, l’étrange et le merveilleux tout confondus ou non 
Rodrigo Edvard Araújo SILVA (UFG) 

Candice Marques de LIMA (UFG) 
 Alexandra Almeida de OLIVEIRA (UFG) 

 
 
16h10-16h40: Intervalo 
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Cine UFG 
16h45- 18h15: Filme Francês - Ascenseur pour l'échafaud ( Ascensor para o Cadafalso. Direção de 
Louis Malle, 1958) 

 
 
 

PROGRAMAÇÃO DE ESPANHOL 
 
                                                                                                           

Dia 09/11/2017 (quinta-feira)                                         
     

Manhã 
 

Local: Cine UFG  - Bloco Cora Coralina 
 
9h–10h30: Palestra: *O papel da língua espanhola no cenário de internacionalização das IES 
brasileiras 

                                                                                       Profa Dra Massília Maria Lira Dias (UFC)  
 

* Palestra para o público de inglês e espanhol  

 
10h30-11h: Intervalo 
           
 
Local: Miniauditório Egídio Turchi – Bloco Cora Coralina 
 
11h – 12h30 Mesa Redonda: Experiências de Internacionalização na Área de Espanhol 
 

Relato de Experiência sobre o processo de intercâmbio UFG – UNC 
 Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (UFG) 

Patrícia Roberta de Almeida Castro MACHADO (UFG)  
 

De Murcia a Goiânia: como he llegado aquí 
Pablo Antón MIRA (Leitor de espanhol na UFG) 

  
Interculturalidad: espacios de encuentros y desencuentros con una nueva cultura 

Fernando Yamil Cristaldo HIDALGO (Universidad Nacional del Nordeste – UNNE- Argentina/UFG) 
 
 

Tarde 
 

14h – 16h Sessão de comunicações 
 
Sala 69 – Bloco Bernardo Élis 
14h–14h30: El aprendizaje de lengua española en la red estatal por medio del enfoque 

comunicativo 
                                                          Ahira Waleska Galeas Martins CHAVEIRO (UFG)  

                                                         Aline dos Santos FERNANDES (UFG)  
                                                        Maiky Souza Pires ALENCAR (UFG) 

14h30–15h: El teatro como elemento motivador para el desarrollo de la expresión oral en lengua 
española 
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                                                                   Hellen Cristina Lopes de CARVALHO (UFG)  
                                                  Patrícia Roberta de Almeida Castro MACHADO (UFG)  

                                                                 Susanna Lourenço CUNHA (UFG)  
 

15h-15h30: La relación entre las teorías del currículo y el Projeto Político Pedagógico de una 
escuela en que se ejecuta el PIBID-Espanhol 

                                                           Nathália Gomes de Campos PINHEIRO (UFG)                                                   
                                              Vanilda Aparecida de Oliveira MARTINS (SEDUCE-GO) 

 
 

                                        
                                                                                                        
Sala 71 – Bloco Bernardo Élis 
14h–14h30: Reflexiones sobre lengua y cultura en la formación de profesores de español 

Ana Carolina de Carvalho MOURA SILVA (FL/UFG) 
 

14h30–15h: La enseñanza de lengua española a partir del aprendizaje basado en 
proyectos: una experiencia en el CEPAE 

Fabiana Perpétua Ferreira FERNANDES (UFG) 
 

15h-15h30: Dom Quixote de la Mancha, uma narrativa metaficcional 

 Zênia de FARIA (UFG) 
 

 
 
16h-16h30 – Intervalo 

 
Sala 71 – Bloco Bernardo Élis 

 
16h30 – 18h Minicurso 

Análisis de la relación lengua-cultura-identidad en manuales de español seleccionados por el PNLD 
                                                                    Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (UFG)  

 
 
 
 
 

Dia 10/11/2017 (sexta-feira) 
 

Manhã 
 

 
Sala 69 – Bloco Bernardo Élis 

 
 8h – 9h30 Minicurso 

Evaluación para el aprendizaje en la enseñanza de español como lengua extranjera             
                                                                                          Rosilei Justiniano CARAYANNIS (UnB) 

 
 
09h30-10h: Intervalo 



12 

 

 
IX SELEs – Seminário de Línguas Estrangeiras 

 

 
Comunicações (10h – 11h30):  
 
Sala 69 – Bloco Bernardo Élis 
10h–10h30: Desenvolvimento da fala em espanhol como L2: foco na discriminação fonético-

fonológica 
Elena ORTIZ-PREUSS (PG/FL/UFG) 

 
10h30–11h: A capacidade de memória de trabalho na aquisição e uso de espanhol L2                                        

                                                                               Joesileny Batista de ALMEIDA (UFG)  
                                                                              Taiany Braz RODRIGUES (UFG)  

                                                                              Elena ORTIZ-PREUSS (UFG)  
 

11h-11h30: 
 
 
11h30-12h: 

Revozeamento: a construção do conhecimento em um contexto de fala-em-interação 
Margarida Rosa ÁLVARES (UFG) 

 
Perfil melódico del español hablado por brasileño: análisis de la entonación pre-

lingüística 
Aline FONSECA DE OLIVEIRA (UnB) 

 
 
 
Comunicações (14h – 16h): 
 
Sala 69 – Bloco Bernardo Élis 
14h–14h30: La enseñanza de la competencia fónica del español como lengua extranjera: 

precedentes históricos en contexto brasileño 
Monique Leite ARAÚJO (UnB) 

 
14h30–15h: Efeitos de feedback na aquisição de espanhol/L2 

Wilson José de OLIVEIRA JUNIOR (UFG) 
Rhanya Rafaella RODRIGUES (IF GOIANO) 

Elena ORTIZ-PREUSS (UFG) 
 

15h-15h30: Idiomas sem Fronteiras - Espanhol: um relato do curso piloto realizado na UFG 
Rhanya Rafaella RODRIGUES (IF GOIANO) 

Elena ORTIZ-PREUSS (UFG) 
 

15h30-16h: Mapeamento das pesquisas realizadas pelos membros do Grupo de Trabalho de 
Formação de Educadores em Linguística Aplicada da ANPOLL: de 2010 a 2016 

Maria Cristina F. DALACORTE FERREIRA (UFG) 
Margarida Rosa ÁLVARES (UFG) 

 

 
Sala 71 – Bloco Bernardo Élis 
14h–14h30: Relato de experiência sobre o PIBID de Letras: Espanhol na UFG 

 Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (UFG) 
 Patrícia Roberta de Almeida Castro MACHADO (UFG) 

 
14h30–15h: La enseñanza de español a través de una perspectiva intercultural 
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Lylian Nara Pires BANDEIRA (PIBID/ESPANHOL-UFG) 
Rochelle Lacerda LIMA (UFG)  

 
15h-15h30: A Educação Básica na formação de estudantes para uma Educação Superior 

Internacionalizada 
Iris Oliveira de CARVALHO (CEPAE/UFG) 

Rosana Beatriz GARRASINI (CEPAE/UFG) 
 

  
 
16h–16h30: Intervalo 
 
Minicurso (16h30 – 18h): 
 
Sala 71 – Bloco Bernardo Élis 
 

La comprensión lectora: herramienta política de provocación, inserción y problematización social 
Sara Guiliana Gonzales BELAONIA (FL/UFG) 

                                                                          

 
 

PROGRAMAÇÃO DE INGLÊS 
 

Dia 09/11/2017 (quinta-feira)  
 

Manhã 
 
Local: Cine UFG  - Bloco Cora Coralina 
 
9h–10h30: Palestra: *O papel da língua espanhola no cenário de internacionalização das IES 
brasileiras 

                                                                                       Profa Dra Massília Maria Lira Dias (UFC)  
 

* Palestra para o público de inglês e espanhol  

10h30–11h: Intervalo 
 
Local: Cine UFG  - Bloco Cora Coralina 
 
11h–12h30: Mesa-Redonda: A internacionalização goiana em rede: a Rede Goiana de Educação 
Internacional e suas ações 

 
UFG – Internacionalização 

Ofir Bergemann de AGUIAR (UFG) 
 

UEG – Internacionalização 
Rodrigo SOBREIRA (UEG) 

 
PUC GOIÁS – Internacionalização 

Paulo GONZAGA (PUC GO) 
 

IFGoiano - Internacionalização 
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Mariana Pirkel TSUKAHARA (IFGoiano) 
 

IFGoiás – Internacionalização 
Suelene Vaz da SILVA (IFG) 

Tarde 
 
 
Local: Faculdade de Letras – Bloco Bernardo Élis 
 
14h–16h: Sessão de comunicações: 
 
 
 
Sala: 73 – Bloco Bernardo Élis 
 
14h–14h30: Uma comparação fonética e vocabular nos moldes das especificidades linguísticas do 

Inglês canadense e australiano em contraposição à variação americana 
Eduardo Ramos FERREIRA (G/UFG) 

Eric Soares SAUCEDO (G/UFG) 
 Gabriel Gomes F. MOREIRA (G/UFG) 

 Rafael da Silva AGUIAR (G/UFG) 
Orientadora Valdirene Maria de Araújo GOMES (D/UFG)  

 
14h30–15h: Aspectos dialógicos na construção do outro em uma atividade em pares de língua 

estrangeira 
Victor Hugo Oliveira MAGALHÃES (PG-FL-UFG) 

 
  
15h-15h30: 
 
 
 
 
15h30-16h: 
 

 

A concepção de língua/gem de alunos do curso de Letras-Inglês e a responsabilidade 
ética de formação de sujeitos da Universidade de acordo com princípios bakhtinianos 

e da Linguística Aplicada 
Carlos Eduardo ALVES LOPES (UFG) 

 
For a green world: o uso de Webquest para aprender inglês e desenvolver consciência 

ambiental 
Gabriel Marinho CARVALHO (IFG) 

Suelene Vaz da SILVA (IFG) 
 

 
Sala: 75 – Bloco Bernardo Élis 
 
14h–14h30: Movimentos críticos de uma prática docente 

Rosane Rocha PESSOA (UFG) 
 

14h30–15h: Caminhos e vivências de uma atuação crítica decolonial 
Julma Dalva Vilarinho Pereira Borelli (PG-UFG/UFMT) 

 
15h-15h30: Critical collaborative post-humanist teacher education: deconstructions and 

reconstructions of the English language teaching-learning process 
Laryssa Paulino de Queiroz SOUSA (PG/UFG) 
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15h30-16h: Flickr: uma experiência colaborativa na formação crítica docente 
Lilian Rodrigues de Melo DE AGUIAR (UnB) 

 
 
 
Sala: 86 – Bloco Bernardo Élis 
 
14h–14h20: 

 
Estratégias de ressensibilização sobre a potência da empatia em This is Water/ Isto 

é água, de David Foster Wallace 
Jorge Alves SANTANA (D-FL-UFG – Pós-Doc FALE/UFMG) 

 
14h20-14h40: The suit: an intersemiotic study 

Neuda Alves do LAGO (UFG) 
Karen Jennings (UFG) 

 
14h40-15h: Saramago’s The double: a double perusal 

Iury Aragonez da SILVA (UFG) 
Neuda Alves do LAGO (UFG) 

 
15h-15h20: From Eliza to My Fair Lady: an intersemiotic analysis of Pygmalion                                                                                       

Catharina Oliveira FERNANDES (UFG) 
                                                                                      Fabrícia Pereira MATOS (UFG) 
                                                                                      Yasmin de Souza TOSTA (UFG) 

                                                                                      Neuda  Alves do LAGO (UFG 
) 

15h20-15h40 Millennium: a comparative study 
Sara Maria Sampaio BRANDÃO (UFG) 

Neuda Alves do LAGO (UFG) 
 
Sala: 88 – Bloco Bernardo Élis 
 
14h–14h30: A colaboração na aprendizagem de língua inglesa: foco em interações mediadas pelo 

computador 
Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO (UFG) 

 
14h30–15h: Eu e você falamos melhor - o diálogo colaborativo na aprendizagem de língua inglesa 

Maressa LAGO (UFG)   
Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO (UFG) 

 
15h-15h30: Letramentos queer na formação crítico-reflexiva de professoras/es de língua inglesa 

em Cocalinho-MT 
Márcio Evaristo BELTRÃO (PG-UFMT/UEG)  

 
 

15h30-16h O Ensino de Inglês através de canções: o uso de músicas como material didático em 
aulas de ILE (Inglês como Língua Estrangeira) 

Luísa de ASSIS VIEIRA (UFG) 

 
Sala: Pós C – Bloco Bernardo Élis 
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14h–14h30: Perspectivas de Internacionalização na UFG: o papel das línguas estrangeiras 
 

Maria Cristina Faria DALACORTE FERREIRA (UFG) 
Eliane Carolina de OLIVEIRA (UFG) 
Mateus de Almeida Ventura (UFG)  

 
14h30–15h: Programa de imersão em língua inglesa para professores em formação inicial: 

experiência de formação ou ação de internacionalização? 
Carla Conti de FREITAS (UEG Câmpus Inhumas) 
Giuliana Castro BROSSI (UEG Câmpus Inhumas) 

Alcides Hermes THEREZA JUNIOR (UEG Câmpus Inhumas) 
 

15h-15h30: O Idiomas sem Fronteiras na UFG e eu: relato de experiência de uma graduanda em 
Letras -Inglês 

Renata Gabriela de Paula Corrêia LIMA (UFG) 
Eliane Carolina de OLIVEIRA (orientadora UFG) 

 
15h30-16h: Programa de Universalização das Línguas Estrangeiras (PULE-UFF): uma ação 

conjunta de política linguística universitária e de formação de professores 
Telma PEREIRA (UFF) 

Marcelly dos Santos Araújo SOARES (UFF/CAPES) 
 

 
 
Sala: Pós D – Bloco Bernardo Élis 
 
14h-14h30: A indisciplina na sala de aula de uma escola pública e a influência da mesma no 

processo de ensino-aprendizagem da LE - Inglês  
Letícia Pereira de SOUZA Rodrigues (UFG) 

Carla Janaína FIGUEIREDO (UFG) 
A experiência pedagógica de alunos-professores de inglês no PIBID Letras/UFG: 

um relato de ações colaborativas para o crescimento profissional 
Alexandre de Araújo BADIM (UFG) 

Ana Karla Pinto CARNEIRO (UFG) 
Daianne Castilho SILVA (UFG) 

Gabriel Gomes Ferreira MOREIRA (UFG) 
 

14h30-15h: Práticas pedagógicas colaborativas no desenvolvimento profissional de alunos-
professores do Pibid Letras/UFG: experiências e ações revisitadas 

Alexandre de Araújo BADIM (UFG) 
Catharina OLIVEIRA (UFG) 

Hélida Mara VALGAS (UFG) 
Kely Silva de CARVALHO (UFG) 

 
15h-15h30: A experiência pedagógica de alunos-professores de inglês no PIBID Letras/UFG: 

um relato de ações colaborativas para o crescimento profissional 
Alexandre de Araújo BADIM (UFG) 

Ana Karla Pinto CARNEIRO (UFG) 
Daianne Castilho SILVA (UFG) 

Gabriel Gomes Ferreira MOREIRA (UFG) 
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16h-16h30 – Intervalo 
 
16h30-18h– Minicursos 
 
 
Sala: 112 – Bloco Bernardo Élis 

 
Humour in the English language classroom: 

enhancing discursive practices by dialoguing with the sitcom Friends 
Patrícia Cardoso MOREIRA (UFG) 
Carla Janaina FIGUEREDO (UFG) 

Dia 10/11/2017 (sexta-feira) 
 
 

Manhã 
 
Local: Faculdade de Letras – Bloco Bernardo Élis  
 
8h00–09h30: Minicursos 
 
Sala: 112 – Bloco Bernardo Élis 

 
English idioms from around the world 

Valdirene Maria de Araújo GOMES (UFG) 
 

Sala: 116 – Bloco Bernardo Élis 
 

Literaturas de LE: propostas para diversificar atividades em aula de ensino de línguas 
Dilys Karen REES (UFG) 

 Danilo Neves PEREIRA (CL-UFG) 
 Layssa Gabriela Almeida e SILVA MELLO CEPAE-UFG) 

 
09h30-10h: Intervalo 
 
Local:  
 
10h–11h30: Sessão de comunicações  
 
Sala: 112 – Bloco Bernardo Élis 

 
10h-10h20:  A lousa digital: potencialidades e limitações do uso pedagógico em uma escola 

federal 
Dilermando Moraes COSTA (CTUR/UNIGRANRIO) 
Cristiane Nascimento Weber de OLIVEIRA (CTUR) 

Renato Pazos VAZQUEZ (CTUR) 
 

10h20-10h40: Práticas digitais no ensino de inglês: um relato de experiência em duas turmas do 
Centro de Línguas da Faculdade de Letras/UFG 

Arthur Ribeiro NASCIMENTO (G - UFG) 
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Eliane Carolina de OLIVEIRA (orientadora - UFG) 
 

10h40-11h: 
 

Crenças de uma formadora de professores de língua inglesa e reflexões de seus 
alunos sobre o papel do bom formador 

Tatiana Diello BORGES (UFG/REJ  

 
11h-11h20: O lugar do letramento digital nas aulas (de inglês) de uma escola pública 

Tatiana do Nascimento CAVALCANTE (SME-GO) 
 

 
 
Sala: 116 – Bloco Bernardo Élis 

 
10h-10h30:  Sobre problemas de ensino de inglês num contexto mais idealizado: um relato de 

experiência 
 Mário Martins NEVES JÚNIOR (UFG) 

 
10h30-11h: Postcolonizing the concept of bilingual subjects: a weaker view on whoever uses 

languages 
Mário Martins NEVES JÚNIOR (UFG) 

 
11h-11h30: 
 

  O papel da indisciplina em aulas de língua inglesa: uma análise 
investigativa em escolas públicas da capital 

Grace Aparecida Pinheiro TELES (UFG) 
Eduarda Giovanna Oliveira CARVALHO (UFG) 

Lara Ysa da Silva PIRES (UFG) 
Letícia Pereira de SOUZA Rodrigues (UFG) 

 
Sala: 118 – Bloco Bernardo Élis 

 
10h-10h20:  The metaphor of the Secret Garden: an intersemiotic study 

                                                             Yasmin de Souza TOSTA (UFG) 
Neuda Alves do LAGO (UFG) 

 
10h20-10h40: To kill a mockingbird: from book to movie 

                                                             Yasmin de Souza TOSTA (UFG) 
Neuda Alves do LAGO (UFG) 

 
10h40-11h: 
 

As vantagens de ser invisível: uma análise intersemiótica 
Iury Aragonez da SILVA (UFG) 
Pedro Barros VERDEJO (UFG) 

Samuel Rufino de CARVALHO (UFG) 
                                              Neuda Alves do LAGO (Orientadora- UFG) 

 
11h-11h20: 

 
Literary and cinematographic signs in the beat poetry: the intersemiotic space in 

Howl 
Herick Rodrigues ARAÚJO (UFG) 

Neuda Alves do LAGO (UFG) 
  
Sala: 7 – Bloco Cora Coralina 
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10h-10h30:  Literature in the classroom: Sherlock Holmes and the adventure of the Speckled 

Band: an experience report 
Sara Maria Sampaio BRANDÃO (UFG) 

 Eliane Carolina de OLIVEIRA (orientadora UFG) 

 
10h30-11h: A utilização do filme Hidden Figures (Estrelas além do tempo) na sala de aula de 

língua inglesa: uma discussão sobre o gênero feminino negro 
Layssa Gabriela A. e SILVA MELLO (CEPAE-UFG)  

 
11h-11h30: 
 

Uma reflexão poética da obra The Black Box (1961) do artista Tony Smith sob a 
contemplação dos estudos da fenomenologia 

Tereza Cristina Faria DALACORTE (FAV-UFG) 

 
 

 

Sala 9 – Bloco Cora Coralina 
 

10h-10h30:  The linguistic and cultural flows of the EFL literature class 
Dilys Karen REES (UFG) 

 
10h30-11h: Willa Cather’s Enchanted Bluff: the importance of dreaming 

 Anna Carolyna Ribeiro CARDOSO (UFG) 
João Cícero de Asevedo RAMOS (UFG) 

 
11h-11h30: 
 

  Kate Chopin’s The Storm  
 Nathália Gonçalves do NASCIMENTO E SILVA (UFG) 

Renata Gabriela de Paula Corrêia LIMA  (UFG) 

 
 

Tarde 
 
Local: Faculdade de Letras – Campus II - UFG 
 
13h30–14h30: Sessão de comunicações: 
 
Sala: 86 – Bloco Bernardo Élis 
 
13h30-13h50: International English and pronunciation teaching 

Valdirene Maria de Araújo GOMES (UFG) 
 

13h50-14h10:  
Challenges of internationalization at an international university in Brazil: a CLIL 

experience 
                                                                                                                   Kaline Girão JAMISON 

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-brasileira (UNILAB) 
 

14h10-14h30: O uso de canções em língua inglesa e suas contribuições para o processo de 
aprendizagem do inglês como LE/L2 no contexto de sala de aula 

Hélida Mara VALGAS (FL-UFG) 
Carla Janaina FIGUEREDO (FL-UFG) 
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Sala: 88 – Bloco Bernardo Élis 
 
13h30-13h50: Relatos de experiência da formação de alunos-professores de línguas: o uso de 

narrativas visuais na construção de identidades profissionais 
Alexandre de Araújo BADIM (D/FL/UFG) 

Fabrícia Pereira MATOS (G/FL/UFG) 
João Cícero de Azevedo RAMOS (G/FL/UFG) 

Yasmin de Souza TOSTA (G/FL/UFG) 
 

13h50-14h10: Formação de professores de inglês e extensão universitária: 
redescobrindo espaços e vozes 

Carla Conti de FREITAS (UEG Câmpus Inhumas) 
Giuliana Castro BROSSI (UEG Câmpus Inhumas) 

Valéria ROSA-SILVA (UEG Câmpus Inhumas) 

 
14h10-14h30: Crenças de uma professora sobre o processo ensino-aprendizagem de inglês como 

língua estrangeira na escola pública 
Eduarda Giovanna Oliveira CARVALHO (UFG) 

Carla Janaina FIGUEREDO (UFG) 
 

 
Sala: 116 – Bloco Bernardo Élis 
 
13h30-13h50: Projeto Early Bird de ensino de inglês para crianças nas escolas estaduais de São 

Paulo: experiência de sucesso 
Marcio Jean Fialho de SOUSA (PUC-SP / SEE-SP) 

 
13h50-14h10: Tradução de provérbios e expressões idiomáticas em contexto escolar: uma 

tentativa de recriação 
Weller César DIAS (UFG) 

Lílian Virgínia PÔRTO (UFG) 
Letícia de Souza GONÇALVES (UFG) 

 
14h10-14h30: Ensino de inglês para crianças: parceria entre a escola e a universidade em ações de 

internacionalização 
Carla Conti de FREITAS (UEG Câmpus Inhumas)  
Giuliana Castro BROSSI (UEG Câmpus Inhumas) 

Marise Pires da SILVA (UEG Câmpus Inhumas) 
 

 
Sala: 118 – Bloco Bernardo Élis 
 
13h30-13h50: Pride and Prejudice: intersemiosis 

Natyelle Soares Vidiz de ALMEIDA (UFG)                                                                        
Neuda Alves do LAGO (UFG) 

 
13h50-14h10: Da literatura para o cinema: o espaço intersemiótico em Stardust 

                                                            Natyelle Soares Vidiz de ALMEIDA (UFG) 
                                                            Neuda Alves do LAGO (UFG 
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14h10-14h30:  
Livro didático de inglês em foco: reflexões sobre seu uso 

                                                                 Taynara Maria M. de Souza (PG/UFG-CEPAE)  
                                                                Neuda A. do Lago (D/UFG)  

 
 

  
14h40–16:10: Minicursos 
 
Sala: 112 – Bloco Bernardo Élis 

 
Planejamento de unidade didática  nos moldes de uma aprendizagem integrada de conteúdo e 

língua (CLIL): conhecendo e aplicando princípios 
Kaline Girão JAMISON (UNILAB) 

Renata Mourão GUIMARÃES (IFB) 
 
Sala: 114 – Bloco Bernardo Élis 

 
Maximizing individual participation in games 

Cristiane MORAES BATISTA (English School) 
 
Sala: 118 – Bloco Bernardo Élis 

 
Ensino de línguas e pedagogia crítica: refletindo sobre a aula e o material didático  

Mário Martins NEVES JÚNIOR (UFG) 
 
16h10–16h40: Intervalo  
 
16h40–18h10: Sessão de comunicações: 
 
Sala: 86 – Bloco Bernardo Élis 
 
16h40-17h00: 

 
Percepções de youtubers sobre o erro na aprendizagem de língua inglesa 

Guido de Oliveira CARVALHO (PG-UFG/UEG) 

 
17h-17h20: Vídeos sobre a língua inglesa no youtube: 

análise das interações nos comentários sob a perspectiva sociointeracionista 

 
Guido de Oliveira CARVALHO (PG-UFG/UEG) 

 
  
  
 Sala: 88 – Bloco Bernardo Élis 
 
16h40-17h00: 

 
Multiletramento e aprendizagem de inglês (LE) 

Camila Cynara Lima de ALMEIDA (UNB) 
Rossini Fonseca SILVEIRA (UNB) 

 
17h-17h20: Crenças sobre variáveis afetivas e autonomia na aprendizagem de inglês (LE) 

Rossini Fonseca SILVEIRA (UNB) 
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17h20-17h40: O corpus como ferramenta de análise de elementos gramaticais 

Em redações em língua  inglesa de alunos universitários 
                                                Mayra Aparecida dos SANTOS (UNE/ São José do Rio Preto)  

 
 
Sala: 112 – Bloco Bernardo Élis 
 
16h40-17h00: 

 
A sala de aula é uma imitação da vida? Ou é a própria vida?: uma experiência crítica 

e colaborativa durante o Estágio Supervisionado de Língua Inglesa 
                                                                           Valéria ROSA-SILVA (UEG/Câmpus Inhumas) 

Henrique ROQUE (Secretaria Estadual de Educação) 

 
17h-17h20: Propagandas- uma proposta pedagógica dos multiletramentos 

                                                                                         Josiane PRESCENDO TONIN (UnB) 

 
17h20-17h40: Videoconferências e grupos online na aprendizagem de inglês como língua 

estrangeira: uma construção colaborativa entre aprendizes japoneses e brasileiros 
Dllubia SANTCLAIR (UEG-Porangatu) 

 
 

 
PROGRAMAÇÃO DE PORTUGUÊS PARA ESTRANGEIROS 

 
 

Dia 09/11/2017 (quinta-feira) 
 

Tarde 
 

14h–16h: Sessão de comunicações: 
 
Local: Sala 116 – Bloco Bernardo Élis 
 
14h-14h20: 

 
Os discursos decoloniais no processo de ensino e aprendizagem de português como 

língua estrangeira (PLE): (inter)relações étnico-raciais e de poder 
Jordana Avelino dos REIS (Instituto Wallon) 

 
14h20-14h40: Acolher: o ensino de português para imigrantes em situação de vulnerabilidade 

como meio para integração social 
Suelene Vaz da SILVA (IFG) 

Mirelle Amaral de SÃO BERNARDO (IFGoiano) 

 
14h40-15h: O ensino de português como apoio a refugiados haitianos em Goiás  

                                                                                         Rinalda GOLINELLI (UFG) 

 
15h-15h20: Análise e reflexão sobre o estudo do português como língua de herança 

Maria da Solidade Teixeira FERNANDES 
(Programa Todos Pela Alfabetização- TOPA-UESB) 

 
15h20-15h40: A (re) configuração do ensino de Português como Língua Estrangeira na 
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internacionalização das universidades brasileiras 
Giuliano Pereira de Oliveira CASTRO (UFG) 

 
 

 
PROGRAMAÇÃO DE ITALIANO 

 
Dia 09/11/2017 (quinta-feira) 

 
Manhã 

 
Local: Sala 114 – Bloco Bernardo Élis 
 
9h–10h30: Palestra: A perspectiva pós-método no ensino de línguas: uma terceira via? 
 

                                                           Profa. Dra. Fernanda Ortale (USP) 
  
10h30-11h: Intervalo 
 
Local: Sala 114 – Bloco Bernardo Élis 
11h – 12h30: Mesa Redonda: Grupo de Pesquisa DANTE ALIGHIERI  
 

O inferno pessoal de Dante Alighieri 
Profa. Dra. Mariana Romero (FH/UFG) 

 
Profa. Dra. Suzana Canovas (UFG) 

 
Os elementos da natureza no Inferno da Commedia de Dante Alighieri 

Me. Letícia Alcantara (UFG) 
 

Me. Kélio Júnior Borges (UFG) 
 
 

Tarde 
 
Local: Miniauditório Egídio Turchi – Bloco Cora Coralina 
14h – 16h: Mesa Redonda: TEATRO ITALIANO  
 

                                                                                               Prof. Dr. Heleno Godoi (PG/UFG) 
  

                                                                                               Carlos Alfonso Rabelo (PG/UFBA) 
 
16h-16h30 – Intervalo 

 
Local: Sala 114 – Bloco Bernardo Élis 
16h30 – 18h: Mesa Redonda: MOBILIDADE ACADÊMICA  

 
Parcerias entre a UFG e universidades italianas para o estudo da língua portuguesa  

                                                                               Profa. Dra. Vania Cristina Casseb (UFG) 
 

Intercâmbio em Perúgia – Itália: Relato de experiência                                                                                
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Sara Maria Sampaio (UFG) 
 

Intercâmbio na Itália: a vivência e aprendizado da cultura na formação de um professor de italiano 
                                                                               Natália Aquino Dias (UFG) 

 
Intercâmbio na Itália  

                                                                            Letícia Fassini (FAV/UFG) 
 
 
 

Dia 10/11/2017 (sexta-feira) 
 

Manhã 
 
Local: Sala 114 – Bloco Bernardo Élis 
 
9h–10h30: Palestra:  

Imigrantes Italianos no Brasil durante a segunda guerra mundial: subversão, repressão e 
solidariedade 

 
                                                                                Prof. Dr. Jiani Fernando Langaro (FH/UFG) 

 
09h30-10h: Intervalo 
 
Local: Sala 114 – Bloco Bernardo Élis 
10h – 11h30: Mesa Redonda:  Grupo de Pesquisa MÁFIAS  
                                                                                

                                                                                Prof. Dr. Francesco Guerra (FH/UFG) 
 

Tarde 
 
Local: Sala 114 – Bloco Bernardo Élis 
13h30 – 14h30: Mesa Redonda: Estudos de Tradução  
 

                                                                                Prof. Dr. Alexandre S. Pilati (UnB) 
 

                                                  A tradução do livro infantil “A invenção de João”: um resgate às histórias 
infantis e conto de fadas italianos 

Prof. Pedro Lobo (PUC Idiomas) 
 

 
Local: Sala 114 – Bloco Bernardo Élis 
14h40 – 16h10 Mesa Redonda:  Literatura e Leitura na Sala de Aula de Línguas – Italiano em Foco 
 

                                                                               Profa. Dra. Andreina Di Vittori (UnB) 
  

                                                                               O Texto Literário na Aula de Língua Italiana 
Profa. Me. Marta Zanini (SECGO) 

                                                                               Profa. Me. Margareth Nunes (UFG) 
 
16h10-16h40: Intervalo 
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Local: Sala 114 – Bloco Bernardo Élis 
16h40 – 18h10 - leitura de textos escolhidos por acadêmicos FL 
 

 
 

RESUMOS 
 
 

PALESTRA PARA TODAS AS ÁREAS 
 
 
 
A Internacionalização da Educação Superior e o Papel das Línguas Estrangeiras 
 

Profa Dra Denise Abreu e Lima - UFSCar 
 

 
A Educação Superior Brasileira apresentou uma projeção internacional com o Programa Ciência sem 
Fronteiras. Independentemente das críticas ao Programa, um dos resultados obtidos foi a consciência 
da comunidade acadêmica sobre seu papel frente ao processo de internacionalização. Neste processo, 
um dos fatores em evidência apresentado pela comunidade foi a necessidade de investimento em 
línguas estrangeiras e na proficiência da comunidade acadêmica. Esta palestra tem como objetivo 
apresentar os conceitos de internacionalização que podem afetar positivamente a universidade no 
contexto brasileiro como também apresentar o Programa Idiomas sem Fronteiras e os resultados 
obtidos após 4 anos de implementação nas universidades federais brasileiras, bem como as ações 
previstas para o próximo quadriênio com as universidades parceiras do Programa.  
 
 
 

RESUMOS DE FRANCÊS  
 

(*ORDEM ALFABÉTICA (PRIMEIRO NOME PRIMEIRO(A) AUTOR(A)) 
 
 

A representação das mulheres em  “Une si longue Lettre” de Mariama Bâ 
 

Alexandra Almeida de OLIVEIRA (UFG) 
 
Mariama Bâ, nascida em 1929 e falecida em 1981, foi uma escritora senegalesa que viveu durante a 
independência do Senegal e que viu seu país começar a se modernizar e a se ocidentalizar. Tal 
ocidentalização contribuiu para a mudança de percepção da mulher e de seu papel na sociedade 
africana. Em 1975, foi celebrado o ano internacional da mulher e essa data foi decisiva para a 
conscientização das senegalesas que se lançaram na literatura e por meio dela começaram a 
denunciar a opressão sofrida pelas mulheres na África Ocidental. Nesta comunicação, objetivamos 
ressaltar as diferentes personalidades femininas presentes no romance Une si longue lettre da autora 
Mariama Bâ. Bâ explora, em seu texto, as transformações pelas quais seu país atravessa e a maneira 
como as mulheres evoluem nesse contexto. Para melhor analisar as diferenças de comportamento das 
mulheres nessa obra, trataremos de cinco personagens, a saber : Ramatoulaye, Aïssatou, Daba, Tante 
Nabou e Dame Belle-Mère. Algumas delas incorporaram elementos da cultura ocidental e estavam 
mais abertas em relação à liberdade adquirida pelas mulheres no Ocidente, ao passo que outras 
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continuaram totalmente enraízadas nos ensinamentos do Alcorão e nas antigas tradições de seus 
países natais que oprimem as mulheres. Esta pesquisa será baseada nos estudos de ALPHONSE (2103), 
HAAKER (2014), OKRAH (2017). 

 
 

Poesias no ensino de língua francesa: uma experiência estética 
 

Débora Lucas DUARTE (UFG)  
Silvana Matias Freire (UFG) 

 Alexandra Almeida de OLIVEIRA (UFG) 
 

Nossa comunicação tem por objetivo apresentar uma atividade realizada numa sala de aula de língua 
francesa. Tal experimento está vinculado ao PIBID-Francês/UFG e ao projeto de pesquisa “A leitura de 
poesia em aulas de Francês Língua Estrangeira (FLE): uma experiência estética”. Este trabalho consiste 
na introdução de atividades de leitura e recitação de poemas, nossa explanação enfatizará o poeta 
francês Charles Baudelaire e sua trilogia dos “Le (s) chat (s)”. Nosso principal objetivo é explorar os 
poemas naquilo que de fundamental eles proporcionam: uma experiência estética. E essa experiência, 
de imediato, encontra-se em seu efeito sonoro. Nosso intuito primeiro foi o de oferecer aos discentes 
de francês um contato prazeroso com os sons da língua francesa que amiúde são considerados difíceis 
pelos alunos e essa dificuldade gera neles certo bloqueio e leva-os a não quererem articulá-los com 
precisão. Muitos de nossos objetivos foram alcançados, em especial, a melhora na pronúncia e na 
competência auditiva dos aprendizes, bem como a aceitação de textos literários em sala de aula. Os 
alunos passaram a nos solicitar cada vez mais o uso de poemas nos cursos. Os referenciais teóricos 
que fundamentam esta proposta são provenientes da linguística, da psicanálise e da teoria literária, 
em especial, os trabalhos dos seguintes autores: Saussure, Jakobson, Freud, Lacan e Friedrich. 
 
 

 
Tradução crítica e crítica de tradução 

 
Germana Henriques PEREIRA (UnB) 

 
Trata-se de discutir alguns caminhos da e na crítica da obra literária traduzida, como também da 
prática da tradução literária. Objetiva-se mostrar algumas possibilidades de enfrentamento do texto 
literário, na sala de aula de tradução, a partir da análise crítica de alguns excertos de textos de autores 
contemporâneos de língua francesa. Esta apresentação fundamenta-se na experiência da sala de aula 
de prática de tradução literária tal como desenvolvida no Bacharelado em Letras-Tradução – 
habilitação Francês, da Universidade de Brasília. O foco principal consiste em traçar um breve 
percurso de análise crítica do texto literário tendo em vista o conhecimento da obra literária e sua 
tradução. Entendendo-se aqui a tradução como crítica, como Haroldo de Campos estabeleceu nos 
anos 1960, e como Berman o fez nos anos 1980. 

 
Crítica de Tradução 

 
Germana Henriques PEREIRA (UnB) 

 
O objetivo deste minicurso é estudar a dupla relação entre tradução crítica e crítica de tradução por 
meio de análise de corpus de literatura francesa traduzida no Brasil. 
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Análise contrastiva/etimológica entre francês – inglês 
 

Kledson MARIANO DE SOUZA (UFG) 
Luiz Maurício RIOS (UFG) 

Valdirene M. de Araújo GOMES (UFG) 
 
Esta apresentação, que faz parte do meu trabalho de TCC, tem como objetivo analisar 
etimologicamente palavras em francês que deram origem a palavras inglesas, procurando, assim, 
estabelecer relações entre elas. O livro didático francês de onde as palavras foram retiradas é o 
Nouveau Ront-Point 1, usado no Centro de Línguas da Faculdade de Letras da Universidade federal de 
Goiás, do nível 1 ao 3 de francês. Desse modo, acreditamos que os resultados aqui encontrados serão 
úteis para os estudantes deste contexto, esclarecendo dúvidas sobre a relação francês-inglês, além de 
auxiliar no processo de aprendizagem de uma dessas línguas como segunda língua estrangeira. Uma 
das características das línguas vivas é o “empréstimo linguístico” que, segundo o Longman (1992, p. 
40) é “uma palavra ou uma frase que foi tirada de um idioma e usada em outro idioma” (tradução 
nossa). O inglês é uma das línguas que mais recebeu influência de outras línguas, expandindo assim o 
seu vocabulário através dos séculos. Por volta de 50% do léxico da língua inglesa veio diretamente do 
latim e do francês, após a conquista normanda sobre a Inglaterra em 1066. Parte deste léxico 
substituiu o original, ou seja, o de origem germânica. Outra parte coexiste com seu equivalente de 
origem germânica, porém com significados levemente diferentes. Neste trabalho também foram 
analisadas essas sutis diferenças, usando exemplos de cada palavra nas duas línguas para exemplificá-
las. Constata-se, por exemplo, que as palavras de origem francesa, geralmente, possuem uma 
conotação mais sofisticada ou abstrata do que aquela de origem germânica. 

 
 

O uso de material autêntico no ensino de língua francesa 

 
Leandro Rodrigues CORDEIRO (UFG) 

Alexandra Almeida de OLIVEIRA (UFG) 
Sirlene Terezinha de OLIVEIRA (UFG) 

 

A presente comunicação tem por finalidade apresentar alguns materiais didatizados para serem 
utilizados em aulas de FLE (Français Langue Étrangère). Nosso intuito com a preparação desse 
material se deu porque percebemos a desmotivação dos estudantes frente ao uso constante do livro 
didático. O material didático é constituído, em sua maioria, de diálogos e textos inventados com o 
único objetivo de estar presente nele, e muitas vezes, a língua presente nesses manuais não 
representa bem a língua em comunicação real. Isto faz com que os alunos não estejam preparados 
para uma comunicação cotidiana, logo, limitados à reprodução de frases prontas, que raramente 
reproduzir-se-ão em uma comunicação verídica. Além disso, o livro didático não leva em consideração 
as necessidades e os interesses dos alunos (uma vez que ele é produzido para um público 
extremamente heterogêneo), já o material autêntico nos permite ter uma relação mais próxima dos 
interesses e expectativas de nossos alunos, posto que o material a ser trabalhado será adaptado pelo 
professor que conhece a turma e suas prioridades, bem como haverá a presença do idioma em seu 
uso real. Nosso objetivo foi o de usar materiais autênticos que se encaixassem nas preferências da 
turma, pois consideramos que trabalhar com alunos motivados torna o ensino mais eficiente. 
Apresentaremos nesta comunicação algumas das aulas que foram planejadas e executadas durante as 
aulas de estágio no CEPAE/UFG; assim como explanaremos sobre os resultados obtidos, em especial, 
da motivação dos discentes que se elevou bastante quando trocamos o livro didático pelos materiais 
didatizados. Servir-nos-emos dos pressupostos de Nóvoa (1992), Franzoni (1992), Mauro (2013) 
dentre outros para empreendermos esta pesquisa. 
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Configurações da violência contra a mulher em tradução de obras de Anne Hébert 

Lílian Virgínia PÔRTO (UFG) 
Ofir Bergemann de AGUIAR (UFG) 

 

O tema da violência, na obra da escritora quebequense Anne Hébert, é onipresente. Nela, abundam 
imagens de violência física e psicológica, como estupro e assassinato, e essas imagens são encontradas 
em todos os gêneros literários publicados pela autora: na poesia, no teatro, no romance. É pertinente 
assinalar que, em Hébert, são representadas mulheres de todas as idades e classes sociais e que elas 
também são capazes de exercer a violência, porém, ainda são as maiores vítimas de uma sociedade 
patriarcal que as encerra, frequentemente, no papel de mães de famílias numerosas. São, muitas 
delas, personagens femininas aprisionadas em um cotidiano penoso e que sonham com novas formas 
de vida. Neste trabalho, nos deteremos, mais particularmente, na análise de exemplos de violência 
praticada contra algumas personagens femininas de  Kamouraska (1970) e Les fous de Bassan (1982).  
Admitindo que o texto hebertiano não pretende ser apenas “universal”, mas trata do universo 
feminino numa perspectiva feminista, observaremos, na tradução brasileira, como está configurada a 
violência contra a mulher e, mais especificamente, como as escolhas dos tradutores refletem-se na 
construção de sentidos do texto de chegada. Como fundamentação teórica, contaremos, sobretudo, 
com as reflexões de Evelyne Voldeng (1984), que compara traduções poéticas feitas por feministas e 
por homens; de Lori Saint-Martin (2008), para tratar o tema da violência; assim como de Rita Felski 
(1989) e Luise von Flotow (1997), para as discussões relacionadas ao feminismo e à tradução.  
 
 

 
Variétés phonétiques françaises dans le cours de Pratique Orale de Français à l’UFG 

 
Luiz Maurício RIOS (UFG) 

Alexandra Almeida de OLIVEIRA (UFG) 
 
Notre communication a pour but de présenter un projet que nous avons entrepris dans le cadre de la 
discipline Pratique Orale de Français du cours de Lettres : Français de l’Universidade Federal de Goiás. 
Ce projet a un double objectif : un, de nature théorique, qui consiste en une étude de quelques 
éléments de la phonétique et de la phonologie du français du Canada (Québec - FQ), du français de 
France (Paris - FF) et du portugais du Brésil (Goiânia - PB) à partir du cas de quelques voyelles; et un 
autre, de nature pratique, qui vise à promouvoir ces connaissances et la compréhension de la variante 
québécoise en vue de provoquer la réflexion des étudiants et les sensibiliser à cet égard. Pour 
expliquer la réalisation de ces sons vocaliques, nous utiliserons les études menées par RIOS (2003). 
Pour introduire ce sujet, nous nous sommes servis de la théorie sociolinguistique (Alkmin, 2003) qui 
revendique la même valorisation pour toutes les variantes linguistiques, dans la mesure où elles 
servent parfaitement aux besoins langagiers de leur communauté, de sorte qu’il n’y a pas de variété 
linguistique inférieure par rapport aux autres. L’origine de ce travail se doit à la constatation faite de 
ce que nos étudiants pensaient que la variété parisienne était la seule légitime, donc toutes les autres 
étaient méprisées et bafouées par nos apprenants. Comme résultat, nos étudiants sont devenus plus 
ouverts aux variétés des langues. De surcroît,  ils sont plus capables de comprendre et de distinguer ce 
phénomène linguistique. 
 
 

Enseigner le français à l’étranger 
 

Milaye JEAN (Leitora de francês na UFG) 
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L’apprentissage des langues tient une place fondamentale dans la construction de la citoyenneté, dans 
l’enrichissement de la personnalité et dans l’ouverture au monde. Il favorise également l’employabilité 
des jeunes en France et à l’étranger ». C’est à partir de l’analyse de cette citation tirée du site internet 
du Ministère de l’Éducation nationale que je retracerai mon parcours professionnel de professeure de 
français à l’étranger et montrerai en quoi ma connaissance de plusieurs langues a été un atout majeur. 
On pourrait croire qu’enseigner le français à l’étranger ne requiert aucune maîtrise des langues 
étrangères puisque l’objectif de la mobilité est d’enseigner sa langue maternelle. De même, l’on 
pourrait arguer qu’il est impossible pour le professeur censé pouvoir enseigner sa langue dans 
n’importe quel contexte linguistique de connaître toutes langues du monde. En quoi peuvent donc 
bien être utiles les langues étrangères au professeur de français natif, travaillant régulièrement à 
l’étranger dans un pays différent ? Je tenterais de répondre à cette question à la fin de mon 
intervention car, si le professeur natif maîtrise la langue cible, les compétences auxquelles il doit faire 
appel varient selon qu’il se trouve en milieu homoglotte ou  en milieu hétéroglotte. En effet, ses 
stratégies d’enseignement ne seront pas les mêmes, qu’il se trouve en pays francophone ou à 
l’étranger. 
 
 

Paratextos de traduções como objetos de estudo 
 

Ofir Bergemann de AGUIAR (UFG) 
Lilian Virgínia PÔRTO (UFG) 

 
Gérard Genette, em Paratextos Editoriais (tradução brasileira de 2009 de livro publicado pela Editora 
Seuils em 1987), discorre sobre os paratextos, isto é, produções verbais e não verbais que apresentam 
uma obra (como, por exemplo, o prefácio, a capa ou o título). O teórico distingue, entre outros 
conceitos, os peritextos (paratextos publicados no mesmo volume da obra), dos epitextos (paratextos 
publicados separadamente, como entrevistas divulgadas em periódicos). Nesta comunicação, serão 
focalizados os paratextos de tradução de obras literárias, com o intuito de demonstrar que eles têm 
constituído objeto de pesquisas no âmbito dos Estudos da Tradução. O trabalho será restrito aos 
peritextos e buscar-se-á comprovar que os estudos de paratextos de tradução de obras literárias 
seguem duas tendências: 1) aqueles que se limitam aos paratextos (geralmente prefácios) redigidos 
pelos próprios tradutores e têm como eixo o seu fazer tradutório ou o papel do tradutor, e 2) aqueles 
que abordam ilustrações, título, capa, introduções escritas por terceiros e outros paratextos e têm 
como eixo a identificação da presença ou ausência de marcas naturalizadoras ou do estatuto da 
tradução, ou, então, da atenuação ou acentuação de traços ideológicos ou temáticos depreendidos da 
obra original. Para o primeiro bloco de estudos, serão trazidas também reflexões de Else Vieira, de sua 
tese de doutorado intitulada Por uma teoria pós-moderna da tradução (1992), em que a pesquisadora, 
retomando Genette, chama a atenção para a ambiguidade da autoria desses paratextos, que são 
alográficos porque foram elaborados por uma pessoa diferente do autor da obra original, mas são 
autorais porque foram escritos pelos próprios autores das traduções. 
 

 
“A Semana Lírica”: uma edição dos folhetins teatrais de Martins Pena 

 
Priscila Renata GIMENEZ (UFG) 

 
Martins Pena é atualmente um reconhecido dramaturgo do século XIX, célebre por suas 

comédias. Mas, além de autor de teatro, ele também foi crítico do teatro lírico de sua época, mais 
especificamente das produções da companhia lírica italiana, instalada no Teatro São Pedro de 
Alcântara, e da companhia lírica francesa, sediada no Teatro de São Francisco, ambos na então capital 
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imperial. Pena, auto-intitulado “fiel historiador” do teatro lírico do Rio de Janeiro, é o autor da série de 
folhetins “A Semana Lírica”, publicada no rodapé do Jornal do Commercio, entre 1846 e 1847. Nesta 
intervenção apresentarei um dos folhetins editados, que integra um estudo mais abrangente, o qual 
resultou na edição completa de “A Semana Lírica”. Num primeiro momento, abordarei aspectos 
relativos à escrita literária empregada por Pena nesses artigos. Num segundo momento, discorrerei 
sobre o trabalho de edição realizado com a série de folhetins. Assim, serão abordados aspectos sobre 
critérios do trabalho de edição, como a inserção de notas explicativas, a correção e atualização 
ortográfica, pontuação, estabelecimento de texto, padronização das citações, etc. Além disso, 
valendo-se do exemplo a ser explanado, apresentaremos a metodologia utilizada na realização da 
edição em questão, cuja pesquisa foi feita diretamente em fonte primária, no caso, o próprio jornal 
original, no formato digital. Este tipo de pesquisa, em suma, prevê a leitura integral dos jornais, 
seleção e coleta de artigos e anúncios relacionados aos folhetins que recontextualizam e reconstroem, 
para o leitor e pesquisadores da atualidade, a publicação de “A Semana Lírica”.   
 
 

 
Théophile Gautier folhetinista: um exemplo de détournement 

 
Priscila Renata GIMENEZ (UFG) 

 
Théophile Gautier (1811-1872), poeta, contista e romancista francês, foi também jornalista. Ele foi, 
durante anos, redator de folhetins teatrais, que comentavam os principais espetáculos do teatro 
dramático e lírico de Paris. Gautier escreveu, por exemplo, para os jornais La Presse, Le Moniteur e La 
Gazette de Paris. Como escritor profícuo que foi, os folhetins de Gautier têm interesse literário 
notável. Assim sendo, este trabalho tem dois objetivos: primeiramente apresentar, de modo geral, a 
atuação de Gautier folhetinista, a partir da bibliografia já produzida sobre isso, e situá-lo dentre os 
folhetinistas da sua época; e, em segundo lugar, apresentar a análise de um folhetim em que se 
constata características marcantes do folhetinista, sobretudo, as digressões. Para tanto, analisaremos 
o artigo de 18 de dezembro de 1843, o qual servirá de base para o estudo de recursos literários de 
détournements a ser demonstrado nesta intervenção, como a digressão, menções e citações a 
elementos externos à temática teatral, inserção de ficção no folhetim, entre outros.  Com isso, 
procura-se verificar, enfim, a forma que Gautier elaborou esta poética de détournements, tão típica do 
rodapé dos jornais da época, nos seus folhetins teatrais dos anos de 1840. Ao mesmo tempo, 
mostraremos traços da pena do contista presentes na do folhetinista, impossíveis de não se destacar.  

 
 

Le fantastique, l’étrange et le merveilleux tout confondus ou non 
 

Rodrigo Edvard Araújo SILVA (UFG) 
Candice Marques de LIMA (UFG) 

 Alexandra Almeida de OLIVEIRA (UFG) 
 
Dans cette communication, nous nous pencherons sur la différence entre trois genres littéraires: le 
fantastique, l’étrange et le merveilleux, car ceux-ci sont confondus, soit mélangés, les uns avec les 
autres, par la plupart de lecteurs de sorte qu’on les prend pour une même littérature, et dans ce cadre 
leurs divergents noms sont considérés comme des synonymes, c’est-à-dire, différents mots utilisés 
pour nommer un même objet. Il nous semble pertinent de souligner que nous ne nions pas la 
possibilité d’un certain enchevêtrement entre eux, encore moins la plausibilité de leurs coexistences 
au sein d’une même narration. Pour ce faire, nous présenterons notre point de vue tout en nous 
inspirant de ce que les grands érudits du thème, tel Todorov, ont écrit. Certes, le fantastique, l’étrange 
et le merveilleux nous font faire face à un ou plusieurs événements, voire un monde, qui ne font pas 
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partie de notre «coquille» dans laquelle nous sommes bien à l’aise depuis longtemps, ce qui nous fait 
éprouver une sorte de malaise et de dérangement.  Néanmoins, nous avons décidé de borner notre 
étude sur leurs spécificités. En gros, le merveilleux étant un monde totalement siphonné où ce qui est 
(et) déraisonnable, (et) étrange ou (et) surnaturel sont la norme, il finit par se distinguer du 
fantastique puisque dans celui-ci l’événement étrange se fait digne d’un tel titre car il apparaît lors 
d’un monde tout à fait «normal». Dans un autre plan, il y a un écartement entre le fantastique et 
l’étrange à la mesure où, à la fin d’une œuvre totalement fantastique, le lecteur reste dans le doute, 
dans l’hésitation puisque dans ce genre, au contraire du second,  on ne présente pas  une solution 
raisonnable aux faits hors normes qui sont apparus au fil du texte. 
 

 
Le double en littérature: lorsque le sujet perd son unité et se retrouve alors face à un autre lui-

même 
 

Rodrigo Edvard Araújo SILVA (UFG) 
Candice Marques de LIMA (UFG) 

 Alexandra Almeida de OLIVEIRA (UFG) 
 

L’objectif de ce travail est d’analyser la question du double en littérature et plus spécifiquement dans 
le cadre de la première version du conte « Le Horla » (1886) de Guy de Maupassant. Pour ce faire, la 
première étape de notre démarche consistera à faire un bref résumé de l’histoire de ce conte, pour, 
ensuite, nous pencher sur la discussion de quelques thèmes dominants concernant la manifestation 
du double, tels que: ce qui est le double en littérature; la réaction qu’il soulève chez le personnage et 
chez le lecteur, ainsi que les techniques du langage utilisées pour mener le lecteur à croire à ce qui lui 
est raconté. C’est autour de ces quatre axes, le double en littérature, le personnage, le lecteur et le 
langage, que s’organisera cette communication. À cet effet, nous élaborerons notre réflexion à partir 
d’un champ d’étude constitué d’un corpus dans lequel figurent des thèses et des articles sur l’œuvre 
maupassantienne, comme les investigations de SAMUEL (1998) et celles de KACZMAREK (2015), ainsi 
que des recherches des auteurs du domaine de la psychanalyse, tels que FREUD (1919) et LACAN 
(1949), et du domaine de la critique littéraire, comme TODOROV (1970). Certes, dans un monde dans 
lequel les sciences dominent à cause de leurs précisions en éclaircissant les plus différents 
phénomènes de la vie quotidienne, nous, les êtres humains, sommes tentés à ne faire confiance qu’à 
ce qui est raisonnablement bien expliqué. Néanmoins il y a encore des faits que ni les sciences ni la 
religion parviennent à définir, le double en étant un exemple. Alors, il n’est qu’à travers le langage, qui 
nous dépeint un monde tout à fait réel, plein de matières qui attirent nos cinq sens, et pourtant hanté 
par une présence hors norme, à laquelle nous sommes portés à croire.  

 
 

A tradução no ensino de língua estrangeira: metodologia ultrapassada? 
 

Silvana Matias FREIRE (UFG) 
 

A prática da tradução, que esteve presente no ensino de línguas estrangeiras durante séculos, foi 
colocada de lado a partir de uma mudança de orientação no ensino e aprendizagem de línguas que 
ocorreu no final do século XIX e início do XX (GERMAIN, 1993). Os aspectos formativos e culturais 
veiculados pela tradução, sobretudo literária, deram lugar ao aspecto comunicativo priorizado pelo 
novo método. Essa nova orientação é contemporânea do surgimento, no final do século XIX, da 
pedagogia como ciência positivista, campo que investiga as questões relativas ao ensino. Após situar 
brevemente o lugar da tradução no ensino de línguas estrangeiras, pretendemos questionar o 
incessante surgimento de metodologias novas direcionadas a esse ensino, sendo que a maior parte 
delas não traz nenhum trabalho relativo à tradução. Temos como hipótese que a absorção de 
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diretrizes estabelecidas pela pedagogia moderna foi um dos principais fatores que levaram ao 
banimento da tradução no ensino de línguas estrangeiras. Propomos, nesta comunicação, relatar a 
experiência de tradução escrita em sala de aula de língua estrangeira com adolescentes do Ensino 
Médio. A noção de tradução com a qual trabalharemos não se reduz à transposição de uma língua 
para outra, mas, ao confronto entre a língua materna (português) e uma língua estrangeira (francês), 
situação em que o funcionamento familiar da língua materna desestabiliza-se diante de uma língua 
estrangeira (FELMAN, 1978; REVUZ, 1998; BERMAN, 2007; VERAS, 2009). 

 
 

Acrósticos nas aulas de FLE 
 

Sirlene Terezinha de OLIVEIRA (CEPAE/UFG) 
 
A presente comunicação tem como objetivo apresentar as produções dos alunos do 8º ano da 
disciplina de francês do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação/UFG. A proposta de se 
trabalhar com poesias na língua estrangeira faz parte de um projeto de pesquisa, do qual faço parte, e 
que é coordenado pela professora Dra. Silvana Matias Freire com o tema: A leitura de poesia em aulas 
de Francês Língua Estrangeira (FLE): uma experiência estética. Ao trabalhar com poesias permitimos 
que uma atmosfera de sentimentos permeie a sala de aula, os alunos ficam mais receptivos as 
propostas de atividades, dessa forma, podemos trabalhar aspectos gramaticais, culturais e fonéticos. 
Durante a elaboração das aulas, duas atividades foram propostas: a primeira, trabalhamos com 
acrósticos a partir dos nomes dos alunos e a segunda, trabalhamos com Caligramas tendo os objetos 
da casa, por exemplo uma cama, como modelo. O tema central das duas atividades era Ma Maison 
(minha casa), dessa forma, aproveitamos os conteúdos da unidade para desenvolver as poesias. Os 
poetas que foram apresentados durante a 3ª escala (agosto e setembro) como inspiração para o 
desenvolvimento das poesias foram: Jacques Prévert e Guillaume Apollinaire. O referencial teórico 
dessa pesquisa tem como base autores como Emilie Brun, Antônio Cândido, Imelda Arsenault e 
Maurice Grammont. 

 
 

Cinema e literatura na aula de FLE 
 

Thales Rodrigo VIEIRA (CEPAE/UFG) 
 
A presente comunicação aborda o uso do cinema e da literatura em um curso de francês língua 
estrangeira oferecido para alunos do 3º ano do ensino médio. Apresentaremos um estudo de caso do 
uso pedagógico de um livro literário e de sua adaptação para o cinema. A partir desse cotejamento de 
canais semióticos, discutiremos questões sobre língua e literatura suscitadas pela mudança de nível de 
representação, embasadas na teoria do cinema de Christian Metz e Jaques Aumont, na teoria da 
tradução intersemiótica, de Julio Plaza, dentre outros. O estudo compara trechos do livro Un Amour 
de Swann, de Marcel Proust, com cenas do filme homônimo, adaptado para o cinema pelo diretor 
Schlondorff. Esse estudo discute de que maneira a imagética fílmica mostra-se uma importante aliada 
na sala de aula por despertar a atenção dos estudantes que, a partir da visualização das imagens 
cinematográficas, mostram-se mais receptivos ao estudo do texto literário. Percebe-se que a 
comparação do texto literário com o cinema explicita melhor determinados aspectos linguísticos da 
literatura, facilitando a compreensão dos alunos sobre questões de gramática, de vocabulário, de 
figuras de linguagem, de contexto histórico e cultural percebidas no livro. Portanto, com o objetivo de 
apresentar como foi realizado esse curso, serão debatidos aspectos didáticos da mostra do filme e do 
trabalho com os conteúdos literários junto aos alunos e, na sequência, serão discutidos aspectos 
pedagógicos da comparação do livro com sua adaptação para o cinema, terminando com a análise das 
atividades produzidas pelos alunos ao término do curso. 
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“Atelier da Francofonia” no CEPAE 

 
Vitória R. Almeida SÁ (FL/UFG)  

Lorena Martins GUIMARÃES (FL/UFG) 
Sirlene Terezinha de OLIVEIRA (CEPAE/UFG) 

 
O “Atelier de la Francophonie” surgiu da iniciativa de duas bolsistas do PIBID: Letras/Francês 
interessadas em trabalhar aspectos da cultura francófona com os estudantes do CEPAE (Centro de 
Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação). O projeto “Atelier” é um conjunto de oficinas de curta 
duração que desenvolvem temas gerais sobre dos países francófonos, como “Lecture des Poésies: des 
poèmes et des slams” (Leitura de Poesias: poemas e slams), cujo intuito era o de apresentar poemas e 
slams franceses para serem apresentados no projeto do CEPAE PiPoesia 2017. Outra oficina realizada 
foi sobre a história “La Belle et la Bête” ( A Bela e a Fera). Foram trabalhados o conto adaptado da 
autora francesa Jeanne Marie Leprince de Beaumont e o filme homônimo (versão francesa). Após o 
trabalho com o livro e o filme, os alunos produziram contos modernos inspirados no texto lido. 
Decidimos continuar no segundo semestre esse trabalho, uma vez que o interesse e a participação dos 
alunos foi bastante significativa. Dessa forma, para o segundo semestre, estamos elaborando duas 
novas oficinas: a de “Courts métrages et films francophones” (Curtas e filmes francófonos), que tem 
por intuito apresentar curtas e filmes de língua francesa para provocar o interesse pela cultura 
francófona e língua francesa e reconhecer seus diferentes sotaques. E, para concluir o ano, 
ministraremos um minicurso sobre os “Pays Francophones” (países francófonos), na qual 
trabalharemos os diferentes países que tem o francês como língua oficial. Aprofundar-nos-emos nos 
países menos abordados pelos métodos de francês para ampliar a sua difusão. Enfatizaremos traços 
culturais, culinária, e, principalmente, aspectos da língua falada nesses países. Este trabalho tem por 
embasamento teórico os pressupostos de MORLAT (2009) e HUBERT-KRIEGLER, LÁZÁR e STRANGE 
(2005). 
 
  

Robinson Crusoé: uma proposta de inserção do conto em aulas de FLE 
 

Vitória R. Almeida SÁ (UFG) 
Nathália Fonseca da SILVA (UFG) 

Priscila Renata GIMENEZ (UFG) 
 

Robinson Crusoé, protagonista do primeiro romance de autoria do inglês Daniel Defoe, inspirou outras 
obras, tanto literárias, como cinematográficas. O autor francês Michel Tournier foi um dos escritores a 
se servir dessa história para escrever seu conto “La fin de Robinson Crusoé" (1978). Com essa narrativa 
curta, ele nos dá uma visão diferente das aventuras do célebre personagem. Por acharmos importante 
a inclusão de textos literários em aulas de FLE (Français Langue Étrangère) e, como o referido texto 
nos permite estabelecer comparações com outras histórias do imaginário popular, da literatura e do 
cinema, decidimos elaborar um plano de aula a partir da proposta de leitura do mencionado conto de 
Tournier, com o intuito de instigar a curiosidade dos alunos, apresentando-lhes um texto literário 
acessível e espirituoso. O plano de aula, que será apresentado, foi preparado seguindo as premissas 
da abordagem comunicativa, bastante difundida no ensino de FLE e fundamenta-se nos os 
pressupostos de PUREN (1990, 1995, 2017). Portanto, a proposta mostra, principalmente, um exemplo 
de abordagem do tema do imaginário do personagem e suas aventuras, sempre visando o 
conhecimento prévio e considerando o contexto dos alunos. Os objetivos didático-pedagógicos 
centrais do plano de aula são: ampliar o léxico dos estudantes, apresentar-lhes um pouco da literatura 
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francófona e sensibilizá-los para a leitura dos textos literários como estratégia para aprendizagem de 
língua estrangeira. 

 

 
 

RESUMOS DE ESPANHOL  
 

(*ORDEM ALFABÉTICA (PRIMEIRO NOME PRIMEIRO(A) AUTOR(A)) 
 
 

El aprendizaje de lengua española en la red estatal por medio del enfoque comunicativo 
 

                                                          Ahira Waleska Galeas Martins CHAVEIRO (UFG)  
                                                         Aline dos Santos FERNANDES (UFG)  

                                                        Maiky Souza Pires ALENCAR (UFG)  
 

La enseñanza de lenguas extranjeras fue evolucionando a lo largo de la historia, yendo desde una 
enseñanza muy estructuralista hasta llegar a un enfoque comunicativo (RICHARDS & RODGERS, 1986), 
que busca trabajar y desarrollar la competencia comunicativa (D. HYMES, 1981) de los alumnos. Sin 
embargo, todavía se puede encontrar profesores que enseñan de la manera tradicional por varios 
motivos, entre ellos: pequeña carga horaria y el deber de cumplir un currículo extenso para el tiempo 
de clase ofrecido. Ese deber, junto a lo de preparar a los alumnos para un examen de selectividad, la 
acomodación y el miedo a lo nuevo, son muletillas que algunos profesores usan para dar continuidad a 
clases estructurales y descontextualizadas. Esta investigación, hecha por alumnos del curso de Letras: 
Español de la Universidad Federal de Goiás, a través del Projeto de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID), cuenta con una propuesta de búsqueda de adecuación del enfoque comunicativo (ABADÍA, 
2004) para una clase de 40 a 50 minutos semanales, con la finalidad de despertar el interés de los 
alumnos para el aprendizaje de una lengua extranjera, en este caso el español. De esta forma, se 
buscó seguir algunas etapas. En primer lugar, reconocer el perfil del estudiante de la red estatal e 
identificar sus intereses y condiciones de aprendizaje, así como entender sus dificultades y 
necesidades en cuanto a sus condiciones político-sociales. Además de eso, trabajar com temas 
transversales y actividades que atiendan e integren a los alumnos en el desarrollo de las 
comprensiones lectora y auditiva y de las expresiones escrita y oral, de forma agradable y eficaz. Se 
intenta abarcar también los contenidos del currículo referencia del estado de Goiás asemejándose a la 
realidad vivida por los alumnos. Por último, se espera motivar a los alumnos para un aprendizaje para 
la vida y no, meramente, enseñarles contenidos gramaticales. Los materiales y recursos usados 
dependen de lo que la institución pueda ofrecer, pero la creatividad y la necesidad de integrar a los 
alumnos a nuevas culturas dependen, también, del profesor. 

 
 
 

Perfil melódico del español hablado por brasileño: análisis de la entonación pre-lingüística 
 

Aline FONSECA DE OLIVEIRA (UnB) 
 
 
Este trabajo presenta los resultados de un análisis contrastivo entre las características de la 
entonación prelingüística del español hablado por nativos peninsulares y el español hablado por 
brasileños como segunda lengua, con la finalidad de establecer los rasgos melódicos que los 
aprendices necesitan adquirir para tener una competencia lingüística plena en español. Este trabajo se 
basa en los presupuestos de la teoría del Análisis Melódico del habla (AMH), expuestos en Cantero 
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(2002) y Font-Rotchés (2007). Teoría que establece la existencia de tres tipos de entonación: 
Prelingüística, cuya principal función es la integración del discurso. Lingüística, permite la 
interpretación fonológica del enunciado en base a la combinación de tres rasgos, /enfático/, 
/suspendido/ e /interrogativo/, y la Paralingüística, que aporta información de carácter personal y 
expresivo. Este trabajo, focaliza el nivel prelingüístico. Se ha realizado a partir de dos corpus de habla 
espontánea genuina del español elaborados en el Laboratorio de Fonética Aplicada de la Universidad 
de Barcelona y en un corpus específico que fundamentó la tesis Caracterización de la entonación del 
español hablado por brasileños (ver: FONSECA DE OLIVEIRA, A, 2013) desarrollada en el ámbito del 
mismo laboratorio (LFA). Para obtener las curvas melódicas seguimos  el protocolo descrito en Cantero 
y Font-Rotchés (2009), utilizado en numerosos trabajos sobre entonación (ver: http://www.ub.es/lfa/ 
y https://sites.google.com/site/dolorsfontrotches/). Siguiendo la  metodología del AMH  realizamos un 
análisis acústico  de cada uno de los enunciados, a través del programa de análisis y síntesis de voz 
Praat. Los resultados obtenidos nos permitieron identificar los rasgos que caracterizan la entonación 
prelingüística del español hablado por brasileños y con eso percibir su perfil melódico. Este 
conocimiento nos permitirá desarrollar aplicaciones en el ámbito de la enseñanza de lenguas para que 
los aprendices brasileños de español puedan desarrollar una mejor competencia fónica en este 
idioma.  
 
 

Reflexiones sobre lengua y cultura en la formación de profesores de español 
 

Ana Carolina de Carvalho MOURA SILVA (FL/UFG) 
 

 
Pensar acerca de las definiciones para lengua y cultura y, también, sus relaciones es imprescindible 
para los profesores de lenguas extranjeras, especialmente, durante su formación académica. A partir 
de esa perspectiva, esta comunicación se propone a analizar los conceptos de lengua y cultura 
presentados por participantes de una investigación de maestría. Estos eran estudiantes del curso de 
Letras/Español, cursando el primer y el segundo años de grado, además de estudiantes de otros cursos 
que participaban de la asignatura como alumnos especiales. Realizar la investigación con ese grupo 
fue necesario, puesto que es común que haya la creencia/representación del español peninsular como 
lo bueno, puro y tradicional y, por eso, los alumnos, de modo general, no querían aprender el español 
americano que, según ellos, es derivado y lleno de jergas. Este estudio busca observar cuáles 
conceptos los participantes presentaron para lengua y cultura y cómo ellos se relacionan. Autores que 
tienen estudios en el área basan nuestro trabajo y contribuyen en la comprensión y análisis de los 
datos presentados por los participantes. Richards e Rodgers (1986) presentan tres importantes 
concepciones para lengua: la primera es estructuralista, la segunda es funcional y, la última, es 
interactiva. Geertz (2008) considera que la cultura es constituida por telas de significados tejidas y 
formadas por el hombre. Y, según Laraia (2001), la comunicación es un proceso cultural. Los 
participantes pudieron realizar actividades que los instigaran a la reflexión sobre los conceptos 
abordados y, de forma libre, expresaron sus representaciones sobre el tema.  
 
 

Relato de Experiência sobre o processo de intercâmbio UFG – UNC 
 

Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (UFG) 
Patrícia Roberta de Almeida Castro MACHADO (UFG) 

 
Nosso intuito nesta comunicação, refere-se ao relato das experiências vividas com o Programa de 
Parcerias Universitárias de Graduação de Línguas Espanhola e Portuguesa do MERCOSUL (Edital nº 
076/2010/DRI/CAPES). Registrado na UFG, com o título “Relações interculturais no ensino e formação 
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de professores de espanhol e português no contexto do MERCOSUL: cidadania, identidade e 
representações sociais no âmbito da integração educativa”. Iniciando suas atividades em 2011, esta 
parceria entre a Universidade Federal de Goiás (UFG) e a Universidad Nacional de Córdoba (UNC) 
possibilitou o intercâmbio entre professores pesquisadores, para o desenvolvimento de pesquisas no 
âmbito do Mercosul, bem como o intercâmbio de discentes que cursavam disciplinas na UNC e na 
UFG. Também foram realizados eventos oficiais do programa (I Seminário Internacional sobre o ensino 
de Português e Espanhol no âmbito do MERCOSUL – junho de 2012, na UFG; I Encuentro sobre 
formación de formadores y relaciones interculturales en el MERCOSUR – julho de 2012, na UNC; II 
Seminário Internacional sobre o ensino de português e espanhol no âmbito do Mercosul – junho de 
2013, na UFG; e II Encuentro sobre formación de formadores y relaciones interculturales en el 
MERCOSUR – agosto de 2013, na UNC). Além disso, convém ressaltar que tivemos diferentes 
publicações como capítulos de livro e artigos em períodos, como produtos da parceria. Por fim, 
concluímos ressaltando que nossos objetivos com o programa de parceria foram: estudar as 
representações construídas acerca de una identidade e de uma cidadania no âmbito do MERCOSUR; 
analisar como as experiências de intercâmbio favorecem a superação de representações negativas; e 
elaborar materiais didáticos para o ensino de Espanhol no Brasil e de Português na Argentina. 
 

Relato de experiência sobre o PIBID de Letras: Espanhol na UFG 
 

 Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (UFG) 
 Patrícia Roberta de Almeida Castro MACHADO (UFG) 

 
Esta comunicação é um relato de experiência acerca da participação do Espanhol no Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) que, desde 2009, teve início na Universidade 
Federal de Goiás (UFG). O subprojeto de Letras: Espanhol passou a integrar o programa em 2012. 
Naquele ano, 6 bolsistas, 1 supervisora e 1 coordenadora de área foram selecionadas. As pibidianas 
iniciaram os trabalhos em um colégio público da rede estadual de educação, localizado na zona norte 
de Goiânia. A escola já era parceira da Faculdade de Letras tanto no Estágio quanto nos projetos de 
Prática como Componente Curricular. Na ocasião, três temáticas foram escolhidas para o trabalho: 
interdisciplinaridade, identidade latino-americana e avaliação. Em 2013, um novo edital ampliou o 
número de vagas para o Pibid de Espanhol e 21 bolsistas passaram a compor o subprojeto, 3 
supervisoras e 2 coordenadoras de área. O trabalho se pautou na elaboração de materiais didáticos 
(LEFFA, 2013) e na realização de projetos interdisciplinares (FAZENDA, 2002), envolvendo a parceria 
com professores de Artes, História, Geografia e Português. Nesse novo formato, três realidades foram 
contempladas: uma escola no centro da cidade, outra na região noroeste e uma no sudoeste. Nesse 
cenário, priorizou-se a abordagem por tarefas e projetos a partir de temas como o folclore e el día de 
los muertos. Atualmente, o Pibid de Espanhol teve seu grupo reduzido para 2 supervisoras, 8 
pibidianos e 1 coordenadora de área. E vem atuando em duas escolas, uma em Aparecida de Goiânia e 
outra na região sudoeste de Goiânia. O trabalho realizado se pauta no desenvolvimento da 
interculturalidade e estuda, principalmente, três temáticas: currículo e práticas democráticas; 
motivação na aprendizagem da língua espanhola; e interculturalidade (gênero textual: lendas). Em 
face do exposto, ressaltamos a importância do Pibid na formação acadêmica e profissional de todos os 
seus participantes. 
 
 
Análisis de la relación lengua-cultura-identidad en manuales de español seleccionados por el PNLD 

 
Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (UFG) 

  
En este minicurso nos proponemos a analizar dos manuales de Espanõl para la secundaria, “El Arte de 
Leer Español” y “Síntesis: Curso de Lengua Española”, seleccionados por el Programa Nacional do Livro 
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Didático (PNLD, BRASIL, 2012), respecto a las complejas relaciones que involucran la trípode lengua-
cultura-identidad. Este trabajo se llevó a cabo en el ámbito del Programa Voluntário de Iniciação 
Científica (PIVIC/UFG, 2013) y contó con la participación de dos estudiantes. En cuanto a sus objetivos 
en este minicurso, nos proponemos a: 1) Trabajar textos y actividades que posibiliten discutir la 
concepción de lengua como práctica sociocultural e identitaria, especialmente en el estudio de 
lenguas próximas como el Español y el Portugués brasileño y 2) Detectar la presencia de 
representaciones socioculturales relacionadas a la trípode lengua-cultura-identidad en los manuales. 
La temática en foco en este texto es la forma como Latinoamérica se hace representar en los dos 
manuales. Discutimos, aún, conceptos de identidad (HALL, 2000); de representación (SILVA, 2000; 
ARNOUX, 2010); de identidad y diferencia (HALL, 2000; SILVA, 2000); la relación lengua-cultura-
identidad (LÓPEZ, 2004; DÍAZ, 2004) y la postura intercultural (CASAL, 1999, 2003). Nuestro análisis, 
basado en una investigación cualitativa y documental, nos mostró que Latinoamérica es un tema aún 
invisible en los manuales y que cuando aparece es a través de representaciones negativas sobre el 
continente. Ese hecho dificulta que el estudiante brasileño de Español acepte y desarrolle su identidad 
latinoamericana.  
 

 
 

Desenvolvimento da fala em espanhol como L2: foco na discriminação fonético-fonológica 
 

Elena ORTIZ-PREUSS (PG/FL/UFG) 
 
Nesta comunicação pretendemos expor e discutir uma intervenção pedagógica para o 
desenvolvimento da habilidade oral em espanhol como segunda língua (L2). O foco da intervenção foi 
na identificação e discriminação de aspectos fonético-fonológicos da L2, levando também em 
consideração fenômenos de interferência do português como L1, através do uso do material 
audiovisual que integra o volume de fonética e fonologia da Nova Gramática da Língua Espanhola 
(RAE, 2011), no estudo teórico, e do software Praat, na parte prática. Essa proposta se justifica por 
pelo menos dois argumentos teóricos: 1) aprendizes de L2 tem dificuldade para discriminar contrastes 
sonoros não presentes em sua L1 (ALVES; BARRETO, 2012); e 2) a fala é um conhecimento de natureza 
procedimental, ou seja, só se evidencia e se desenvolve através do uso e da prática (ORTEGA, 2013; 
ULLMAN, 2013). Cabe ressaltar, portanto, que a habilidade oral não é o produto do estudo gramatical 
e lexical, pelo contrário, requer abordagens especificamente focadas (ORTIZ-PREUSS, 2014). 
Considerando o exposto e por se tratar de uma pesquisa com um grupo de professores de espanhol 
em formação, optou-se por realizar um estudo de caso, no qual se incluem as percepções dos 
participantes sobre a intervenção pedagógica aplicada. A partir das análises dos dados triangulados, 
constatou-se que abordagem proposta permite aos participantes perceber suas dificuldades de 
percepção dos sons na L2 e reconhecer aspectos de sua própria produção que precisam ser 
melhorados. 
 
 

La enseñanza de lengua española a partir del aprendizaje basado en proyectos: una 
experiencia en el CEPAE 

 
Fabiana Perpétua Ferreira FERNANDES (UFG) 

 
Actualmente, en gran parte de las escuelas de educación básica, las disciplinas de lenguas extranjeras 
presentan un amplio plan de curso que debe ser llevado a cabo durante el periodo lectivo. De esta 
forma, los docentes difícilmente logran trabajar con materiales diferenciados y que consideran los 
intereses y las necesidades específicas de sus grupos de estudiantes. Considerando estos aspectos e 
intentando cambiar de alguna forma la propuesta de trabajo en las clases de español del Centro de 
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Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação/CEPAE/UFG elegimos el aprendizaje basado en proyectos (ABP) 
como una de nuestras metodologías de enseñanza. El ABP presenta como base la investigación en la 
escuela, tema muchas veces olvidado debido a la estructura tradicionalmente cerrada de las 
disciplinas curriculares, afirma Tonucci (1999). Esta metodología se basa en las ideas del 
constructivismo y defiende que el aprendizaje es generado a partir de las construcciones mentales, de 
las asociaciones y relaciones que establecemos entre las experiencias vivenciadas y los nuevos 
conocimientos, conforme señala Bender (2014). Para iniciar las actividades con el ABP los estudiantes 
definen su temática de estudio, elaboran mapas conceptuales, organizan su plan de trabajo, inician la 
investigación y a cada bimestre van presentando los resultados parciales a los colegas. Los estudiantes 
pasan a ser protagonistas del proceso de aprendizaje y de la construcción del conocimiento y los 
docentes dejan de ser la figura central del proceso y pasan a interaccionar como orientadores y 
mediadores en las investigaciones.  
 
 

Interculturalidad: Espacios de encuentros y desencuentros con una nueva cultura 
 

Fernando Yamil Cristaldo HIDALGO (Universidad Nacional del Nordeste – UNNE-UFG) 
 

 
El interés a realizar la movilidad, el deseo de aprender y desarrollar mi labor y mis estudios en un país 
extranjero, con la experiencia que todo ello conlleva. Considero que, enfrentar esta experiencia tan 
nutritiva, vivir junto a personas con culturas distintas y conocer una vida universitaria diferente, son 
una contribución significativa para mi formación académica y profesional. Estos espacios de 
encuentros y desencuentros con una cultura diferente propician a un gran desarrollo académico, así 
como también personal. Un crecimiento que sin duda es generado por la interculturalidad. Es decir, el 
choque y a la vez la fusión de dos culturas donde se puede tener una perspectiva única y significativa 
para poder cotejar puntos de encuentros divergencias entre ambas culturas. Me parece bueno 
destacar que, en estos años de vida universitaria mi meta siempre fue la de formarme para llegar a ser 
un profesor por lo que además de seguir avanzando en mis estudios de la carrera, como así también 
asistir a cursos, encuentros, simposios y jornadas académicas fundamentales para mi formación. Por lo 
que, esta movilidad contribuye en seguir preparándome en la labor docente, adquiriendo así mayor 
experiencia en el ámbito educativo y a su vez conocer otros espacios, herramientas y métodos 
educativos que son utilizados en otra cultura. 
 

El teatro como elemento motivador para el desarrollo de la expresión oral en lengua española 
 

                                                                   Hellen Cristina Lopes de CARVALHO (UFG)  
                                                  Patrícia Roberta de Almeida Castro MACHADO (UFG)  

                                                                 Susanna Lourenço CUNHA (UFG)  
 

Los procesos de enseñanza y aprendizaje de Español como Lengua Adicional (ELA) no siempre se 
realizan de forma motivadora. Es común que, en algunas clases de ELA, se haga el uso de ejercicios 
mecánicos en que los alumnos no tienen la posibilidad de desarrollar su autonomía (LEFFA, 2008). 
Además, por veces, los aprendientes presentan dificultad en la pronunciación de las palabras y, 
consecuentemente, en el desarrollo de la expresión oral, lo que dificulta su práctica comunicativa en 
ELA. Como afirma Iruela (2007), en la enseñanza de lenguas adicionales, debemos buscar el equilibrio 
en las formas de enseñar, a fin de lograr el desarrollo de las varias destrezas lingüísticas de los 
estudiantes, incluso la expresión oral. Por medio de la experiencia proporcionada por el Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), en una escuela pública de Aparecida de Goiânia, 
podemos reflexionar sobre los procesos de enseñanza y aprendizaje de ELA y la posibilidad de 
inserción del teatro como elemento motivador para la práctica de la expresión oral. Así, este trabajo 
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tiene como objetivo presentar y comprender la importancia de una práctica motivadora, por medio de 
la utilización del teatro, que pueda promover la autonomía discente en búsqueda del desarrollo de la 
expresión oral en ELA. 
 
 

A Educação Básica na formação de estudantes para uma Educação Superior Internacionalizada 
 

Iris Oliveira de CARVALHO (CEPAE/UFG) 
Rosana Beatriz GARRASINI (CEPAE/UFG) 

 
 
Uma Educação Superior Internacionalizada pressupõe ter contato e interagir com estudantes e 
professores estrangeiros, é reconhecer a necessidade do domínio generalizado de outras línguas. O 
aluno egresso da Educação Básica sente na pele essa necessidade, pois a Educação Superior não é 
apenas outro nível de ensino, mas outro tipo de perspectiva para com a própria instrução. O Centro de 
Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE) oferece três Línguas Estrangeiras em sua Matriz 
Curricular, e aulas à tarde no núcleo flexível, que apresentam propostas diferenciadas do núcleo 
básico, permite o convívio com alunos de intercâmbio das mais diversas nacionalidades e oferece 
Projetos de Extensão que já levaram seus alunos para outros países, como: França, Espanha e Bélgica. 
Assim, o CEPAE busca transitar por diferentes culturas e fazer uso de outros idiomas em situações 
cotidianas ainda na Educação Básica, dando aos seus estudantes uma visão de mundo menos 
preconceituosa. Neste sentido, o nosso objetivo é apresentar as iniciativas que o CEPAE procura 
desenvolver iniciativas que contribuam para uma formação mais ampla e que preparem o estudante 
para uma realidade cada vez mais premente, auxiliando o seu ingresso em uma Educação Superior 
Internacionalizada. 
 
 

A capacidade de memória de trabalho na aquisição e uso de espanhol L2 
                                             

                                                                               Joesileny Batista de ALMEIDA (UFG)  
                                                                              Taiany Braz RODRIGUES (UFG)  

                                                                              Elena ORTIZ-PREUSS (UFG)  
 
A memória de trabalho (MT) é um sistema encarregado de reter e processar informações para se 
realizar tarefas cognitivas como fazer cálculos mentais, interpretar um texto, etc (BADDELEY, 
ANDERSON e EYSENCK, 2011; PIPER, 2013). O objetivo desta comunicação é expor uma pesquisa que 
visou a verificar a existência de associação entre a capacidade de memória de trabalho (CMT) e o 
desempenho dos participantes em tarefas de compreensão e produção de frases com tempos verbais 
no pretérito em espanhol (pretérito imperfeito, pretérito indefinido e pretérito perfeito) como L2. 
Para isso, a pesquisa contou com 15 participantes, que frequentavam o curso de espanhol de uma 
escola de idiomas, havia pelo menos três semestres e afirmavam ter contato diário com a sua L2. Além 
das tarefas linguísticas, os participantes também realizaram dois testes para avaliar a CMT, o Reading 
Span, teste de extensão de leitura, e o Alpha Span, teste de extensão alfabética. Os dados obtidos nas 
tarefas e testes foram analisados estatisticamente com o propósito de identificar possíveis 
associações. Os resultados evidenciaram correlações significativas entre a CMT e as tarefas linguísticas 
e corroboram a hipótese de que a CMT pode interferir no processo de aquisição e no desempenho 
linguístico dos aprendizes na L2. 
 
 

La enseñanza de español a través de una perspectiva intercultural 
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Lylian Nara Pires BANDEIRA (PIBID/ESPANHOL-UFG) 
Rochelle Lacerda LIMA (UFG) 

 
Este trabajo tiene como objetivo trabajar, a partir de los contenidos textuales y lingüísticos 
recomendados por el Currículo Referencia de Lengua Española de la Secretaria de Educación do 
Estado de Goiás, con los géneros textuales folclore, a partir de la selección de leyendas brasileñas y 
hispánicas que presenten temáticas similares, y fiestas populares del mundo hispánico en comparación 
con algunas fiestas de Brasil. Propiciando comparaciones de los aspectos de la cultura-meta con la 
cultura del propio alumno. La investigación partirá de una perspectiva intercultural de educación que 
prevé el contacto con la lengua-meta extranjera como forma de reconocimiento de la propia 
heterogeneidad lingüística, siguiendo los contenidos propuestos por el Currículo Referencia. Este 
currículo está fundamentado en la diversidad de géneros textuales  y busca, a través de ellos, la 
posibilidad de trabajar con la lengua en sus más diversos usos del día a día. Los sujetos de esta 
investigación serán alumnos de una escuela pública de Goiânia del 1º año de la secundaria. Para eso, 
se desarrollará una investigación-acción teniendo como instrumentos de generación  de datos la 
escritura de diarios semanales sobre las clases impartidas, encuestas y cuestionarios con los alumnos. 
Los teóricos que orientarán este estudio serán Marcuschi (2008) que destaca el estudio de género 
como práctica social discursiva. Lourdes Miquel (2005) que trata de los estudios sobre cultura, 
competencia sociocultural y la enseñanza intercultural. Casal (1999) y su concepto de 
interculturalidad. Y Moita Lopes (1996)  abordando sobre como tener una enseñanza intercultural sin 
el dominio de la otra cultura.  
 
 

Revozeamento: a construção do conhecimento em um contexto de fala-em-interação 
 

Margarida Rosa ÁLVARES (UFG) 
 
 

Esta comunicação tem como objetivo explicitar parte de uma investigação de doutorado sob a 
perspectiva da Análise da Conversa Etnometodológica (ACE). A pesquisa contou com dados que foram 
gerados em contexto de sala de aula de espanhol em um curso de graduação em Letras: Espanhol de 
uma universidade pública goiana, com um grupo de treze participantes. Serão apresentados, neste 
trabalho, dados referentes ao revozeamento em contextos de fala-em-interação. O revozeamento 
pode ser entendido como uma prática que busca propiciar a participação dos alunos na sala de aula 
em que a fala-em-interação acontece de maneira crítica, é um espaço em que a voz não pertence só 
ao professor, mas ao grupo que constroi, conjuntamente, o conhecimento (CONCEIÇÃO e GARCEZ, 
2005). Nesse cenário apresentaremos as origens do revozeamento, bem como sua contraposição à 
estrutura triádica IRA (iniciação-resposta-avaliação), presente na estrutura de muitos contextos 
escolares e a relação entre os papeis assumidos por professores e alunos. A análise se centra em 
aspectos que fazem parte da fala-em-interação, ou seja, da própria oralidade e identificamos 
evidências de que propiciar um espaço revozeado nem sempre garante que a interação ocorra de 
maneira fluida porque a tendência da professora era de manter o turno por mais tempo, 
provavelmente por entender que é papel do professor preencher os silêncios com turnos de fala, 
especialmente quando não há auto seleção por parte das demais participantes. No entanto, os 
resultados revelam que a sala revozeada permite uma formação crítica e o fomento da autonomia e, 
houve uma mudança no que se refere à troca de turnos na segunda aula, em que percebemos um 
maior equilíbrio. 
 
 
 

Mapeamento das pesquisas realizadas pelos membros do Grupo de Trabalho de Formação 
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de Educadores em Linguística Aplicada da ANPOLL: de 2010 a 2016 
 

Maria Cristina F. DALACORTE FERREIRA (UFG) 
Margarida Rosa ÁLVARES (UFG) 

 
Nesta pesquisa foi feito um mapeamento das atividades acadêmico-científicas dos membros do GT e 
Formação de Educadores em Linguística Aplicada da ANPOLL entre 2010 a 2016, com o apoio de uma 
docente e uma bolsista do Laboratório de Processamento de Imagens e Geoprocessamento 
(LAPIG/IESA) da UFG. A metodologia adotada foi a pesquisa documental (SÁ-SILVA, ALMEIDA e 
GUINDANI, 2009), a partir de um levantamento dos títulos dos currículos Lattes de cada membro do 
GT, analisados com a utilização do sofware de contagem de palavras, o NVivo. Os mapas foram 
elaborados através de shapefiles retirados do site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) e com a utilização do ArcMap, um software para o processamento de dados geográficos, e 
montados de acordo com Martinelli (2003). Inicialmente, foi feito um levantamento da produção 
acadêmica, projetos de pesquisa, publicações e orientações, com base na análise de dados extraídos 
dos currículos Lattes dos membros do GT, separados por estado brasileiro. O próximo passo foi a 
análise dos temas dos currículos com enfoque nos seguintes aspectos: (1) títulos de projetos de 
pesquisa e extensão, (2) teses de doutorados e dissertações de mestrados orientadas e defendidas, (3) 
títulos de livros e capítulos de livros, artigos e trabalhos apresentados em eventos acadêmico-
científicos. Finalmente, foram gerados mapas e tabelas para mapear as temáticas das ações dos 
membros do GT no período investigado. Os resultados revelam as temáticas abordadas pelos 
membros do GT em suas atuações acadêmico-científicas com a finalidade de fortalecimento do GT na 
busca de parcerias colaborativas entre os integrantes do grupo. 
 

O Papel da Língua Espanhola no Cenário de Internacionalização das IES Brasileiras 
 
 

Prof. Dra. Massilia Maria Lira Dias (UFC) 

 
O processo de internacionalização das IES brasileiras tem aberto espaço para a discussão sobre o 
papel que as  línguas estrangeiras, em especial o inglês como língua franca de comunicação, assumem 
na internacionalização da educação superior, e sobre a importância do investimento em políticas 
linguísticas que promovam modelos plurilíngues de pesquisa, docência e comunicação científica, que 
abram espaço para aprendizagem de outras línguas e culturas. Assim, considerando a importância do 
valor econômico que comporta a língua espanhola na globalização da economia mundial e sua 
relevância como língua de integração latino-americana, o Programa Idiomas sem Fronteiras- Espanhol 
se insere no ambiente acadêmico, a fim de promover a aprendizagem do espanhol em uma 
perspectiva inter e multicultural no ambiente universitário e destacar a importância desse idioma em 
um contexto marcadamente internacional.  
 
La enseñanza de la competencia fónica del español como lengua extranjera: precedentes históricos 

en contexto brasileño 
 

Monique Leite ARAÚJO (UnB) 
 
Este artículo tiene por objetivo presentar un análisis teórico y crítico sobre la  enseñanza de la 
competencia fónica del español como lengua extranjera (E/LE) en contexto brasileño. El interés por los 
fenómenos linguísticos que constituyen esta competencia como el acento, el ritmo y principalmente la 
entonación ha aumentado a lo largo de los años. Varios grupos de investigación como el laboratorio 
de Fonética Aplicada (LFA) de la Universidad de Barcelona junto a la Universidad de Brasilia (UnB), el 
proyecto AMPER, el Atlas Brasil, el C-Oral Brasil, por ejemplo, se han dedicado a observar cómo la 



42 

 

 
IX SELEs – Seminário de Línguas Estrangeiras 

 

competencia fónica influye en la organización en la integración del habla, bajo distintos enfoques 
metodológicos. Desde el ámbito de la fonética, Llisteri (2003) afirma que la pronunciación es una de 
las destrezas que el alumno de una lengua extranjera debe al fin y al cabo aprender y complementa 
afirmando que el profesor tendría que incorporarla de manera directa a las actividades de clase. Ya en 
el campo de la enseñanza de lenguas, Iruela (2004) justifica el desarrollo de la competencia fónica 
como la que desempeña un papel esencial en la comprensión auditiva, la expresión oral y la 
interacción oral.  Por lo tanto, la competencia fónica cumple una función estratégica fundamental en 
la adquisición de la competencia comunicativa del aprendiz. A través de algunas reflexiones sobre el 
percurso de la enseñanza de la competencia fónica de E/LE en contexto brasileño y su situación actual, 
se espera obtener resultados concretos acerca de la necesidad de cambios en los enfoques 
metodológicos, a fin de poner en relieve la enseñanza de la competencia fónica y la renovación de la 
didáctica de la pronunciación.  
 
 

La relación entre las teorías del currículo y el Projeto Político Pedagógico de una escuela en que se 
ejecuta el PIBID-Espanhol 

 
                                                           Nathália Gomes de Campos PINHEIRO (UFG)                                                   

                                              Vanilda Aparecida de Oliveira MARTINS (SEDUCE-GO) 
 

El presente trabajo se propone analizar el Projeto Político Pedagógico (PPP) de una escuela de la red 
estatal en Aparecida de Goiânia en el estado de Goiás, donde se ejecuta el programa PIBID Letras-
Espanhol, de la Universidade Federal de Goiás. El PPP de esta escuela será analizado en contraste con 
la ley que define la actuacón de la enseñanza  básica en el estado de Goiás (Pacto Pela Educação) y el 
Currículo Mínimo para la enseñanza básica de la Secretaria de Estado de Educação Cultura e Esporte de 
Goiás (SEDUCE-GO). Para el análisis nos basaremos en los tres enfoques existentes sobre la teoría del 
currículo: la tradicional; la crítica; y la post crítica (MOREIRA, 1990, 1999). Pretendemos describir la 
actuación de la escuela, bajo la dirección de SEDUCE-GO, con base en estos modelos teóricos. Y 
verificar cuáles son las posibilidades de autonomía de la escuela en la elaboración del documento que 
rige las actividades de la unidad escolar y su contribución a la construcción de la ciudadanía. Además 
de discutir las condiciones de acceso de la ciudadanía en el Estado brasileño actual. Por último, 
queremos determinar cuáles son los límites y las posibilidades de la contribución escolar brasileña 
para la promoción del acceso a los derechos del ciudadano. 
 
 

De Murcia a Goiânia: como cheguei aqui 
 
Pablo Antón MIRA (Prof. Leitor de Espanhol na UFG) 

 
O professor leitor de espanhol, Pablo Antón Mira, está aqui conosco na UFG graças a um convênio 
entre a Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento, o Ministério 
Espanhol de Relações Exteriores e a UFG. Ele falará sobre as bolsas de intercâmbio internacional que 
lhe permitiram se formar em línguas estrangeiras e ganhar experiência acadêmica e profissional para 
estar hoje na UFG: em primeiro lugar, a bolsa de estudos Erasmus, um programa de mobilidade de 
estudantes e docentes do Ensino Superior entre Estados-membros da União Europeia (em Braga, 
Portugal), a bolsa PIANI/Erasmus de intercâmbio entre alunos europeus e brasileiros (em João 
Pessoa), o programa “Auxiliar de conversación”, uma bolsa de professor assistente de língua e cultura 
espanhola no ensino primário e médio entre Estados-membros da União Europeia (em Épernay, 
França) e por último, o programa de leitorado que ele está realizando nesse momento na UFG. Falará 
sobre os procedimentos que seguiu para ganhar essas bolsas, como foi para ele a experiência de 
morar no estrangeiro e como isso mudou a sua visão do mundo e do seu futuro. Todas essas vivências 
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têm sido determinantes no seu crescimento pessoal e têm marcado a sua vida duma forma muito 
positiva. Ele compartilhará conosco várias reflexões sobre os benefícios de fazer um intercâmbio 
acadêmico internacional para crescer como pessoa. 
 
 

Idiomas sem Fronteiras - Espanhol: um relato do curso piloto realizado na UFG 
 

Rhanya Rafaella RODRIGUES (IF GOIANO) 
Elena ORTIZ-PREUSS (UFG) 

 
 
O Idiomas sem Fronteiras (ISF) é um programa do Ministério da Educação (MEC). Sua criação tinha 
como principal objetivo facilitar o desenvolvimento da proficiência de estudantes universitários 
participantes do Ciências sem Fronteiras (CSF) e as ofertas de cursos se restringiam à língua inglesa, 
nos diferentes os âmbitos de atuação do ISF, a saber: cursos presenciais e online e provas de 
proficiência (BRASIL, 2016). Em 2016, o ISF divulgou o primeiro edital com oferta de cursos presencias 
de espanhol e francês, em forma de cursos piloto. Tendo em vista o exposto, esta comunicação visa a 
apresentar um relato de experiência da realização da primeira turma de Espanhol para fins 
acadêmicos do ISF, na UFG. O curso aconteceu entre os meses de novembro e dezembro de 2016, e, 
apesar da pouca divulgação, teve grande procura. Foram mais de 50 inscritos, mas apenas 10 pessoas 
apresentaram comprovação de nível A2 e puderam frequentar o curso. No final, somente 8 pessoas 
concluíram o curso que foi realizado por meio de módulos fundamentados em gêneros escritos e orais 
próprios do meio acadêmico (ex: currículo, seminário, carta de intenções etc). Os alunos 
demonstraram bastante interesse, realizando todas as atividades propostas. Considera-se que alguns 
fatores afetaram a implementação das inscrições, como: o cenário político de mobilização contra a 
PEC 55 (antiga PEC 241), que paralisou diferentes atividades no campus da UFG; o curto período entre 
a liberação do edital e a implementação do curso, não sendo possível uma ampla divulgação; e a 
necessidade de comprovação de nível A2 que excluiu grande parte dos interessados. Apesar disso, 
percebeu-se que há demanda para cursos de espanhol oferecidos pelo ISF.     
 
 

Evaluación para el aprendizaje en la enseñanza de español como lengua extranjera 

Rosilei Justiniano CARAYANNIS (UnB)  

 
Este mini-curso tiene la finalidad de ofrecer herramientas de evaluación y autoevaluación del uso de la 
lengua española. La adquisición de una lengua extranjera es un proceso largo y, muchas veces, el 
profesor brasileño de español necesita continuar perfeccionando esa adquisición incluso después de 
finalizar su carrera. En este sentido, las herramientas de evaluación para el aprendizaje pueden ayudar 
al profesor en formación a aumentar su autonomía de aprendizaje en la lengua meta. Además, el 
dominio de herramientas y  técnicas de evaluación para el aprendizaje pueden beneficiar el desarrollo 
de la concientización crítica sobre las acciones de enseñanza y aprendizaje y de evaluación del 
profesor. La actividad consiste en presentar técnicas y procedimientos de evaluación con la finalidad 
de facilitar el aprendizaje, con énfasis en los procesos de metacognición y autoevaluación. Asimismo, 
la evaluación como componente fundamental en la práctica de la enseñanza y en el fomento a la 
autonomía del aprendizaje. Los objetivos son analizar diferentes concepciones, tipos, funciones y 
premisas de diferentes procesos evaluativos; distinguir los conceptos medida y evaluación; 
comprender procesos de evaluación como componentes de la base del conocimiento para la 
enseñanza y de procesos de aprendizaje y de desarrollo profesional de la docencia. Los principales 
temas de estudio serán ‘La evaluación para el aprendizaje: evaluar al servicio de quien aprende’ e 
‘Instrumentos de evaluación y autoevaluación.’ La interacción se dará de forma expositiva y con 
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algunas prácticas de instrumentos de evaluación para el aprendizaje. 
 

 
La comprensión lectora: herramienta política de provocación, inserción y problematización social 

 
Sara Guiliana Gonzales BELAONIA (FL/UFG) 

 
El objetivo de este taller es presentar prácticas pedagógicas, direccionadas a la enseñanza de la 
comprensión lectora del español, conjeturando la sala de clase un espacio dialógico entre la palabra 
escrita y la contra palabra. Todos tenemos una historia que se entremezcla con los textos que leemos 
(CASSANY, LUNA e SANZ, 2000), por lo tanto, a medida que leemos, avanzamos en el texto, 
obtenemos informaciones adicionales, activamos ideas presentes en nuestra memoria a largo plazo y 
construimos significados adicionales. Para Bakthtin (1996) leer es establecer un diálogo entre el 
locutor y la contra palabra. De tal forma, con Goodman, 1984, defendemos que la acción de leer se 
configura como una actividad que consiste en darle un sentido a lo escrito, haciendo posible la crítica, 
la provocación, la inserción y la problematización del sentido de la palabra escrita. Esperamos que, al 
final de este taller, los profesores de Español como Lengua Extranjera hayan comprendido que la 
práctica de la comprensión lectora ultrapasa la verificación. 
 
 
 

Efeitos de feedback na aquisição de espanhol/L2 
 

Wilson José de OLIVEIRA JUNIOR (UFG) 
Rhanya Rafaella RODRIGUES (IF GOIANO) 

Elena ORTIZ-PREUSS (UFG) 
 

O feedback, forma como o professor corrige os erros dos alunos, é um tipo de intervenção pedagógica 
que pode ocorrer tanto de forma explícita, quanto de forma implícita. Diferentes estudos têm 
evidenciado que a forma como o feedback é fornecido ao aluno pode influenciar na aquisição e 
desenvolvimento da L2 (segunda língua) (LIMA; MENTI, 2004; VIDAL, 2007). Com base nisso, esta 
pesquisa visou a observar o efeito dos dois tipos de feedback (explícito e implícito) na aquisição dos 
verbos no pretérito (perfeito, indefinido e imperfeito) na aquisição de espanhol como L2. O estudo 
contou com 17 participantes, em nível intermediário, que foram divididos em dois grupos, 
considerando-se o tipo de feedback aplicado. Foram realizados pré-teste e pós-teste a fim de verificar 
o desempenho dos participantes nas tarefas antes e depois de terem acesso à intervenção pedagógica 
com o feedback. Os testes abrangiam: teste de julgamento de gramaticalidade e tarefas de completar 
e produzir frases. Após serem submetidos a análises estatísticas, os resultados evidenciaram que não 
houve diferenças significativas entre os grupos, na maioria das tarefas. Notou-se efeitos positivos do 
feedback implícito na tarefa de julgamento de gramaticalidade, o que parece indicar que esse tipo de 
instrução parece ser relevante para a aquisição das estruturas estudadas. Além disso, percebeu-se 
correlação entre a tarefa de julgamento de gramaticalidade e a tarefa de completar frases no grupo 
que recebeu feedback explícito, bem como associação entre as tarefas de compreensão e produção de 
frases no grupo que teve acesso à intervenção com feedback implícito.   
 
 

Dom Quixote de la Mancha, uma narrativa metaficcional 
 

 Zênia de FARIA (UFG) 
 

Dom Quixote de la Mancha, de Miguel de Cervantes — publicado entre 1605 e 1615 — é considerado 
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o "primeiro romance moderno"  por um grande número de teóricos e de críticos literários. Esta  
avaliação se deve a vários fatores, dentre os quais, dois devem ser salientados: 1) a natureza 
metaficcional desse romance, ou seja, o fato de  ele  voltar-se sobre si mesmo, questionando sua 
escrita, sua recepção e seu estatuto linguístico. Como se sabe, a noção de modernidade — entre 
outras características — está associada à autoreflexividade,  a uma certa consciência crítica que a 
criação literária tem de si mesma e de sua própria natureza,  deixando evidente seu caráter ficcional;    
2) no prólogo  que escreveu para  Dom Quixote, Cervantes declara que seu romance é uma "invectiva 
contra os romances de cavalaria", o que significa que o autor tinha consciência de que seu romance 
era uma oposição à tradição literária anterior da forma romance.  Tendo em vista estes pressupostos, 
nossa comunicação se propõe a  evidenciar a natureza metaficcional de Dom Quixote de la Mancha. 
Embora marcas de metaficcionalidade estejam presentes praticamente em todo o romance, em nossa 
comunicação examinaremos apenas certas passagens de Dom Quixote de la Mancha, que constituam 
uma amostragem significativa de ocorrências dessa estratégia narrativa,  nesse romance. Isto será 
feito à luz  de pressupostos teóricos da metaficção propostos por Linda Hutcheon, Laurent Lepaludier, 
Gérard Genette e outros teóricos que se ocuparam dessa  questão.  

 
*Pluriliguismo 

 
Programa de Universalização das Línguas Estrangeiras (PULE-UFF): uma ação conjunta de política 

linguística universitária e de formação de professores 
 

Telma PEREIRA (UFF) 
Marcelly dos Santos Araújo SOARES (UFF/CAPES) 

 
 No âmbito do processo de democratização e de internacionalização do ensino superior no Brasil, a 
oferta do ensino de línguas estrangeiras (LE) passa a ter um papel indispensável nesse contexto, 
considerando que o acesso aos diferentes aspectos de uma formação internacionalizada é 
frequentemente limitado pela competência em uma LE. A fim de contribuir para a solução desse 
problema, em 2012 a Universidade Federal Fluminense (UFF) decidiu adotar uma política linguística 
plurilíngue e lançou o Programa de Universalização das Línguas Estrangeiras (PULE). Este programa é, 
ao mesmo tempo, uma estratégia para o desenvolvimento do plurilinguismo na universidade, com o 
objetivo de possibilitar aos alunos da Universidade Federal Fluminense a oportunidade de 
aprendizagem de LE, agregando valor à formação acadêmica e profissional do estudante e 
contribuindo para a inserção do aluno no processo de internacionalização da universidade, bem como 
uma oportunidade de por os futuros professores de LE em formação nos cursos de Licenciaturas em 
contato com as práticas diárias em sala de aula e os desafios por elas apresentados. Neste trabalho, 
nós propomos uma reflexão sobre o papel do PULE enquanto ação político-linguística para a 
promoção das LE no meio universitário, ressaltando a sua contribuição à formação dos jovens 
professores, e apresentamos alguns resultados já vistos nestes cinco anos do programa. 

 
 
 

RESUMOS DE INGLÊS  
 

(*ORDEM ALFABÉTICA (PRIMEIRO NOME PRIMEIRO(A) AUTOR(A)) 
 

 
A experiência pedagógica de alunos-professores de inglês no PIBID Letras/UFG: um relato de ações 

colaborativas para o crescimento profissional 
 

Alexandre de Araújo BADIM (UFG) 
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Ana Karla Pinto CARNEIRO (UFG) 
Daianne Castilho SILVA (UFG) 

Gabriel Gomes Ferreira MOREIRA (UFG) 
 
O aperfeiçoamento da qualidade do ensino de Língua Inglesa nas escolas públicas de Goiânia com a 
participação dos alunos e alunas da Faculdade de Letras da UFG ganhou um impulso extra com as 
atividades desenvolvidas pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, desde 
2014, por meio de um processo contínuo de reflexão, conscientização e reconstrução do ensino dessa 
língua discutido e proposto em reuniões de formação, na execução de aulas, que serviu como estímulo 
e auxílio ao processo de educação continuada de todos os envolvidos nessa empreita. No que tange 
aos alunos nas escolas, o projeto despertou mais motivação para estudar a língua inglesa por meio de 
atividades interessantes e inovadoras, tanto em sala de aula quanto nas oficinas culturais, buscando 
aumentar o aperfeiçoamento de suas capacidades de uso pragmático e comunicativo da língua 
inglesa. Aos supervisores e coordenadores do subprojeto o trabalho colaborativo realizado em 
parceria estreita proporcionou ainda mais trocas frutíferas entre os diferentes contextos educacionais, 
gerando mais conhecimento e desenvolvimento profissional. Nesta comunicação, relatamos o 
funcionamento do subprojeto inglês num contexto educacional específico, o Colégio Estadual Lyceu de 
Goiânia, apresentando algumas das atividades desenvolvidas no ano de 2017 que ilustram bem as 
propostas pedagógicas em ação bem como uma avaliação dos trabalhos desenvolvidos pela equipe. 

 
Práticas pedagógicas colaborativas no desenvolvimento profissional de alunos-professores do Pibid 

Letras/UFG: experiências e ações revisitadas 
 

Alexandre de Araújo BADIM (D/FL/UFG) 
Catharina OLIVEIRA (G/FL/UFG) 

Hélida Mara VALGAS – (G/FL/UFG) 
Kely Silva de CARVALHO – (G/FL/UFG) 

 
 
O aperfeiçoamento da qualidade do ensino de Língua Inglesa nas escolas públicas de Goiânia com a 
participação dos alunos e alunas da Faculdade de Letras da UFG ganhou um impulso extra com as 
atividades desenvolvidas pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, desde 
2014, por meio de um processo contínuo de reflexão, conscientização e reconstrução do ensino dessa 
língua discutido e proposto em reuniões de formação, na execução de aulas, que serviu como estímulo 
e auxílio ao processo de educação continuada de todos os envolvidos nessa empreita. No que tange 
aos alunos nas escolas, o projeto despertou mais motivação para estudar a língua inglesa por meio de 
atividades interessantes e inovadoras, tanto em sala de aula quanto nas oficinas culturais, buscando 
aumentar o aperfeiçoamento de suas capacidades de uso pragmático e comunicativo da língua 
inglesa. Aos supervisores e coordenadores do subprojeto o trabalho colaborativo realizado em 
parceria estreita proporcionou ainda mais trocas frutíferas entre os diferentes contextos educacionais, 
gerando mais conhecimento e desenvolvimento profissional. Nesta comunicação, relatamos o 
funcionamento do subprojeto inglês num contexto educacional específico, a Escola Municipal Leonísia 
Naves de Almeida, apresentando algumas das atividades desenvolvidas no ano de 2017 que ilustram 
bem as propostas pedagógicas em ação bem como uma avaliação dos trabalhos desenvolvidos pela 
equipe. 
 
 
Relatos de experiência da formação de alunos-professores de línguas: o uso de narrativas visuais na 

construção de identidades profissionais 
 

Alexandre de Araújo BADIM (D/FL/UFG) 
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Fabrícia Pereira MATOS (G/FL/UFG) 
João Cícero de Azevedo RAMOS (G/FL/UFG) 

Yasmin de Souza TOSTA (G/FL/UFG) 
 

Dos três módulos que compõe os conteúdos da disciplina de Estágio 1 de Inglês, um dos tópicos 
principais é a construção da identidade profissional. No intuito de revelar e trazer à consciência as 
teorias pessoais de alunos-professores, utilizamos como recurso metodológico a escrita de narrativas 
autobiográficas. Autores como Telles (2004), Menezes (2008) e Barcelos (2006, 2015) dentre outros, 
mostraram em estudos sobre formação de professores a importância do uso de narrativas como 
instrumento de investigação já amplamente utilizado em pesquisas na área de educação e ensino-
aprendizagem de línguas. Ademais, de acordo com Barcelos (2017), a trajetória de aprendizagem 
individual do aluno-professor e suas emoções relacionadas ao seu processo de formação são 
fundamentais para a compreensão e desenvolvimento do futuro profissional. Para Kalaja, Hannele e 
Riikka (2013 p.1), “em linguística aplicada, mais especificamente no ensino e aprendizagem de línguas 
é reconhecido que ambos, aprendiz e professor, fazem sentido de suas experiências contando 
histórias e ao fazê-lo suas identidades são construídas ou eles são construídos por elas, 
discursivamente”. As autoras salientam que estas histórias podem ser compostas de vários modos: 
verbais (escritas ou orais), visuais (desenhos, fotografias e colagens) e multimodais (textos 
combinados com imagens). Baseando-se em Samain (2012 p.22) que nos diz que “as imagens são 
poços de memórias e focos de emoções, de sensações, isto é, lugares carregados precisamente de 
humanidade”, e partindo-se das narrativas autobiográficas, produziu-se colagens que tinham a 
premissa de traduzir histórias em imagens simbólicas. Para este autor, as imagens se configuram como 
um lugar de memória coletiva; são formas que pensam, dialogam e se comunicam 
independentemente de nós. Assim, este trabalho visa apresentar os relatos de experiências de sete 
alunos de Estágio 1 da Faculdade de Letras que ao produzirem estas narrativas imagéticas, puderam 
desenvolver-se profissionalmente, resignificando suas experiências de aprendizagem e ensino de 
língua inglesa. 
 
 
Práticas digitais no ensino de inglês: um relato de experiência em duas turmas do Centro de Línguas 

da Faculdade de Letras/UFG 
 

Arthur Ribeiro NASCIMENTO (UFG) 
Eliane Carolina de OLIVEIRA (orientadora - UFG) 

 
Com o advento da explosão informacional e suas interfaces com as práticas pedagógicas, este trabalho 
se justifica na descentralização do aprendizado através do modelo de palestras em busca de um 
processo de estabelecimento de relações entre as tecnologias digitais disponíveis e o ensino crítico. O 
objetivo deste relato é, portanto, atestar a importância da mediação por meio de práticas digitais e 
seus efeitos no engajamento dos alunos em duas turmas de inglês do projeto de extensão Centro de 
Línguas da Faculdade de Letras/UFG. Nosso propósito com este relato de experiência é também 
contribuir para a formação inicial e continuada de professores de língua estrangeira no âmbito da 
graduação e atender aos anseios de um projeto de extensão que quer se ajustar a um mundo em 
plena revolução tecnológica reinventando suas práticas. Para a realização deste trabalho, recorremos 
à perspectiva enêmica na pesquisa a qual privilegia o ponto de vista dos participantes, de modo que 
estes, por meio de entrevistas semiestruturadas, pudessem se expressar sobre seu contato com o 
meio digital. O aporte teórico deste trabalho a respeito de letramento e letramento digital é dado por 
Gee (2015), Da Silva (2011) e Ferraz (2012). A apreciação dos portfólios gerados pelos participantes 
permitirá aos pesquisadores entender qual a relação existente entre os alunos e as ferramentas 
digitais, bem como seu uso e assim poder planejar práticas que estejam ao alcance da maioria.  
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Multiletramento e aprendizagem de inglês (LE) 

 
Camila Cynara Lima de ALMEIDA (UNB) 

Rossini Fonseca SILVEIRA (UNB) 
  
Este artigo discute a abordagem multimodal no processo de aprendizagem de inglês como língua 
estrangeira, dando ênfase à necessidade de o professor estar preparado para interagir com um 
público habituado ao uso da tecnologia e exposto a construções multimodais de sentido, com 
frequência. Este estudo tem o objetivo de enfatizar a percepção ampliada da copresença de semioses 
como fator que atua sobre a produção de sentido de um dado texto, englobando o planejamento de 
estratégias para articular as variadas linguagens segundo um propósito, um objetivo comunicativo, um 
público-alvo ou um determinado gênero, processo que orienta o ato de ensinar uma língua 
estrangeira na contemporaneidade. Este estudo se fundamenta em estudos tais como os de Heberle 
(2000); Kress (1996; 2002; 2010); Lemke (2002; Martinec e Van Leeuwen (2009); Rojo e Moura (2011); 
Royce (2002); Sturken e Cartwright (2001) e Unsworth (2001). A metodologia utilizada neste trabalho 
é de cunho qualitativo-interpretativista, uma vez que se baseia na análise multimodal de documentos 
bibliográficos: amostras de atividades de inglês como LE presentes no LD UPGRADE, volume 3, 
utilizado pela 3ª série do Ensino Médio de uma escola pública do município de Luís Eduardo 
Magalhães, na Bahia. Em termos educacionais, este trabalho aponta para o papel do professor em 
aprofundar seu conhecimento sobre a abordagem multimodal do texto e refletir sobre como 
desenvolver sua aplicação em sala de aula. Ressalva-se que a sociedade atual vive uma nova 
configuração de práticas textuais e exploração dos elementos verbais reiterados pelos mais diversos 
aspectos do universo social e cultural representado nos textos. Sendo assim, espera-se contribuir para 
com a melhoria do trabalho com os textos em LE na sala de aula, a partir da constituição prática de 
uma abordagem multimodal e do desenvolvimento do processo de multiletramento, tanto do 
professor quanto do aluno. 
 

Programa de imersão em língua inglesa para professores em formação inicial: experiência de 
formação ou ação de internacionalização? 

 
Carla Conti de FREITAS (UEG Câmpus Inhumas) 
Giuliana Castro BROSSI (UEG Câmpus Inhumas) 

Alcides Hermes THEREZA JUNIOR (UEG Câmpus Inhumas) 
 

As ações dos cursos de formação inicial de professores de inglês buscam ampliar as experiências 
linguísticas e interculturais de futuros professores, visando aprimorar as condições de trabalho e de 
formação de professores coerentes com a sociedade contemporânea. Neste sentido, o curso de 
Letras, do Câmpus Inhumas da Universidade Estadual de Goiás, promoveu um evento de extensão 
caracterizado como um programa de imersão em língua inglesa para professores em formação inicial e 
continuada com o intuito de contribuir para o processo de formação. Ao mesmo tempo, se constituiu 
em uma ação de internacionalização da instituição. Esses dois aspectos da mesma atividade geraram 
um estudo sobre o papel das ações extensionistas e de internacionalização, promovidas pelas 
instituições, na formação inicial de professores de línguas. Para esse estudo, descrevemos as 
diferentes etapas do programa de imersão em língua inglesa para professores, analisamos a referida 
vivência à luz dos pressupostos sobre formação de professores críticos reflexivos e discutimos o papel 
das diferentes experiências vividas pelos professores em formação, buscando ressignificar a formação 
do professor nos diferentes contextos da universidade. Para isso, consideramos os registros das 
práticas, os relatos dos professores participantes e dos coordenadores do evento. Com esse estudo, 
entendemos que há uma urgente necessidade de se considerarem experiências de formação todas as 
ações que a instituição promove sejam elas de ensino, pesquisa, de extensão, ou de outra natureza, 
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além de colocar em pauta a política linguística da instituição. 
 
 
 

Formação de professores de inglês e extensão universitária: redescobrindo espaços e vozes 
 

Carla Conti de FREITAS (UEG Câmpus Inhumas) 
Giuliana Castro BROSSI (UEG Câmpus Inhumas) 

Valéria ROSA-SILVA (UEG Câmpus Inhumas) 
 
Este estudo se propõe a discutir a formação de professores de inglês a partir da vivência em um 
conjunto de ações de extensão denominado Programa de Imersão em Língua Inglesa para professores, 
compondo a programação de um evento realizado no Câmpus Inhumas, da Universidade Estadual de 
Goiás. O objetivo deste artigo é discutir sobre a participação de professores em formação inicial e 
continuada no referido programa, considerando as experiências linguísticas e interculturais no 
processo de formação. Para isso, analisamos os relatos dos professores participantes e dos 
professores voluntários que atuaram no programa, concernente às questões linguísticas e 
interculturais. Outro instrumento de geração de dados foi o questionário semiaberto desenvolvido no 
Google form, enviado por e-mail a cada participante. O artigo se fundamenta nos princípios da 
formação do professor crítico e reflexivo, no papel da extensão na formação docente e no ensino de 
inglês na perspectiva intercultural.  Como resultados, destacamos a importância das ações de 
extensão como espaço para ampliar as experiências e os estudos sobre a própria formação docente.  
 
 

Ensino de inglês para crianças: parceria entre a escola e a universidade em ações de 
internacionalização 

 
Carla Conti de FREITAS (UEG Câmpus Inhumas)  
Giuliana Castro BROSSI (UEG Câmpus Inhumas) 

Marise Pires da SILVA (UEG Câmpus Inhumas) 
 

O presente estudo tem como foco apresentar a experiência intercultural em língua inglesa vivenciada 
por crianças de 5º ano do ensino fundamental I da rede pública municipal de Inhumas. A ação foi 
planejada como parte do Programa de Imersão para professores de inglês, promovido pela UEG 
Câmpus Inhumas e teve como objetivo proporcionar a oportunidade de vivenciar a língua inglesa por 
meio de músicas, jogos e dinâmicas, motivando as crianças ao interesse pelo idioma na escola. Após a 
realização das oficinas, que foram realizadas em 4 turnos de 3 horas, atendendo uma média de 90 
alunos por turno, uma das professoras da rede municipal e parceira da ação extensionista, conduziu o 
questionário com as crianças da escola onde ministra as aulas de inglês. Além do questionário, os 
diários de monitores, de coordenadores da ação e a análise documental, foram instrumentos de 
coleta. O estudo se fundamenta nos construtos do ensino de línguas estrangeiras para crianças e 
formação de professores de inglês para crianças, (ROCHA, 2007; 2012; ROCHA, TONELLI e SILVA, 2010; 
SEGANFREDO e BENEDETTI, 2009, MAGALHÃES, 2013), internacionalização da educação superior 
(ALTBACH, 2003; 2004; TEICHLER, 2004; VAIRA, 2004) e ações extensionistas (KOCHHNN, OLIVEIRA, 
2012). Os dados revelaram o interesse das crianças em aprender a se comunicar na língua inglesa e 
demonstraram a importância da parceria entre a universidade e as esferas municipais de ensino.  

 
 

 
A concepção de língua/gem de alunos do curso de Letras-Inglês e a responsabilidade ética de 
formação de sujeitos da Universidade de acordo com princípios bakhtinianos e da Linguística 
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Aplicada. 
 

Carlos Eduardo ALVES LOPES (UFG) 
 
Ao longo da história da Linguística e Linguística Aplicada (LA), o objeto de ensino dos professores de 
línguas, a língua/gem, foi visto por diferentes perspectivas que acabaram por influenciar o modo como 
tal fenômeno deveria ser ensinado.  Sendo assim, questionar a visão de língua/gem dos futuros 
profissionais nos parece fundamental. Sabemos que a Universidade é uma esfera que apresenta um 
grande impacto na atuação dos profissionais do ensino, pois concordamos com Bohn (2005) ao 
postular que a instituição é carregada por vozes que são de extrema importância para a formação 
docente. Dialogando com o teórico, temos o círculo de Bakhtin. De acordo com os estudiosos, o 
sujeito é povoado por vozes que fazem parte do seu contexto sócio-histórico. Faraco (2009) pontua 
que esse entrecruzamento de vozes produz outras em um processo ininterrupto.  Neste sentido, 
inferimos que a academia está intrinsicamente ligada à formação dos sujeitos que lhe povoam. Além 
disso, é irrefutável a responsabilidade que tal esfera carrega.  O presente estudo teve como objetivo 
investigar a concepção de língua/gem de alunos do curso de Letras-Inglês, participantes do último ano 
de estágio supervisionado, de uma Universidade Federal do interior de Goiás. Também, almejamos 
identificar se tal instituição tem sido responsável e responsiva com a formação dos futuros 
profissionais da educação, em relação à visão de língua, dentro de uma perspectiva ética de 
constituição do sujeito apoiada por postulados da LA e do círculo bakhtiniano. Observamos que, a 
partir dos dados analisados, o corpus investigado apresenta uma visão de língua/gem bastante 
sistêmica o que diverge-se das concepções de ética da LA e do círculo de Bakhtin. 

 
 

From Eliza to My Fair Lady: an intersemiotic analysis of Pygmalion  
                                                                                       

Catharina Oliveira FERNANDES (UFG) 
                                                                                      Fabrícia Pereira MATOS (UFG) 
                                                                                      Yasmin de Souza TOSTA (UFG) 

                                                                                      Neuda  Alves do LAGO (UFG) 
 

There is a semiotic bridge between Pygmalion, a play written by George Shawn, and George Cukor’s 
My fair lady from 1964. This study brings to light how some signs were adapted from the book to the 
movie. In order to analyse the signs chosen, we used the perspectives from Peirce’s semiotic theory, 
Plaza’s translation theory, Martin’s cinematographic language and Cândido’s sociological critic of 
literature. Taking into consideration these theories, we made a comparison between the semiotic 
systems. We discuss, for instance, how the character Eliza from the movie is presented in a more 
romantic way than in the play. Her translation is defined as a transcription, according to Plaza’s 
theoretical models. Moreover, we analised the following signs: the song I’m ordinary man, the final 
scene and the cockney language. The song can be considered as a transcoding, for the character 
Higgin’s ideas are expressed through the lyrics. The final scene is ambiguous in the movie as it is not 
clear whether Eliza stays with Higgins or Fred – thus, the sign is classified as transposition. 
Furthermore, the cockney is seen as a London marginalized dialect that maintains its similarity to the 
book. The results highlight the importance of intersemiotic studies, once it makes people understand 
the complexity involved in the process of recreation-adaptation  from the theatre to the cinema. After 
all, each consciousness has its own way of interpreting the signs, as it is advocated by Peirce. 

 
 
 

Maximizing individual participation in games 
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Cristiane MORAES BATISTA (English School) 
 

Playing games in the classroom is really valuable. Games entertain, teach, warm students up, review, 
relax, motivate, provide a context, connect, create a “lighter” atmosphere; they grab students’ 
attention and allow students to feel engaged, alive. Lots of positive results can be achieved. The 
pedagogical games offer the development of all kinds of thinking. Games enable the ones who play 
them to explore situations in a creative way. It is through an integrated experience that an active 
student is born. Mario Rinvolucri claims that: “Serious work is taking place in the context of a game. 
The dice throwing and arguing lightens and enlivens the classroom atmosphere in a way that most 
people do not associate with the grammar part of a course. The ‘game’ locomotive pulls the grammar 
train along.” (GRAMMAR GAME, 1989) and as Penny us says “Interest in language practice procedures 
may derive to some extent from extrinsic motivation: for instance, a student may be motivated to take 
part and succeed in exercises if he or she wins games,  get “credit points” or “stars” ” (GRAMMAR 
PRACTICE ACTIVITIES, 1989). However in many whole-class games most students are passive, they only 
sit, watch, day dream, sometimes talk and wait for their turn. In this workshop we show ways to 
maximize individual participation, using some games as models such as: spelling race, hot seat, fly 
swatter, tic-tac-toe, touch your “nose”, etc. By maximizing the students participation each one will get 
the chance to practice more, to participate more, to be more active and we all know the more we 
practice the more we learn. 

 
 

A lousa digital: potencialidades e limitações do uso pedagógico em uma escola federal 
 

Dilermando Moraes COSTA (CTUR/UNIGRANRIO) 
Cristiane Nascimento Weber de OLIVEIRA (CTUR) 

Renato Pazos VAZQUEZ (CTUR) 
 

A lousa digital é um dispositivo criado para fins corporativos e que foi incorporado à educação escolar 
brasileira, especialmente no ensino de línguas, nos anos 2000. O aparato tecnológico popularizou-se 
em diferentes cursos livres e escolas privadas no Rio de Janeiro, trazendo inúmeras discussões quanto 
à utilização pedagógica da ferramenta, à formação de professores e à comercialização de línguas 
estrangeiras em cursos livres. Neste sentido, através do presente trabalho, objetivamos discutir a 
implementação da lousa digital como ferramenta pedagógica para o ensino de línguas em uma escola 
federal no município de Seropédica, zona rural do RJ. Consideramos, para fins desta discussão, a nossa 
experiência como docentes de línguas, especificamente no que tange às potencialidades que o 
equipamento oferece e, também, às limitações que podem ser identificadas como resultado do uso 
efetivo dessa ferramenta no ensino médio e técnico. As reflexões apresentadas foram construídas a 
partir de uma perspectiva interdisciplinar, ou seja, apoiadas em leituras diversas quanto ao uso 
pedagógico de novas tecnologias (TARGINO, 1995; LEE, 2001; KIRSCHNER; SELINGER, 2003; BARRETO, 
2004), à lousa digital (BEAUCHAMP, 2004; BEAUCHAMP; PARKINSON, 2005) e à lousa e o ensino de 
língua (COSTA; PUGGIAN; VILAÇA, 2016); especialmente a partir da nossa vivência como educadores 
de línguas que investigam o uso de novas tecnologias. Como resultados da nossa prática docente, 
discutiremos o engajamento dos alunos, as atividades diversificadas e a naturalização do dispositivo 
pelo uso constante. Acreditamos que as considerações neste trabalho possam motivar os sujeitos 
envolvidos na educação escolar a encararem, de forma crítica, a implementação da lousa digital, assim 
como de outras ferramentas. 
 

 
Videoconferências e grupos online na aprendizagem de inglês como língua estrangeira: uma 

construção colaborativa entre aprendizes japoneses e brasileiros 
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Dllubia SANTCLAIR (UEG-Porangatu) 
 

Nesta apresentação objetivamos discutir o desenvolvimento linguístico e cultural nas sessões de 
videoconferência entre estudantes brasileiros da Universidade Estadual de Goiás (UEG) e japoneses da 
Universidade de Hosei. Fundamenta-se na teoria sociocultural (VYGOTSKY, 1998), especificamente em 
aspectos relacionados à aprendizagem colaborativa. Partimos dos trabalhos realizados com a 
aprendizagem colaborativa (FIGUEIREDO, 2006), o teletandem (FIGUEIREDO e SILVA, 2014; TELLES, 
2009) e o conceito de cultura e interculturalidade (RISAGER, 2006; HALL, 2012). Propomos a 
experenciação de instrumentos mediadores na negociação de sentidos culturais e linguísticos, para 
avaliação dos limites e possibilidades da aprendizagem colaborativa, uma vez que se trata de um 
grupo de nacionalidade diferente, que não possuem o inglês como primeira língua e se constituem 
como aprendizes de língua inglesa. Trata-se de uma pesquisa qualitativa em andamento, cadastrada 
na plataforma Athenas, do sistema de pesquisa da UEG, em que propomos analisar como os 
aprendizes lidam com seus elementos culturais e os do outro no interior dos diálogos e no processo de 
aprendizagem colaborativa; quais recursos são utilizados para explicar as diferenças e os novos 
sentidos e significados adquiridos e construídos durante a interlocução.  Os dados estão sendo 
coletados por meio de um aplicativo denominado Line, na utilização dos recursos de videoconferência, 
gravação de áudio, produções escritas, pelos questionários respondidos via e-mail e teleconferências 
via Skype.  
 
 
 

Literaturas de LE: propostas para diversificar atividades em aula de ensino de línguas 
 

Dilys Karen REES (UFG) 
 Danilo Neves PEREIRA (CL-UFG) 

 Layssa Gabriela Almeida e SILVA MELLO CEPAE-UFG) 
 
Nesta exposição, discutiremos a sala de aula de ensino de línguas como fazendo parte de um processo 
em que práticas linguísticas e culturais fluem através de redes sociais, seguindo caminhos próprios, 
perpassando estruturas e comunidades nacionais. Os fluxos linguísticos incluem as línguas distintas, as 
suas variedades, seus usos e suas complexidades. Já os fluxos culturais incluem as culturas tanto 
verbais quanto não verbais. Neste contexto, as literaturas em língua inglesa também fluem, livres de 
barreiras territoriais, em fluxos culturais contínuos, se configurando como uma importante ferramenta 
no ensino e aprendizagem de línguas e culturas estrangeiras. A partir destas considerações iniciais que 
serão apresentadas, com base nos estudos de KRAMSCH, 1993; VALDES, 2001; RISAGER, 2006, 
MATTOS, 2012, iremos sugerir reflexões e propostas didáticas baseadas em diversos gêneros literários 
em língua inglesa, tais como, poemas, contos e peças teatrais e que podem ser aplicadas em turmas 
com nível linguístico básico, intermediário e avançado. Os participantes terão a oportunidade de criar 
e confeccionar materiais e participar ativamente das dinâmicas sugeridas. Assim, ao final do curso, o 
participante deverá ter novas percepções sobre o papel da literatura na sala de aula de língua 
estrangeira e terá conhecimento de estratégias e atividades práticas para utilizar o texto literário em 
sala.  
 
 

The linguistic and cultural flows of the EFL literature class 
 

Dilys Karen REES (UFG) 
 
In this presentation, the EFL literature classroom is seen as part of the process of linguistic and cultural 
globalization in which linguistic practices flow through social networks in channels that do not follow 
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the boundaries of national structures and communities. Using Gadamer (2000), Risager (2006) and 
Mattos (2012) as the theoretical base, the literatures of the English language will be discussed as 
providing the opportunity to come into contact with the multiple voices of the target language. In the 
first place, when reading a literary text the student enters into a fictional world that has a particular 
socio-historic setting at various degrees of distance from his/her own particular setting. The dialogue 
that ensues between reader and text provides opportunities for the student’s cultural and linguistic 
horizon to move and for him/her to acquire a new understanding of the flows of the English language. 
In the second place, through literature the student has the opportunity to read texts that discuss the 
English language as linked to imperialism (The British Empire in the 19th Century) and globalization 
(21st Century). Through these texts, the myth of the neutrality of English as a lingua franca is 
debunked and a greater understanding of language and its link to economic and political power can be 
arrived at. Throughout this presentation, excerpts from literary texts will be presented as an 
illustration of the theoretical points being raised ensuring that there is not only theory but a practical 
application as well.  
 
 

Willa Cather’s Enchanted Bluff: the importance of dreaming 
 

 Anna Carolyna Ribeiro CARDOSO (UFG) 
João Cícero de Asevedo RAMOS (UFG) 

 
Willa Cather is one of the most talented American writers from the early twentieth century. In the 
U.S., she is widely known for the authorship of novels such as My Antonia, but her short fiction is also 
a delicate portrait of Nebraska and its prairies.  One of her short stories, The enchanted bluff, discusses 
the importance of dreaming during human infancy and adulthood, besides giving the reader a 
perception of American life in the countryside, with its joys and difficulties. This presentation aims to 
indicate how Willa Cather’s apparently geographically restricted text, as all literary masterpieces do, 
enchants the contemporary reader and connects him to experiences that are, at the same time, 
unique and profoundly universal to mankind. To evidence how Cather links human condition to the 
Nebraskan boys and prairies through the English language, this work resorted to a qualitative and 
comparative analysis of dreaming and its symbols as they appear on The enchanted bluff. The 
presentation was based on the discussions provided by professor Dilys Karen Rees in her “Literatures 
in English I” course, in 2017/1 at Faculdade de Letras, and also on books such as Imagens e símbolos by 
Mircea Eliade (2002) and Myths to live by by Joseph Campbell (1971). 

 
Kate Chopin’s The Storm  

  
 Nathália Gonçalves do NASCIMENTO E SILVA (UFG) 

Renata Gabriela de Paula Corrêia LIMA  (UFG) 
 
This presentation is based on the analysis of the short story The Storm written by Kate Chopin. This 
analysis was presented in our Literature I class as a final evaluation. In this presentation we analyzed 
the short story using the setting, plot, the words written, their meaning and the way they fit the plot. 
Reading about Kate Chopin was also essential for it was possible to see some parts of her and her 
history in her stories.  In this story the author writes about a family and how they are affected by the 
storm. The story takes place in Louisiana in the United States, a state known for its French roots. We 
also analyzed the story by relating it to the importance of Literature to understand a society and how 
this understanding influences and diversifies the concept of the internationalization of English and its 
cultures. Talking about culture in class is important, because it is related to language and shows there 
is not one language and one culture, but many. This short story was a good choice because of its 
different linguistic and cultural context, since Kate Chopin chose to talk about how French influence in 
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Louisiana. This is apparent when we notice the words used by the characters, the characters’ names as 
part of the setting which will be shown in the presentation.  
 
 

Crenças de uma professora sobre o processo ensino-aprendizagem de inglês como língua 
estrangeira na escola pública 

 
Eduarda Giovanna Oliveira CARVALHO (UFG) 

Carla Janaina FIGUEREDO (UFG) 
 
Esta pesquisa objetivou identificar as crenças de uma professora de inglês sobre o processo de ensino-
aprendizagem de inglês como língua estrangeira (LE) no contexto da escola pública. As crenças foram 
categorizadas de acordo com a tipologia adotada por Barcelos (2006, 2007). Ao levar em consideração 
as crenças identificadas neste estudo, foi observado, também, se elas interferiram ou não na prática 
de ensino da professora. Esta pesquisa baseou-se predominantemente nas teorias de Barcelos (1995, 
2001, 2004, 2006, 2007), mas também de outras teorias, como Abrahão (2004), Bortoni-Ricardo 
(2008), Basso (2008), Rocha (2008), Figueiredo (2015), Oliveira (2014),entre outros. Os resultados da 
pesquisa apontam que a professora participante revelou crenças sobre a necessidade e também sobre 
a possibilidade de se aprender inglês na escola pública apesar das dificuldades encontradas neste 
contexto, a saber: o uso da língua materna, a importância e uso da tecnologia, de recursos 
audiovisuais, o uso da LE viabilizar a aprendizagem e também sobre a não existência do professor 
perfeito ou que domina a língua, crença que interferiu claramente na prática de ensino da professora 
participante. 
 
 

Uma comparação fonética e vocabular nos moldes das especificidades linguísticas do 
Inglês canadense e australiano em contraposição à variação americana 

 
Eduardo Ramos FERREIRA (G/UFG) 

Eric Soares SAUCEDO (G/UFG) 
 Gabriel Gomes F. MOREIRA (G/UFG) 

 Rafael da Silva AGUIAR (G/UFG) 
Orientadora Valdirene Maria de Araújo GOMES (D/UFG)  

 
Este projeto de pesquisa busca uma análise comparativa, no que concernem as particularidades 
fonéticas e vocabulares do inglês australiano e canadense em contraposição ao inglês americano, que 
por escolha dos pesquisadores, foi considerada como variação linguística padrão para fins de 
fundamentação teórica. O projeto, a priori proposto como Prática como Componente Curricular do 
curso de Letras da Universidade Federal de Goiás, foi desenvolvido com base na coleta de dados de 
diferentes meios de publicação, tanto impresso, como audiovisual, pois dessa maneira a averiguação 
das distinções linguísticas entre as variedades consideradas seria feita de maneira empírica, cujos 
resultados se aproximam das práticas de um falante nativo da modalidade. O presente projeto se faz 
relevante no que diz respeito à influência das distinções linguísticas das variedades da língua inglesa 
no processo de desenvolvimento dos falantes não nativos em seu contato gradativo com uma segunda 
língua, de maneira adjunta, também se demonstra importante para o falante nativo no que tange o 
reconhecimento de sua identidade linguística e cultural. Sendo assim, a pesquisa é estruturada sob a 
perspectiva teórica de que a língua, como um produto de um processo evolutivo de total 
miscigenação, apresenta particularidades tanto em seu sistema de unidades como na maneira em que 
esta é colocada em exercício por seus sujeitos falantes. 
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A colaboração na aprendizagem de língua inglesa: foco em interações mediadas pelo computador 
 

Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO (UFG) 
 

Esta apresentação tem por objetivo discutir sobre três estudos que utilizaram o computador e a 
internet como auxiliares no processo de ensino-aprendizagem de língua inglesa, por meio do uso de e-
mails (MORAES, 2003), da aprendizagem em contexto de tandem (SOUZA, 2003) e de teletandem 
(SILVA; FIGUEIREDO, 2012). Vivemos hoje em uma sociedade em rede, e a interação mediada pelo 
computador é vista como uma oportunidade para a socialização, para a produção linguística, para 
trocas culturais, estendendo o processo de ensino-aprendizagem para além das paredes da sala de 
aula (ALMEIDA et al., 2014; ARANHA; CAVALARI, 2014; BRAGA, 2007; CRYSTAL, 2001; FIGUEIREDO; 
SILVA, 2014a, 2014b; LEFFA, 2003; MORAN, 2009: OLIVEIRA, 2013: PAIVA, 2001a, 2001b, 2001c, 2008, 
SILVA; FIGUEIREDO, 2012; SILVA; FIGUEIREDO; FONSECA-ZANG 2014; SOUZA, 2003, 2006; 
WARSCHAUER, 1996). Assim, a internet tem sido cada vez mais utilizada no ensino de línguas, pois 
provê “oportunidades variadas de interação, possibilidade de inserção em uma comunidade mundial 
de aprendizes e falantes da língua e consequente comunicação significativa enriquecida com 
negociação de sentido em contextos reais” (PAIVA, 2001a, p. 114). Os resultados dos três estudos a 
serem apresentados nos mostram que, à medida que novos recursos tecnológicos são adicionados à 
aprendizagem de língua inglesa, os alunos tornam-se mais motivados e autônomos, podendo ter um 
desenvolvimento não apenas linguístico, mas também cultural na língua-alvo. 
 
 
O papel da indisciplina em aulas de língua inglesa: uma análise investigativa em escolas públicas da 

capital 
 

Grace Aparecida Pinheiro TELES (UFG) 
Eduarda Giovanna Oliveira CARVALHO (UFG) 

Lara Ysa da Silva PIRES (UFG) 
Letícia Pereira de SOUZA Rodrigues (UFG) 

 
Dentre várias inquietações comuns aos educadores, um dos maiores desafios postos a professores de 
língua inglesa na escola pública está a problemática da indisciplina escolar; o controle de sala de aula, 
ou simplesmente o gerenciamento de sala de aula. Este aspecto apresenta-se ainda mais crítico a 
professores iniciantes ou em formação. De acordo com Tauber (2007), pouca pesquisa tem sido feita 
nesta área e nem sempre o que funciona para um aluno funcionará para todos, pois nenhuma técnica 
será eficaz se as aulas também não são eficazes e os professores devem, ainda, buscar separar mitos 
de verdades sobre o que de fato é indisciplina ou um comportamento perturbador em sala. Rego 
(1996) reforça essas preocupações ao afirmar que além da falta de clareza e consenso a respeito do 
significado do termo indisciplina, a maior parte das análises parece expressar as marcas de um 
discurso impregnado pelos dogmas e mitos do senso comum, agravados pela escassez de estudos 
disponíveis. Nesta pesquisa, realizada com supervisoras e alunos participantes do PIBID Letras/UFG do 
subprojeto Inglês em duas diferentes escolas, uma municipal e outra estadual, apresentamos as 
entrevistas com as duas professoras e os questionários respondidos pelos alunos sobre o papel da 
disciplina em suas salas de aula. Os resultados parciais revelam dados sobres suas teorias pessoais 
com relação à indisciplina em suas salas de aula, a influência do comportamento do professor na 
conduta e desempenho dos alunos, o papel da motivação intrínseca e extrínseca, a relação entre 
indisciplina e aprendizagem, e a atuação dos métodos e abordagens no sustento de salas 
disciplinadas. 
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O uso de canções em língua inglesa e suas contribuições para o processo de aprendizagem do inglês 
como LE/L2 no contexto de sala de aula 

 
Helida Mara VALGAS (UFG) 

Carla Janaina FIGUEREDO (UFG) 
 

Assim como a língua, a música é prática social. Tendo em vista a importância de estudos sobre o papel 
da música como recurso de ensino/aprendizagem de língua estrangeira (ENGH, 2013) esta pesquisa, 
de natureza qualitativa, teve como objetivo geral, conhecer a perspectiva de alunos de língua inglesa 
no que tange às contribuições do uso da música, especificamente de canções em inglês, para o 
processo de aprendizagem do idioma. A coleta de dados foi desenvolvida em uma sala de aula de 
inglês de um curso de idiomas, em três etapas: 1) aplicação de um questionário para levantamento de 
informações sobre o perfil dos alunos participantes da pesquisa e sobre a atitude dos mesmos com 
relação à música de modo geral,  2) desenvolvimento de atividades, relacionadas a uma canção, em 
sala de aula, 3) aplicação de um questionário sobre os resultados das atividades. O trabalho foi 
desenvolvido por meio de uma visão sociointeracionista de língua (BAKHTIN, 2006) e considerando as 
contribuições de pesquisas como as desenvolvidas por Jolly (1975), Murphey (1992), Medina (2002), 
entre outras, sob a utilização da música na sala de aula de língua estrangeira. A análise dos dados se 
deu por meio da análise de conteúdo (BARDIN, 2010). Os resultados apontam que as atividades 
realizadas com uma canção favoreceram a aprendizagem da língua, uma vez que os alunos se sentiram 
desafiados, relaxados e motivados. Além disso, o estudo indica que os próprios alunos reconhecem o 
potencial do trabalho com canções no processo de aprendizagem da língua.  
 
 
 

For a green world: o uso de Webquest para aprender inglês e desenvolver consciência ambiental 
 

Gabriel Marinho CARVALHO (IFG) 
Suelene Vaz da SILVA (IFG) 

 
Esta comunicação apresenta o processo de construção de site de Webquest, no formato de uma aula 
semipresencial, para o ensino de inglês, criado por um aluno do curso de Letras Português do Instituto 
Federal de Goiás (IFG), durante a disciplina “As tecnologias aplicadas ao ensino”. A aula criada foi 
aplicada aos alunos do Ensino Médio Técnico Integrado em Edificações do IFG - Câmpus Goiânia. 
Webquest constitui-se como um recurso metodológico que agrega, na sua composição, ferramentas 
midiáticas, quase sempre já disponibilizadas na própria internet. Para a aula criada, a Webquest foi 
estruturada em 5 abas: Introduction, Process, Task, Conclusion e Credit e trabalhou a temática 
Sustainable development goals. Para a produção, foram realizadas leituras de textos sobre o uso de 
recursos digitais em contexto educacional (NEVES; GONÇALVES, 2013; MARTINS; MOREIRA, 2012, 
MOURAN, 2000, entre outros) e atividades práticas no laboratório de Linguagens do IFG. Como 
resultado, a aula de Webquest assumiu características multimodais, pois agregou recursos midiáticos 
variados – textos escritos, imagens, vídeos, atividades interativas do aplicativo Hot Potatoes –, o que 
propiciou uma perspectiva de ensino de inglês integrador das 4 habilidades (leitura, compreensão oral 
e escrita e estrutura gramatical) em um só ambiente. Para a formação docente, a criação do site 
proporcionou associar teoria e prática, não apenas no contexto de sala de aula do curso de Letras, mas 
por possibilitar ao aluno-professor ministrar a aula para alunos do ensino médio, vivenciando assim 
sua própria produção em um contexto real de aprendizagem de inglês. Além disso, a escolha da 
temática ambiental tornou a aula mais significativa para os alunos do ensino médio aos lhes 
proporcionar um contexto de aprendizagem em que eles puderam fazer uso da língua inglesa para 
discutir questões ambientais e posicionar-se quanto ao papel deles em relação a um desenvolvimento 
mais sustentável do planeta. 
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Percepções de youtubers sobre o erro na aprendizagem de língua inglesa 
 

Guido de Oliveira CARVALHO (PG-UFG/UEG) 
 
Esta pesquisa teve como objetivo verificar como os erros na aprendizagem de língua inglesa são 
percebidos por youtubers. Esta pesquisa se filia à abordagem qualitativa e se caracteriza como uma 
pesquisa documental, considerando os vídeos públicos postados em uma rede social como 
documentos. Os dados consistiram de vídeos do site do Youtube que abordassem os erros na 
aprendizagem de língua inglesa no período de seis meses (13/08/2016 a 13/02/2017). O referencial 
teórico buscou textos que discutissem as visões sobre o erro na aprendizagem de línguas estrangeiras 
(BURT; KRASHEN, 1982; EDGE, 1989; ELLIS, 1997; BROWN, 2000; FIGUEIREDO, 2015; por exemplo) e o 
uso da internet na aprendizagem de línguas (CARNIN; MACAGNAN; KURTZ, 2008; BARTON; LEE, 2015; 
LEFFA, 2016). Quanto aos tipos de erros focalizados pelos youtubers, estes se concentram em três 
categorias: erros gramaticais, erros de pronúncia e erros de vocabulário. Os youtubers se preocupam 
em apresentar e resolver erros que possam dificultar a comunicação de quem está aprendendo inglês. 
Quanto às quais concepções teóricas os erros abordados pelos youtubers e suas explicações, percebe-
se que o principal foco são os erros que advêm da influência da língua materna, ou seja, a 
interferência da L1. Além disso, eles destacam que o falante nativo também comete erros e que os 
erros fazem parte do processo de aprendizagem. A questão do erro continua presente e inquietante 
na aprendizagem de línguas, entretanto, um novo contexto veio somar-se a ao ensino-aprendizagem 
de línguas: as novas tecnologias trouxeram o ambiente da internet para dentro dos lares como fonte 
de textos, áudio e vídeos e a possibilidade de os aprendizes refletirem sobre as línguas e também 
assumirem o papel de professores. 
         

 

Vídeos sobre a língua inglesa no youtube: 
análise das interações nos comentários sob a perspectiva sociointeracionista 

 
Guido de Oliveira CARVALHO (PG-UFG/UEG) 

 

O objetivo deste estudo é analisar as interações entre usuários do Youtube sob o viés da 
aprendizagem colaborativa e da teoria sociointeracionista calcadas nos princípios teóricos de Lev 
Vygotsky. Nosso foco foi o portal de vídeos Youtube, por ser um local em que se concentra grande 
número de youtubers que produzem conteúdo com o objetivo de partilhar conhecimentos sobre a 
língua inglesa, em consequência, levam outros usuários a comentarem o vídeo e estabelece-se um 
diálogo em que se ajudam mutuamente na aprendizagem da língua-alvo. Este estudo adota os 
princípios da abordagem qualitativa, e constitui-se em um estudo de caso, uma vez que selecionamos 
a seção de comentários de um vídeo específico para análise dentre um universo de outras seções 
similares disponíveis no Youtube. A coleta de dados consistiu na cópia dos comentários e posterior 
análise das interações, aqui consideradas aquelas em que o comentário gerou respostas de outro/s 
usuário/s. Constatamos, então, 47 interações nessa seção. Após a análise de dados, concluímos que os 
usuários interagem pelas seguintes motivações: fazer observações sobre o vídeo, expor dúvida, 
compartilhar experiência pessoal ou dar sugestão para os próximos vídeos, demonstrar reação aos 
comentários, solicitar mais esclarecimentos, compartilhar experiências pessoais, corrigir erros, e 
sugerir estratégias de aprendizagem ou outros recursos. Percebemos, também, que os usuários se 
ajudam mutuamente: esclarecendo dúvidas sobre pronúncia ou tradução, indicando recursos 
adicionais, sugerindo estratégias de aprendizagem, criando um ambiente sem pressão através do 
compartilhamento de experiências pessoais, corrigindo sentenças, oferecendo motivação e sugerindo 
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novos temas ou técnicas para futuros vídeos da youtuber. À luz da perspectiva sociointeracionista, 
observamos que os usuários do Youtube encontram espaço para interagirem e colaborarem 
mutuamente objetivando a aprendizagem de uma segunda língua. 
 
 

Literary and cinematographic signs in the beat poetry: the intersemiotic space in 
Howl 

 
Herick Rodrigues ARAÚJO (UFG) 

Neuda Alves do LAGO (UFG)  
 
Presenting and discussing Howl and its historical importance in the present day continues to be of 
great relevance or even necessary. Although several points dealt with in the poem have come to a 
state of banality currently, there is still a great struggle for the right to voice of minorities. Even now as 
formely it is imperative a great deal of effort to ensure that diverse sexualities are not mocking 
motives, so that, artistic or not, the different expressions in our generation definitely do not have to 
pass through the sieve of formality of the status quo so that they are at least seen and heard with 
respect. The main objective of this work is to present the intersemiotic relation between the poem 
Howl and its homonymous film of 2010. We discuss the styles of each author in its proper area – 
Ginsberg’s literary aesthetics and Epstein and Friedman’s cinematographic modus operandi, in order 
to better understand how the signs expressed in each work are given, in the Peircean view. We usea 
historical perspective about the works of the directors and Ginsberg, due to the fact that they 
produceddocumentaries and biographies, respectively, during their lives. Therefore, we found of the 
utmost importance to make this relation of similarities when analyzing both works. The transposition 
of the book Howl for the cinema screens is analyzed here as intersemiotic translation, since it transits 
between different formats and languages. We explore the evolution of the signs exposed in each 
segment categorizing them mainly in icons, indexes and symbols. Intersemiotics was crucial in 
understanding these relations in the overlapping images of various shades in the two works that are 
not restricted to one monolithic form, in an infinite process of what Peirce called semiosis. 
 
 
 
 

As vantagens de ser invisível: uma análise intersemiótica 
 

Iury Aragonez da SILVA (UFG) 
Pedro Barros VERDEJO (UFG) 

Samuel Rufino de CARVALHO (UFG) 
Neuda Alves do LAGO (Orientadora- UFG) 

 
Apresentaremos, nesta comunicação, um estudo cujo objetivo foi explorar a transposição semiótica 
do romance As vantagens de ser invisível, de Stephen Chbosky, para o cinema. A literatura e o cinema 
estabelecem intensos diálogos e movimentos sígnios, o que torna a análise de suas adaptações 
relevante aos estudos semióticos. Nesse sentido, vale ressaltar a ideia de adaptação como recriação, 
de modo a refutar qualquer pretensão de estudo da fidelidade na transposição. Tomamos como base 
a teoria semiótica de Charles Peirce, alicerçando a pesquisa conceitualmente na tricotomia signo, 
objeto e interpretante. O livro As vantagens de ser invisível constitui um caso peculiar de adaptação, 
no qual autor e diretor são o mesmo indivíduo. Como característica singular do autor, as obras 
retratam questões pertinentes à vida juvenil, as quais perpassam por dramatizações a respeito de 
tópicos como depressão, violência, sexo, bullying, amizades e suicídio.  Tais temas são retratados de 
maneiras ímpares na película e no romance. Tendo isso em vista, avaliamos a transposição das 
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técnicas de narrativa e do tema do abuso sexual, a partir do signo literário para o cinematográfico. 
Como resultados, observamos que Chbosky logrou abordar um mesmo tema por meio de duas obras 
com características distintas. Com efeito, o autor/diretor foi capaz de utilizar as técnicas e os 
elementos pertinentes a cada um dos sistemas semióticos de uma maneira que melhor servisse ao 
enredo, criando e recriando efeitos de sentido a partir da escrita, da imagem e do som para retratar a 
passagem conturbada da adolescência à vida adulta. 
 
 

Saramago’s The double: a double perusal 
 

Iury Aragonez da SILVA (UFG) 
Neuda Alves do LAGO (UFG) 

 
This research aims at analyzing the novel The double, written by José Saramago, in comparison to its 
film version Enemy (2013), directed by Denis Villeneuve. In this neofantastic fiction, Tertuliano 
Máximo Afonso, a history teacher, discovers he has a double, Antônio Claro, a supporting actor. The 
plot develops around the conflict between Tertuliano and his double version, invoking the concept of 
literary doubles. Based on that, this analysis focuses on the transposition of the literary work to the 
cinema in order to verify the intersemiotic relations produced between the two language systems. 
Consequently, the study finds its theoretical background in Charles Peirce’s Semiotics, the science of 
signs. Peirce defines the sign (representamen) as anything that somehow represents something to 
someone. His theory is built over the existence of trichotomies, taking into consideration the relations 
that a sign establishes to itself, to its object (that which it represents) and to its interpretant (relational 
process created in the interpreter's mind to decipher the meaning of a sign). In western modern 
societies, the cinema fills a space that was once filled only by literature. In this sense, films can play 
the role of gateways to books, which explains why an intersemiotic study has the potential to 
stimulate the processes of teaching and learning literature. The preliminary results evidence that both 
semiotic systems, each in its particular way, created signs to represent the crisis of identity and human 
condition in postmodernity.  
 

 

Propagandas- uma proposta pedagógica dos multiletramentos 

                                                                                         Josiane PRESCENDO TONIN (UnB) 

 

O trabalho consiste em uma proposta de prática pedagógica para ser desenvolvida em uma escola 
regular do ensino médio nas aulas de língua inglesa. Essa atividade foi pensada levando em conta as 
perspectivas do multiletramento, do uso de tecnologia no contexto escolar. O mundo encontra-se em 
constante mudança e a cada dia surgem novas ferramentas que servem para auxiliar o cotidiano. 
Pensando nisso é fundamental ao educador refletir quais seriam as habilidades específicas do século 
XXI necessárias aos aprendizes. Acredita- se que a “criatividade e inovação, pensamento crítico e 
capacidade de resolução de problemas, colaboração e trabalho em equipe, autonomia e flexibilidade, 
aprendizagem permanente.” serão fundamentais, e no centro desse processo teremos os letramentos 
digitais. (DUDENEY; HOCKLY; PEGRUM, 2016). Dias (2015) ressalta a importância de desenvolver a 
capacidade do aluno de observar a realidade de múltiplas formas, sair da passividade de quem se 
limita a receber informações e começar a ter agência com intuito de transformação tendo a mente 
aberta para o despertar do conhecimento, da criatividade, de uma consciência social, novas maneiras 
de agir e pensar. Uma proposta pedagógica pertinente aos novos tempos necessita fazer o aluno ir 
além de reter os conteúdos, precisamos utilizar mecanismos que orientem a seleção crítica, filtragem, 
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reflexão coletiva e dialogada sobre como encaramos a informação que chega até nós diariamente.  O 
trabalho será realizado com propagandas e terá os seguintes objetivos: problematizar exemplos desse 
gênero textual na língua alvo. Levando em conta o que Janks (2010) afirma,  a língua não é 
simplesmente palavra, uma forma neutra de comunicação. A língua constrói a realidade. Ao final  
faremos a recriação da propaganda, enfatizando o letramento remix,  lembrando a importância de 
saber ressignificar os modelos do passado, atribuindo nossos próprios significados e críticas. 
(Dudeney; Hockly e Pegrum, 2016). 

 

 
Estratégias de ressensibilização sobre a potência da empatia em This is Water/ Isto é água, de David 

Foster Wallace 
 

Jorge Alves SANTANA (D-FL-UFG – Pós-Doc FALE/UFMG) 
 
Este estudo objetiva acompanhar um contexto no qual o escritor norte-americano contemporâneo 
David Foster Wallace (1962-2008) abre um diálogo entre valores de sua produção literária com o ethos 
cultural de seu público leitor e com sua sociedade em geral. Em 2005, DFW discursa para a colação de 
grau de uma turma do Kenyon College. Esse discurso ficou famoso por colocar esse escritor no centro 
de discussões socioculturais contemporâneas, como as razões pelas quais estudamos, trabalhamos e, 
sobretudo, sobre as possíveis modalidades de convivências empática em nossas coexistências. O autor 
de Infinite jest (1996), entre outras obras, iniciará o discurso, intitulado This is Water/ Isto é água, com 
uma parábola: “Há dois peixes jovens nadando ao longo de um rio, e eles por acaso encontram um 
peixe mais velho nadando na direção oposta, que pisca para eles e diz, ‘Bom dia, rapazes, como está a 
água?’. E os dois peixes jovens continuam nadando por um tempo, e então um deles olha pro outro e 
diz, ‘Que diabos é água?’”. (2012, em tradução brasileira). Tendo tal texto de base, observaremos 
como o escritor trata da temática da educação diante de sobredeterminações psicossociais 
construídas pelo consumismo desenfreado, pela rapidez e superficialidade das relações humanas, e 
pelos comportamentos neoliberalizantes que diminuem e/ou impedem a empatia interpessoal. 
Colocar-se no lugar das outridades que também nos conformam talvez seja a mais intensa observação 
que DFW faz nesse discurso icônico e em parte de sua obra literária. Tal estudo será amparando 
predominantemente pelas reflexões de Zygmunt Bauman (2013; 2007; 1998), no que esse pensador 
reflete sobre a contemporaneidade do “existir-ao lado de”, do “existir-com”, e do “existir-para”. 
Assim, pensaremos sobre as circunstâncias da existência de elos pragmáticos entre posição pessoal e 
produção artística de um artista com questões macroestruturais de sua época. 

 
 

Caminhos e vivências de uma atuação crítica decolonial 
 

Julma Dalva Vilarinho Pereira Borelli (PG-UFG/UFMT) 
 

Nesta comunicação apresento minhas reflexões acerca dos caminhos que tenho percorrido em minhas 
vivências com perspectivas críticas. Tais vivências incluem minha história pessoal, assim como minhas 
experiências com a educação linguística e com a formação de professores/as de língua inglesa em um 
viés crítico. Ao desenvolver essas reflexões, argumento que o pensamento decolonial (CASTRO-
GÓMEZ, 2007; GARCÊS, 2007; GROSFOGUEL, 2007; KERR, 2014; LANDER, 2005; MIGNOLO, 2014) se 
apresenta nessa trajetória como uma forma de posicionamento crítico que tem orientado minhas 
propostas de atuação. Nesse caso, é importante ressaltar que, ao falar de decolonialidade, não 
estamos tratando de um método a ser aplicado, mas de uma forma de estar no mundo e de pensar 
sobre ele (MIGNOLO, 2014). Sendo assim, no que concerne à educação linguística, discuto alguns 
elementos que podem ser ressignificados em nossas salas de aulas em um viés decolonial. Do mesmo 
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modo, na formação de professores, busco refletir sobre alguns aspectos que poderiam ser 
problematizados nessa perspectiva, tendo em vista o lugar hegemônico ocupado pelos saberes da 
universidade (colonialidade do saber). Por fim, argumento que um trabalho de formação docente 
crítica decolonial não pode ser construído a despeito do que acontece na escola e dos saberes dos/as 
agentes desse local. 

 
 
 

Challenges of internationalization at an international university in Brazil: a CLIL experience 
                                                                                                                       

Kaline Girão JAMISON 
Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-brasileira (UNILAB) 

 
Internationalization policy at tertiary level first occurred in Brazil in 2008, when the Ministry of 
Education implemented thematic universities, such as UNILAB (University for International Integration 
of the Afro-Brazilian Lusophony). UNILAB gathers students coming from seven out of the eight 
countries that are members of Community of Portuguese Language Countries. Even though 
Comprehensive Internationalization (HUDZIK, 2011) policy at tertiary level is one the main goals in all 
segments of higher education institutions in Brazil, the teaching of the English language to graduate 
students still follows traditional methods and focuses on formal English structures, instead of 
promoting interactional and more authentic communicative opportunities to help increase foreign 
language input (KRASHEN, 1982), develop their thinking skills and enable them to produce and have 
access to universal knowledge. This work aims to present an experience using the interdisciplinary 
approach of CLIL (Content and Language Integrated Learning) in a multilingual class (Guineans and 
Brazilians students), as well as to describe how the adaptation of relevant content and subject 
material were conducted and to present both the teacher’s and students’ reactions to this CLIL 
experience. Questionnaires were used to collect data regarding the learners’ needs and their overall 
impression about the exposure to CLIL. We found that despite of the lack of materials available to 
cover the content that was relevant to the students, one of the effects of CLIL was the improvement of 
the teacher’s level of constant reflection-in-action. As for the students, they admitted having 
improved their listening and interactional skills. 
 

 

Planejamento de unidade didática nos moldes de uma aprendizagem integrada de conteúdo e 
língua (CLIL): conhecendo e aplicando princípios 

 
Kaline Girão JAMISON (UNILAB) 

Renata Mourão GUIMARÃES (IFB) 
 
Embora tenham passado mais de vinte anos desde o surgimento da Aprendizagem Integrada de 
Conteúdo e Língua (AICL), mais conhecida pelo seu acrônimo em inglês, CLIL (Content and Language 
Integrated Learning), esse método de foco dual (COYLE, HOOD e MARSH, 2010); que leva em 
consideração tanto o conteúdo quanto a língua e que é considerado como uma das propostas 
pedagógicas de ensino de línguas adicionais mais adequadas no mundo globalizado, ainda não se 
popularizou no Brasil, embora seja necessária uma mudança no cenário do ensino de línguas que 
considere a integração didática entre tópicos relevantes, competências comunicativas, estratégias 
cognitivas e percepções de comunidade e de multiculturalismo. Este minicurso tem como objetivo 
apresentar brevemente o panorama histórico e metodológico do CLIL, assim como descrever seus 4 
princípios norteadores (conteúdo, cognição, comunicação e cultura), aplicando-os a um modelo de 
planejamento de unidade didática, dando ênfase à utilização da taxonomia de Bloom para delinear os 
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objetivos de ensino e metas de aprendizagem que compõem as etapas de planejamento. O aspecto 
prático deste minicurso consiste em envolver os participantes na construção e na apresentação em 
grupo de uma unidade didática, ajudando-os a planejar uma unidade com base no conteúdo e a 
interrelacionar e a aplicar os 4C’s, com base nos verbos da taxonomia de Bloom. Este minicurso é 
aberto a alunos de Letras em geral e a professores de línguas. 
 

 

Critical collaborative post-humanist teacher education: deconstructions and reconstructions of the 
English language teaching-learning process 

 
Laryssa Paulino de Queiroz SOUSA (PG/UFG) 

 
This study is divided into two phases: firstly, a group of six teachers and I will develop a collaborative 
teacher education experience (IBIAPINA, 2008; TELES; IBIAPINA, 2009), which will consist of reading 
and discussing academic texts that focus on perspectives of critical post-humanism (APPLEBY; 
PENNYCOOK, 2017; BARAD, 2003, 2007; BRAIDOTTI, 2013, 2016; COOK, 2016; FERRANDO, 2013; 
MURRIS, 2016; PENNYCOOK, 2016), in connection with Critical Applied Linguistics (FABRÍCIO, 2006; 
MOITA LOPES, 2006a, 2006b, 2013; PENNYCOOK, 1990, 2001, 2004, 2006, 2008, 2010); and, secondly, 
we will implement, through a collaborative action research (SILVESTRE; PESSOA, 2010), English 
language teaching-learning lesson plans based on these perspectives. Through this research, I seek to 
promote the deconstruction of understandings about the meanings of being human and the 
problematization of the relations between human and nonhuman entities. The specific objectives of 
this study are: a) to investigate and to problematize the implementation of a collaborative teacher 
experience, grounded on perspectives of critical post-humanism, in dialogue with Critical Applied 
Linguistics, in the context of a language school; b) to investigate, evaluate and discuss the 
potentialities, limitations and challenges of implementing the English language education based on 
critical post-humanist perspectives in the context in question. The investigation is characterized as 
qualitative (DENZIN; LINCOLN, 2013; MELLO; REES, 2011). As sources for the generation of the 
empirical material I will use: an initial questionnaire; video recordings of the reflective sessions, which 
will be supported by the readings of academic texts, as well as recordings of the planning, execution 
and evaluation of the classes by the participating group in the study; a field diary; interviews; and 
narratives about the professional careers and the education of the teachers. 
 
 
A indisciplina na sala de aula de uma escola pública e a influência da mesma no processo de ensino-

aprendizagem da LE - Inglês  
 

Letícia Pereira de SOUZA Rodrigues (UFG) 
Carla Janaína FIGUEIREDO (UFG) 

 
As queixas mais recorrentes de professores de línguas da rede pública de ensino são acerca do fator 
indisciplina. Tendo em vista a necessidade de entender como a indisciplina afeta o processo de ensino 
da LE nas salas de aulas de escolas públicas, o principal objetivo desta pesquisa foi identificar os 
possíveis fatores que geram a indisciplina e a influência da mesma no processo de ensino e 
aprendizagem de LE – Inglês. O presente estudo foi realizado em uma escola pública estadual na 
cidade de Goiânia-Goiás com uma turma de 3° ano, mais especificamente, no contexto da sala de aula 
de inglês. A coleta de dados desta pesquisa qualitativa, se deu através de quatro etapas: 1) 
questionários socioculturais; 2) entrevistas etnográficas; 3) diário de campo e 4) observação 
participante. O trabalho foi desenvolvido por meio de uma visão sociointeracionista da língua 
(BAKHTIN, 2006) e foram consideradas também as contribuições de pesquisas realizadas que abordam 
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o tema indisciplina e as salas de línguas estrangeiras, como as feitas por Oliveira (2009), Jorge (2009), 
Aquino (1996); Taille (1996), Amado (2001), entre outros. Além disso, foram considerados os seguintes 
documentos: Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio (BRASIL, 2000); e o PCN+ Ensino Médio 
(BRASIL, 2002). A análise dos dados se deu através dos domínios culturais propostos por Spradley 
(1980), onde foram descobertos significados culturais que justificavam algumas práticas da professora 
e consequentemente, o comportamento indisciplinado dos alunos. Assim sendo, este trabalho analisa 
o contexto específico de uma escola pública e as metodologias usadas pela professora de inglês e 
propõe meios eficazes de lidar com a indisciplina e facilitar o processo de ensino/aprendizagem.  
 
 
 
A utilização do filme Hidden Figures (Estrelas além do tempo) na sala de aula de língua inglesa: uma 

discussão sobre o gênero feminino negro 
 

Layssa Gabriela A. e SILVA MELLO (CEPAE-UFG) 
 

Este trabalho é fruto da minha experiência didática enquanto professora de língua inglesa do Centro 
de Ensino e Pesquisa Aplicado à Educação (CEPAE-UFG). A proposta consiste em promover a discussão 
e reflexão acerca do gênero feminino negro por meio da obra cinematográfica Hidden Figures (MELFI, 
2016). O filme apresenta a história de três mulheres afro-americanas que trabalharam na NASA na 
década de 1960 e que ajudaram o país a vencer a disputa espacial travada com a União Soviética. Cabe 
ressaltar que nesse período, nos Estados Unidos, havia uma rígida segregação racial entre negros e 
brancos. Apesar de o filme se passar na década de 1960 e nos Estados Unidos, ele é de grande valia 
para ser trabalhado em uma sala de aula de língua estrangeira no Brasil, no século XXI, pois propicia 
aos alunos o contato com a língua-alvo e oportuniza momentos de reflexão e discussão sobre um 
tema que ainda permanece atual: a posição da mulher negra no mercado de trabalho. Para 
fundamentar o uso de vídeos em sala de aula, embasei-me nos de estudos de Moran (1995), Ferrés 
(1996), e, Bohn e Paiva (2012). As atividades que foram realizadas e aplicadas aos alunos do ensino 
médio da referida escola são embasadas em Crawford (2002) e Tomlinson (2004), autores que tratam 
sobre adaptação e complementação de materiais didáticos. Esse trabalho visa contribuir aos docentes 
que também ministram aulas de língua inglesa e que buscam utilizar filmes com o intuito de 
complementar ou adaptar o material didático adotado em suas escolas. 
 
 

Flickr: uma experiência colaborativa na formação crítica docente 
 

Lilian Rodrigues de Melo DE AGUIAR (UnB) 

Este trabalho intitulado Flickr: Uma experiência colaborativa na formação crítica docente é uma 
proposta para um módulo de curso na formação continuada de professores de línguas ou projeto 
pedagógico a ser desenvolvido colaborativamente nas coordenações pedagógicas nas escolas. 
Pensando no ensino e aprendizagem como formação humana, a proposta é o uso da plataforma 
online global Flickr na formação de professores para construção de um banco de vocabulário crítico 
com fotos reais para compartilhamento entre professores. Estes usariam o site do Flickr 
(www.flickr.com) ou o aplicativo para postarem fotos referentes a vocabulários apagados ou anti-
hegemônicos para serem usados na preparação de aulas como extensão do vocabulário do livro, 
criação de slides para debates, exercícios escritos e outros. Vivemos em uma era digital onde a 
multimodalidade explora as potencialidades das tecnologias digitais (DIAS 2015) e faz parte dos 
multiletramentos (COPE; KALANTZIS 2009) necessários para a contemporaneidade que ressalta 
diversidade e agência dos sujeitos (BARTON e LEE, 2015). A formação continuada do professor é 
decisão pessoal, essencial. É necessário incorporar a ela o uso de novas tecnologias e suas 

http://www.flickr.com/
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virtualidades (BARTON; LEE 2015). Esta proposta promove a interação entre professores, colaboração 
e reflexão coletiva. Usar o Flickr no letramento crítico de professores e de aprendizes de línguas é 
pensar escola como espaço de “oportunidades de resistência, agência e transformação” (JORDÂO, 
2010, p.439), criação e (re)construção de significados, materializando na sala de aula de língua 
estrangeira a possibilidade de refletir e problematizar. A perspectiva do letramento crítico é enxergar 
as relações de poder nas nossas produções de sentidos, é segundo PORTO (2016) discutir e 
desestabilizar. O presente trabalho ressalta que “... a tecnologia traz para a prática pedagógica formas 
mais dinâmicas de implementar modos colaborativos ou reflexivos de ensinar e aprender” (BRAGA, 
2013, p.59). 
 
 
 

O ensino de Inglês através de canções: o uso de músicas como material didático em aulas de ILE 
(Inglês como Língua Estrangeira) 

 

Luísa de ASSIS VIEIRA (UFG) 

O presente trabalho traz os resultados de um TCC (Trabalho de Conclusão de Curso) em Letras – Inglês 
da Universidade Federal de Goiás (UFG), sob orientação da Prof.ª. Dr.ª Letícia Souza (CEPAE/UFG). 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa que teve como objetivo analisar os dados gerados em cinco 
aulas, em uma turma de segundo ano do Ensino Médio. As aulas foram conduzidas no CEPAE (Centro 
de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação), durante a última disciplina de Estágio em Letras – Inglês, 
no período de 28 de setembro a 23 de novembro de 2016. Os principais objetivos deste estudo foram 
investigar a influência do uso de músicas como material didático em aulas de ILE (Inglês como Língua 
Estrangeira), e de que maneira esse uso afetaria a motivação e o desempenho dos alunos durante a 
realização de atividades de Inglês em sala de aula. Para conduzir a pesquisa e a análise dos resultados, 
o trabalho respondeu a duas perguntas: 1) o que os participantes pensam sobre a utilização de 
músicas para aprender Inglês?; e 2) de que maneira o uso de canções influencia a aprendizagem de 
Inglês?  Para responder a essas perguntas, este trabalho baseou-se nas premissas de motivação 
(BROWN, 1994), no uso de canções como material didático (GOMES, 2012; PEREIRA, 2007; ROSOVÁ, 
2007; WOYCIECHOWSKI, 2009) para trabalhar as habilidades linguísticas integradas na aprendizagem 
de línguas (OXFORD, LEE, SNOW AND SCARCELLA, 1994). Os resultados mostram que os alunos se 
sentem motivados quando estudam Inglês através de músicas presentes em seu dia-a-dia, pois, assim, 
eles relacionam a língua estrangeira com seu contexto real. No que diz respeito às quatro habilidades 
linguísticas, os alunos demonstraram bom desempenho nas atividades desenvolvidas. 

 
 

Letramentos queer na formação crítico-reflexiva de professoras/es de língua inglesa em Cocalinho-
MT 

 
Márcio Evaristo BELTRÃO (PG-UFMT/UEG)  

 
Este trabalho apresenta um relato de experiência sobre o curso de formação contínua “Diversidades e 
opressões no contexto escolar”, desenvolvido na Escola Estadual Getúlio Vargas (Cocalinho-MT) de 
março a junho de 2015. O curso teve como objetivo proporcionar reflexões e problematizações às/aos 
docentes de línguas dessa instituição sobre LGBTfobia e formas de trabalhar questões de Gênero e 
Sexualidade em suas aulas. Durante o curso, foi possível observar desestabilizações nas instâncias 
discursivas das/os professoras/es cursistas, principalmente em relação aos posicionamentos prévios 
delas/es sobre homossexualidade. Como forma de elucidar essa constatação, são analisados à luz dos 
estudos queer dois enunciados de um professor de língua inglesa que participou do curso, buscando 
compreender os deslocamentos discursivos que ocorreram em suas falas. Como suportes teóricos 
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para a análise, são utilizados os estudos sobre Ensino crítico-reflexivo (PENNYCOOK, 1999), Gênero e 
Sexualidade (LOURO, 2004), Discurso e Identidades (MOITA LOPES, 2003; RAJAGOPALAN, 2003; SILVA, 
2007) e Letramentos queer nas aulas de línguas estrangeiras (URZÊDA-FREITAS, PESSOA, 2012). Por 
meio dessa experiência, observa-se a importância de cursos de formação para professoras/es de 
línguas estrangeiras com foco nas teorias queer, uma vez que permitem não apenas a desconstrução 
de discursos e posicionamentos com traços ideológicos hegemônicos, mas também um ensino mais 
crítico, humano e democrático. 

 
 

Projeto Early Bird de ensino de inglês para crianças nas escolas estaduais de São Paulo: experiência 
de sucesso 

 
Marcio Jean Fialho de SOUSA (PUC-SP / SEE-SP) 

 
O objetivo desta comunicação oral é apresentar uma experiência de sucesso quanto ao ensino de 
Inglês nas escolas públicas Estaduais do estado de São Paulo. Essa experiência foi baseada em um 
projeto de ensino de Inglês vindo da Holanda, criado por pesquisadores holandeses. As aulas desse 
projeto são oferecidas às crianças do Ensino Fundamental I da Rede e tem como propósito, de acordo 
com o EarlyBird Curriculum for Primary Schools (2013), a introdução gradual de leitura e escrita, 
enfatizando, as habilidades comunicativas orais. O projeto Early Bird fundamenta-se nas etapas de 
desenvolvimento cognitivo da criança, buscando promover, inicialmente, a motivação do aprendizado 
natural da língua inglesa, por meio de atividades lúdicas nos primeiros anos do ensino fundamental, 
inserindo progressivamente, as atividades formais nas propostas de aprendizagem de línguas nos anos 
seguintes. A base teórica do projeto está nas teorias de aprendizagem das Inteligências Múltiplas, 
criada em 1983, por Howard Gardner. A teoria gardneriana enfatiza que todos os alunos são capazes 
de aprender de diferentes modos e podem ter suas habilidades aproveitadas de maneiras mais 
eficazes quando a educação é vista de forma mais ampla, assim, os professores devem estimular seus 
alunos, utilizando-se de diversas maneiras para as múltiplas habilidades. Assim como também 
afirmara Carl Rogers, na década de 1960, ao dizer que a educação deve envolver a pessoa como um 
todo, ou seja, razão e emoção (MILHOLLAL. FORISHA, 1979, p. 148). É nesse contexto que as aulas de 
inglês para as crianças do ensino fundamental I têm sido desenvolvidas com êxito nas escolas públicas 
estaduais do estado de São Paulo e, desse modo, a divulgação de experiências de sucesso, como esta, 
pode vir a suscitar novas práticas no ensino de inglês para crianças no contexto nacional. 
 
 

 
Eu e você falamos melhor - o diálogo colaborativo na aprendizagem de língua inglesa 

 
Maressa LAGO (UFG)   

Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO (UFG) 
 
Nesta comunicação, apresentaremos um estudo cuja intenção foi investigar a influência do diálogo 
colaborativo no processo de aprendizagem de língua inglesa (LI) com alunos de nível elementar do 
Centro de Línguas da UFG. Intentamos, através dos dados obtidos, detectar, principalmente, os efeitos 
desta interação colaborativa, averiguando se ela interfere na aprendizagem de língua inglesa no que 
tange à produção oral em sala de aula. Utilizamos, tanto na coleta quanto na análise de dados, 
métodos qualitativos e quantitativos, com a predominância dos qualitativos. Foram utilizados 
questionários, gravações de áudio e vídeo, além de entrevistas com os alunos. A multiplicidade de 
fontes originárias do material documentário possibilitou a triangulação dos dados e a validação do 
conhecimento obtido. Os resultados mostraram que há uma influência positiva no diálogo 
colaborativo para a produção oral, além de que foi possível perceber que a interação é um meio que 
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aprimora os conhecimentos do aluno no processo de aprendizagem de uma língua, no caso desta 
pesquisa, a língua inglesa. Esperamos que os resultados obtidos possam contribuir para os estudos de 
Ensino e Aprendizagem de Língua Estrangeira e que, também, possam ajudar, de alguma maneira, 
professores e alunos a conhecer novas facetas do processo de colaboração, a fim de aprimorar sua 
eficácia nessa jornada por outra língua.  

 
 
 

A internacionalização goiana em rede: a Rede Goiana de Educação Internacional e suas ações 
 

Mariana Pirkel TSUKAHARA (IFGoiano) 
Ofir Bergemann de AGUIAR (UFG) 

Paulo GONZAGA (PUC GO) 
Rodrigo SOBREIRA (UEG) 

Suelene Vaz da SILVA (IFG) 
 

Esta sessão apresentará a Rede Goiana de Educação Internacional (RGEI) e algumas das ações que 
estão sendo desenvolvidas pelas instituições de ensino membros (IEM). A RGEI foi fundada a partir das 
iniciativas dos assessores de Relações Internacionais, que vislumbraram no trabalho em rede 
possibilidades de ampliação da internacionalização em contexto educacional no estado de Goiás. 
Assim, em 30 de novembro de 2016 , o governador do Estado e os Reitores das 6 IES membros – 
IFGoiano, IFG, PUC GO, UEG, UFG e UniEvangélica – assinaram o Protocolo de Intenções, instituindo 
oficialmente a RGEI e os assessores de Relações Internacionais de cada uma das IEMs como 
representantes das instituições nas atividades da Rede. A RGEI visa organizar missões para o exterior, 
seminários e encontros para discussão da cooperação acadêmica e científica, receber delegações 
estrangeiras em Goiás; facilitar a troca de informações e experiências, fomentando o aprendizado, o 
diálogo e a cooperação entre as Instituições de Ensino Superior Goianas (IESG); difundir e elevar o 
perfil internacional destas IESG e facilitar a cooperação entre os responsáveis pela internacionalização 
das IESG, promovendo networking e desenvolvimento profissional. 
 
 
 

IFGoiano - Internacionalização 
 

Mariana Pirkel TSUKAHARA (IFGoiano) 
Assessora de Assuntos Internacionais (AAI) 

 
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano, IFGoiano, atendendo à proposta deste 
encontro, apresenta seu centro de línguas, uma iniciativa de ensino gratuito da língua espanhola e 
inglesa, bem como ações concretas de mobilidade acadêmica, a exemplo da vinda de professores 
Moçambicanos nos meses de Outubro e Novembro de 2017 para realizarem cursos de formação na 
área agrícola nos campi agrotécnicos do IF Goiano. O IF Goiano tem, ainda, realizado seminários para 
acessar de forma mais eficaz o público discente e compartilhar informações relacionadas às 
oportunidades de internacionalização e utilização da língua estrangeira como ferramenta nestes 
processos, como o seminário: “IF Goiano Internacional: a língua estrangeira como ferramenta nos 
processos de internacionalização” que acontecerá no Câmpus Urutaí, cuja temática se insere nos 
parâmetros deste encontro. 
 
 

UFG – Internacionalização 
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Ofir Bergemann de AGUIAR (UFG) 
Coordenadora de Assuntos Internacionais (CAI) 

 
Este trabalho terá como foco a promoção da aprendizagem de línguas estrangeiras, indispensável para 
viabilizar a mobilidade internacional de estudantes e pesquisadores, como revelou o recém finalizado 
Programa Ciência sem Fronteiras, financiado pelo governo brasileiro. Serão mencionadas as ações 
desenvolvidas na Universidade Federal de Goiás (UFG) para esse fim: o Programa Idioma sem 
Fronteiras, os Leitorados de Espanhol e de Francês, o Fulbright English Teaching Assistant Program e o 
recebimento de uma professora chinesa para ensino do mandarim, além das ofertas de cursos de 
inglês, francês, espanhol, italiano e alemão, pelo Centro de Línguas. Terá destaque, ainda, a atenção 
conferida ao ensino do Português para estrangeiros. Hans de Wit, no texto “Internationalization and 
Globalization of Higher Education” (publicado em 2011), que serve de introdução a cinco artigos sobre 
Internacionalização da Educação Superior, assinala a relevância obtida, nos últimos anos, pela 
“internacionalização em casa” (Internationalization at Home – IaH), mas sustenta que a IaH e a 
mobilidade (Internationalization Abroad) não devem ser vistas como excludentes e devem estar 
articuladas nas políticas implementadas nas instituições. Daí a importância de se preparar a 
comunidade acadêmica para a mobilidade internacional, sobretudo no que se refere à proficiência 
linguística, lembrando que a aprendizagem de línguas estrangeiras possibilita ambientes de 
diversidade cultural, o que constitui uma atividade de IaH. Cabe, por fim, sublinhar que Berndt 
Wätcher definiu IaH, em 2000, como as atividades ligadas ao internacional que não fossem a 
mobilidade de estudantes e docentes para o exterior. 

 
 

PUC GOIÁS – Internacionalização 
 

Paulo GONZAGA (PUC GO) 
Assessor de Relações Internacionais (ARI) 

 
A internacionalização da PUC Goiás é compreendida como possibilidade de cooperação e colaboração 
entre atores de instituições de diferentes países.  Responde à necessidade de torná-la participante de 
atividades internacionais de produção e socialização de conhecimento. Envolve múltiplos agentes e 
interesses, abrangendo o ensino, a pesquisa e a extensão. O incremento da sua internacionalização 
advém do incentivo à mobilidade acadêmica por meio de parcerias, ampliando as oportunidades de 
experiências acadêmicas e de gestão em nível internacional, estabelece acordos de cooperação 
interinstitucionais e convênios acadêmicos, com outras instituições de ensino ou de pesquisa, com o 
objetivo de desenvolver programas de intercâmbio e incentiva o aprendizado de línguas estrangeiras, 
por meio do PUC Idiomas. Ademais, com seu processo de internacionalização, a PUC Goiás objetiva 
desempenhar papel fundamental em que se concretiza a formação de quadros profissionais capazes 
de se adaptar e atuar eficazmente na nova realidade global, por meio de estratégias como a 
organização de programas e cursos internacionais durante o ano letivo, promoção de estudos 
comparativos, interdisciplinares, internacionais, interculturais e de desenvolvimento internacional, 
organização de programas para receber estudantes internacionais e o estabelecimento de convênios 
de cooperação e colaboração internacional em pesquisa que fomentem a mobilidade internacional de 
seus pesquisadores, a pesquisa sobre temas internacionais e globais e a participação de pesquisadores 
em redes de pesquisa internacionais. 

 
 

UEG – Internacionalização 
Rodrigo SOBREIRA (UEG) 

Assessor de Cooperação Internacional (AREX) 
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A Universidade Estadual de Goiás, por meio da sua Assessoria de Relações Externas, tem trabalhado 
para ampliar o processo de internacionalização. Dentre as principais ações a serem apresentadas no X 
SELEs (Seminário de Línguas Estrangeiras) estão: Vestibular para Refugiados e Portadores de Visto 
Humanitário, Curso de Português para Estrangeiros, Coordenação da Câmara de Internacionalização 
da ABRUEM (Associação Brasileira dos Reitores de Universidades Estaduais e Municipais) e Mobilidade 
Nacional, Cursos de Imersão em Língua Inglesa. Destaca-se também os desafios da implementação de 
uma política de internacionalização em uma instituição multi-câmpus, com presença em 38 
municípios, atingindo todas as regiões do Estado de Goiás. 
 

 
IFGoiás – Internacionalização 

 
Suelene Vaz da SILVA (IFG) 

Coordenadora de Relações Internacionais (CRI) 
 
A participação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás, IFG, por meio da 
Coordenação de Relações Internacionais na Rede Goiana de Educação Internacional (RGEI), 
proporciona não somente colaboração direita no ambiente comum das Instituições de Ensino 
Superior, mas uma imprescindível iniciativa de conglomerar e difundir as ações de internacionalização 
a fim de alavancar qualitativamente a experiência educacional nos espaços de ensino. Neste sentido, 
recobrando as ações desenvolvidas no último biênio, o IFG aplicou testes de proficiência da língua 
inglesa por meio dos programas TOEFL ITP e TOIEC BRIDGE e promoveu a mobilidade de docentes e 
discentes dos campi em sua jurisdição, privilegiando o intercâmbio acadêmico-científico. Celebrou 
acordos de cooperação internacional que resultaram em projetos concretos de trabalho e pesquisa, 
como o programa de mestrado no Instituto Politécnico do Porto/Portugal e o programa de 
doutoramento na Universidad de Santiago de Compostela/Espanha, além de projetos de inovação 
com a Alemanha nas áreas de engenharia ambiental e sanitária: PróBiogás, Ashes, Puresbio, e No 
Waste, na Finlândia, de artes, na área de dança com a Argentina e Uruguai e está a frente das ações de 
desenvolvimento da América Latina a partir do projeto LaPassion. 
 
 
                                      

Perspectivas de Internacionalização na UFG: o papel das línguas estrangeiras 
 

Maria Cristina Faria DALACORTE FERREIRA (UFG) 
Eliane Carolina de OLIVEIRA (UFG) 
Mateus de Almeida Ventura (UFG)  

 
Este trabalho é resultado de um estudo realizado com os alunos do Projeto de Prática como 
Componente Curricular realizado em 2017. A pesquisa foi proposta pelas autoras com o objetivo de 
abordar o tema do processo de internacionalização das Instituições de Ensino Superior (IES), mais 
especificamente da UFG, e o papel das línguas estrangeiras (LEs). O termo *internacionalização* é um 
tema constante nas atuais políticas educacionais do Governo Brasileiro. O interesse pela 
internacionalização das universidades brasileiras tem crescido exponencialmente nos últimos anos 
com iniciativas do governo federal como o Programa Ciências sem Fronteiras (CsF), lançado em 2011, 
cujo objetivo foi promover a consolidação, a expansão e a internacionalização da ciência e tecnologia, 
da inovação e da competitividade brasileira por meio do intercâmbio e da mobilidade internacional 
(SCIENCE WITHOUT BORDERS, 2011). Nesta pesquisa, os alunos da disciplina participaram das 
atividades teórico-práticas, visando ampliar o conhecimento sobre a temática bem como conhecer as 
experiências de internacionalização de graduandos e de intercambistas da comunidade universitária 
da UFG. Como objetivo principal, a partir da realização de uma pesquisa de campo, buscou-se 
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responder as seguintes questões: o que se entende por internacionalização na universidade; qual a 
noção dos participantes das ações de internacionalização na UFG; até que ponto os participantes 
estão cientes das diversas ações de internacionalização em outras universidades; e finalmente, fazer 
um levantamento das ações de internacionalização sugeridas para incrementar o processo de 
internacionalização na UFG. Os resultados, compilados a partir de análises quantitativas e qualitativas 
dos dados coletados servirão para o fortalecimento das ações de internacionalização já 
implementadas na UFG e para o fomento de outras ainda em andamento. 
 
 

Postcolonizing the concept of bilingual subjects: a weaker view on whoever uses languages 

Mário Martins NEVES JÚNIOR (UFG) 

This discussion aims at reflecting upon the bilingual individual and the bilingualism into a postcolonial 

perspective. Most of the concepts about these two definitions measure what is bilingual not because 

of the general performance, but in reference to the so-called native speaker performance. Thus, many 

theorists, such as Bloomfield (1976), defines bilingual(ism) as one able to produce ‘equally’ and 

‘perfectly’ in both languages. Though through the years some theorists broadened the narrow 

perspectives on the issue, they still produce conceptions under a colonial linguistic perspective. 

Grosjean’s definition as a continuum, on the other hand, opens a great space to weaken and 

undermine rigid views on language use but it also falls short in coming up with a definition which is not 

native-based. I assume it so because a continuum is a field inside a Cartesian perspective from the 

least to the biggest or from the least proficient to the most. On my perspective, a continuum still 

figures as ruler to measure and to decide over which users are more or less adequate.  Therefore, 

under a postcolonial view on bilingual(ism) in which terms like performance and repertoire of the user 

and speaker are constantly emphasized because in an anti-colonial linguistic policy, languages have no 

territories, there should be no idealized native-like performance. For so, linguists need, at first, to quit 

the idea of ‘setting ship off to territories’ in which they will name, create e assume subjects, people, 

users themselves. It necessary to swerve away at this point from defining who happens to be bilingual 

or not. Bilingualism should be seen hence as a feature from subjects identities to be agents in the 

world. That is, only the subjects/users can measure if they are bilinguals or not basing on their 

subjectivity, on their history with language use itself.  

 
Sobre problemas de ensino de inglês num contexto mais idealizado: um relato de experiência 

 Mário Martins NEVES JÚNIOR (UFG) 

Muito se observa sobre o ensino de inglês em escolas regulares em que vários problemas são 

apresentados para explicar a dificuldade em se ter um ensino-aprendizagem mais efetivo (cf. LEFFA, 

2011). Entretanto, esta comunicação tem com o objetivo trazer um relato de experiência sobre os 

problemas e questões que envolvem o ensino de inglês como língua estrangeira de uma escola de 

idiomas de Goiânia. Este contexto, então, deve ser considerado “mais idealizado” em relação ao 

contexto regular por ter: a) um número reduzido de alunos/as por turma (entre 8 e 20) em que 

todos/as possuem o material necessário; b) salas bem equipadas com quadro interativo, climatização, 

computador e caixa de som; c) biblioteca própria, com gibis, livros em diferentes níveis, assuntos e 

línguas além de mesas para estudo em grupo e dois computadores para uso individual; d)  nível de 

indisciplina baixo; e) sala de informática com 20 computadores para aula; f) wi-fi aberta e disponível 

para os/as alunos/as; g) brinquedoteca com puffs e brinquedos pedagógicos e h) três auxiliares de 

disciplina nos corredores, dois laboratoristas e um total de 57 funcionários/as entre professores/as, 

manutenção, gerência etc. Apesar de termos um contexto possivelmente mais favorável ao ensino de 
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quatro modalidades das línguas, nós lidamos com problemas ao ensino aprendizado tais como: a) 

notas baixas; b) pais; c) desinteresse; d) bom/boa aluno/a X bom/boa aprendiz; e) letramento 

metalinguístico; f) os círculos de avaliação e as lacunas do progresso e g) a falácia da motivação 

extrínseca.  

 

Ensino de línguas e pedagogia crítica: refletindo sobre a aula e o material didático  

Mário Martins NEVES JÚNIOR (UFG) 

Este minicurso tem como objetivo discutir o momento de aula e partes de atividades de livros com 

professores/as de línguas em geral com produção prática para língua portuguesa, inglesa, espanhola, 

francesa e alemã. Não se trata, porém, de um minicurso preparatório, ou guia prático, para fazer uso 

de uma abordagem reflexiva dentro de sala de aula uma vez que esta ‘preparação’ só é possível 

durante o acontecimento cotidiano e subjetivo que cada sala de aula promove nas negociações 

identitárias e nos calibramentos metapramáticos entre professores/as e alunos/as. Não se trata ainda 

de minicurso-fórmula em que se propõe regras rígidas ou um modelo-cerne para extensão de uma 

abordagem. Trata-se de um espaço dialógico, performativo e identitário para a construção do espaço 

em ensino de línguas. Deve-se, portanto, entender uma pedagogia crítica como o espaço durante a 

aula em que ambos alunos/as e professores/as são agentes na construção e desconstrução da vida 

que está em primeiro lugar dentro da sala e, sobretudo, também fora dela. É um espaço em que se 

usa a língua para se pensar sobre si mesma e ao mesmo tempo sobre os discursos que ela opera, de 

que maneira, por quem etc: se identidades necessitam de linguagem, então, qualquer discussão 

identitária é também metalinguística. É um espaço útil a se pensar sobre aquilo que é identitário e 

aquilo que não é, aquilo que se aproxima e aquilo que refuta. Não se deve pensar, portanto, que 

existe um mundo lá fora onde alunos/as participam. Deve-se, ao contrário, entender que não há 

segmentação entre o mundo de uma sala de aula e o mundo para além dos muros. Esta é uma 

perspectiva discursiva anti-binária em que não há dois mundos diferentes. Há, no entanto, um mundo 

por si mesmo multifacetado, anatomicamente indiscreto, antagônico, contraditório em plena 

construção.   

 
 

O corpus como ferramenta de análise de elementos gramaticais 
Em redações em língua  inglesa de alunos universitários. 

                                       
                                          Mayra Aparecida dos SANTOS (UNE/ São José do Rio Preto)  

 
Este trabalho discute características da escrita acadêmica em língua inglesa de alunos universitários 
brasileiros, uma vez que a falta de proficiência em língua inglesa foi um dos problemas identificados 
em programas de intercâmbio realizados por graduandos e pos--‐graduandos. Tendo em vista a 
habilidade de produção escrita e utilizando a abordagem teorico--‐metodológica da Linguística de 
Corpus, realizamos uma investigação para encontrar dificuldades de redação enfrentadas por esses 
alunos ao escrever em seus textos argumentativos. Como objetivo de realizar um estudo de caso, foi 
feita a coleta de 82 textos redigidos por alunos brasileiros universitários com proficiência no nível B1 
de língua inglesa e elaborado um corpus para análise. Usando como base os descritores de 
competência de produção escrita do Quadro Europeu Comum de Referência (CEFR) e a Gramática 
Longmam com base em corpus de Biberet Al (1999) realizamos uma observação quanto o uso da 
conjunção but e do adjetivo good Nos textos dos alunos brasileiros. Temos também como objetivo 
contribuir com as Redações coletadas para o corpus CorIFA, projeto de âmbito nacional desenvolvido 
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por Deise Dutra da UFMG. O desenho de nossa dissertação considera os trabalhos sobre Ensino e 
Aprendizagem de Língua Estrangeira, Escrita Acadêmica e Linguística de Corpus de acordo com os 
trabalhos de Berber Sardinha (2004, 2010), Dayrell (2011), Dew (2010), Romer (2004), Tribble (2001) e 
Viana (2011). A partir dos resultados obtidos nas análises e com base na observação do corpus de 
referência MICUSP, cujos textos são escritos por estudantes também não‐nativos de língua inglesa, 
serão elaboradas atividades didáticas com foco na produção escrita. 
 
 
 

Da literatura para o cinema: o espaço intersemiótico em Stardust 
 

                                                            Natyelle Soares Vidiz de ALMEIDA (UFG) 
                                                            Neuda Alves do LAGO (UFG) 

 
Enquanto a produção literária se faz presente com o uso dominante e quase único da escrita, o cinema 
tem à sua disposição diversos outros recursos como imagem, som, efeitos especiais, entre outros. No 
entanto, o diálogo entre as duas linguagens é bastante popular. A análise intersemiótica 
literatura/cinema busca entender como uma linguagem se transforma em outra, quais os recursos 
utilizados, qual é a interpretação do cineasta, dentre outros aspectos. Nosso objetivo neste estudo foi 
usar os pressupostos da análise intersemiótica para identificar a transposição dos signos presentes na 
adaptação literária de Stardust. Baseamo-nos na teoria signótica de Peirce, de cujas tricotomias 
selecionamos para nossa análise as categorias de ícone, índice e símbolo, em que o ícone é a 
representação de algo por semelhança física (ilustração), o índice é a associação por relação (como 
ação e reação), e o símbolo é a representação por convenção. Analisamos alguns elementos da 
recriação cinematográfica, como as cores no cartaz de divulgação do filme, que funcionam como 
quase-signos: a cor azul 
remete ao céu, e o dourado brilhante do título evoca a ideia de estrela. A estrela, em si, funciona 
como ícone e índice, uma vez que passa a ganhar uma nova representação por ser caracterizada por 
uma mulher, Yvaine. Os recursos utilizados pelo cinema auxiliam na construção desses e outros signos 
presentes na obra literária, como as imagens geradas por computador que possibilitam efeitos 
especiais tais como o brilho intrínseco da protagonista e as personagens translúcidas como fantasmas. 
Nossa análise ressalta que o estudo entre duas linguagens distintas pode se dar de forma a respeitar e 
entender como se estruturam e são sistematizadas, sem priorizar uma em detrimento da outra. 
 

 
Pride and Prejudice: intersemiosis 

 
Natyelle Soares Vidiz de ALMEIDA (UFG)                                                                        

Neuda Alves do LAGO (UFG) 
 
Cinema has been increasingly engaged in dialogue with other arts; among them, literature. This 
relationship has been intensified, and has become increasingly popular and consequently criticized, 
especially in the issue of fidelity to the literary work on which the film is based. Cinema and literary 
prose - except for rare exceptions - are narrative systems that use their respective signs and languages 
to present a sequence of facts or actions. In this study, we made an interdisciplinary comparison 
between the classic literary work Pride and Prejudice by Jane Austen and its cinematographic re-
creation of 2005, using Peirce's Semiotics as our fundamental theoretical basis. Although both works 
represent narratives, they are artistic manifestations belonging to different semiotic systems. We 
analyzed the recreation of the novel under three perspectives: intersemiotic, stylistic and cultural 
aspects. We performed a preliminary study - through bibliographical research - of intersemiotic 
aspects, investigating the resources used in cinematographic works for conveying literary signs, such 
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as techniques used by the actors, costumes and makeup, or the different uses of the voice. We also 
considered as cinematic signs the work of the camera and the connection between planes and editing. 
Regarding the stylistic aspects, we verified the objectives of the filmmaker when using certain 
cinematographic resources, such as frames, lightening, close up, voice-off among others. And finally, 
we investigated the transposition of cultural aspects and the possible influence of postmodern society 
in the re-creation of the story. 
 
 

The suit: an intersemiotic study 
 

Neuda Alves do LAGO (UFG) 
Karen Jennings (UFG) 

  
Since the centennial emergence of the seventh art, the association between cinema and literature has 
become a mark of contemporary society. The list of literary works transformed into films has 
increased on a growing scale, and it presents a wide array of associations, ranging from the strict 
reproduction of dialogues and episodes to the free treatment of the theme, with profound changes in 
context, characters, and plot. Given the pre-eminent role of literature in the Modern Languages 
courses, we understand that this paramount facet of today's world cannot be ignored, since students 
and the general community are in constant contact with cinematic productions derived from literary 
sources. Bearing that in mind, in this paper, we present a contrastive study of South African author 
Can Themba’s The Suit and its homonymous short movie, by director Jarryd Coetsee, not yet released. 
As the theoretical basis for our study, we used Peirce’s Semiotics, especially emphasizing one of his 
most famous trichotomies, concerning the relationship between the sign and its object: iconicity, 
indexicality and symbolicity. We discuss, in this presentation, the ways in which the filmmaker 
transposed literary signs related to very relevant themes in the story, such as adultery, blackness and 
gender roles, to the cinematographic system. Grounded on the Peircean epistemology in the referred 
triad of concepts, the results evidence that the use of the cinema auditory elements as well as image-
based resources and techniques, including sound effects, speech, camera positions, lighting, editing, 
shows that a new artistic work was constructed on the recreation of the same story. Therefore, the 
film adaptation exemplifies how the chosen representamens from the short story were not only 
merely translated into another system: rather, they were resignified. 
 
 

Humour in the English language classroom: 
enhancing discursive practices by dialoguing with the sitcom Friends 

 
Patrícia Cardoso MOREIRA (UFG) 
Carla Janaina FIGUEREDO (UFG) 

 
This workshop aims to discuss how some constitutive elements of humour when associated with our 
understanding of the dialogical principle embodied by a language can contribute to the appropriation 
process of English as a languaculture (RISAGER, 2005). By taking into consideration our continuous 
linguistic and cultural connections, disconnections and reconnections in this contemporary society 
influenced by globalization processes, we intend to firstly promote an overview on five tenets of 
Bakhtin’s theory (1997; 2004), namely: dialogism, the sociohistorical and interactional subject, the 
constituting alterity, responsibility, responsiveness, as well as the nexus between language, culture 
and humour. Secondly, in view of these theoretical grounds, we also plan to engage our participants in 
diverse activities by which they can focus on the humour conveyed by the American situation comedy 
Friends as well as on the linguistic and cultural relationships that underlie their comprehension and 
their response to it. In order words, throughout these activities, we expect the participants to activate 
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their linguistic and cultural background knowledge concerning English as a languaculture in order to 
not only appreciate humorous situations shown by the sitcom episode but above all find out and 
evaluate their levels of second language discourse appropriation. In summary, besides being invited to 
interact with different discursive practices and cultural dialogues produced by the main characters of 
Friends, it is expected that the participants’ involvement in such intercultural encounters results in 
useful contributions both to their target language learning and to a potential perspective of 
considering the exploration of humour elements as a valid point to be addressed (or included) in their 
teaching programmes. 
 
 
 

O Idiomas sem Fronteiras na UFG e eu: relato de experiência de uma graduanda em Letras -Inglês 
 

 Renata Gabriela de Paula Corrêia LIMA (UFG) 
Eliane Carolina de OLIVEIRA (orientadora UFG) 

 
Esta apresentação consiste em um relato de experiência empírica sobre a minha participação como 
professora bolsista da área de inglês do Núcleo de Línguas (NucLi) do Programa Idiomas sem 
Fronteiras (IsF) na Universidade Federal de Goiás. Serão abordados alguns aspectos tais como: 
vantagens e desvantagens de não ter um material didático específico (ALLWRIGHT, 1981; YOCHANNA 
(1997); THANASOULAS (1999), English for Specific Purposes (HUTCHINSON; WATERS, 1987), 
experiências bem e mal sucedidas durante os anos de 2016 e 2017-2, bem como apresentados 
testemunhos de ex-alunos sobre os cursos. Além disso, informações sobre a trajetória do Programa, 
tanto no âmbito nacional quanto no institucional, seu funcionamento administrativo e pedagógico e 
também as oportunidades de aprendizado de línguas que ele proporciona aos docentes, discentes de 
graduação e pós-graduação e servidores técnico-administrativos da instituição serão compartilhadas. 
Serão abordado também os cursos de formação que ocorrem via Webinars e o acompanhamento 
pedagógico feito pelo Núcleo Gestor, para aprimorar a formação dos professores bolsistas de todo o 
país. Apresentarei igualmente algumas questões relativas à recém-reformulação dos cursos na 
segunda etapa do Programa, incluindo o trabalho feito nas diferentes Universidades Federais do Brasil 
e as mudanças feitas nesta reformulação. Por último, expressarei minhas impressões sobre fazer parte 
de um programa tão importante que tem contribuído para a internacionalização das instituições de 
ensino superior brasileiras.  
 
 

Movimentos críticos de uma prática docente 
 

Rosane Rocha PESSOA (UFG) 
 

Nesta comunicação, apresento minha perspectiva crítica de educação linguística a partir da 
reconstituição da minha trajetória pessoal, acadêmica e profissional. Assim, ao traçar essa trajetória, 
menciono as obras que foram fundamentais para o encaminhamento crítico que comecei a dar ao 
meu trabalho com educação linguística: Critical applied linguistics: a critical introduction de Pennycook 
(2001), Critical pedagogies and language learning de Norton e Toohey (2004) e Por uma lingüística 
aplicada INdisciplinar, de Moita Lopes (2006). Em seguida, discuto minhas concepções de educação 
linguística crítica e de formação crítica de professoras/es de língua inglesa, advindas dessa nova 
Linguística Aplicada, transdisciplinar ou indisciplinar, voltada para a criação de inteligibilidades de 
problemas sociais que têm a linguagem como papel central. Por fim, ilustro essa minha perspectiva 
crítica de educação linguística, voltada para a problematização das realidades sociais, por meio da 
descrição de um trabalho sobre Migração na Europa, realizado em uma turma de Inglês 6 do curso de 
Letras: Inglês, da UFG, no segundo semestre de 2016. Esse trabalho foi resultado de uma negociação 
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com as/os alunas/os, não só no que diz respeito ao tema, mas também no que concerne às atividades, 
visto que as/os alunas/os se encarregaram de desenvolver microaulas sobre o tema da crise 
migratória no continente europeu. 
 
 

Crenças sobre variáveis afetivas e autonomia na aprendizagem de inglês (LE) 
 

Rossini Fonseca SILVEIRA (UNB) 
  
Este artigo consiste em um estudo de caso, de cunho interpretativista, que teve como objetivo 
investigar as crenças de duas professoras de inglês sobre a motivação de aprendizagem autônoma de 
seus aprendizes no contexto de uma escola pública de ensino médio, em Luís Eduardo Magalhães, 
Bahia. Este estudo teve como objetivos: a) Investigar a influência de crenças sobre autonomia de 
aprendizagem na prática de ensino de professores de língua inglesa; b) Refletir sobre as contribuições 
da motivação para a seleção e o engajamento de objetivos, metas e estratégias que auxiliem na 
contextualização de aprendizagem autônoma em língua inglesa, enfatizando o papel do professor e 
suas crenças. Para tanto, o referencial teórico foi baseado no estudo de crenças (BARCELOS, 2003, 
2004, 2006, 2007; FÉLIX, 1998; GIMENEZ, 2002; KALAJA, 2003; KUDIES, 2005; NESPOR, 1987; PAJARES, 
1992, POSNER, 1982 entre outros), motivação (DÖRNYEI, 2001, 2003; GARDNER, 1995; PINTRICH; 
SCHUNK, 1996 entre outros) e autonomia (BENSON, 1997; DICKINSON, 1994; HOLEC, 1981; LEFFA, 
2003; PAIVA, 2005, 2009; WENDEN, 1986 entre outros). Este se enquadra no método qualitativo 
(CHIZZOTTI, 2011) e utiliza o estudo de caso (TELLES, 2002) para observar as crenças de duas 
professoras em um contexto específico. Foram utilizados instrumentos como questionários com itens 
abertos, observação de aulas com notas de campo, diário do pesquisador e entrevista semiestruturada 
para a coleta de dados (VIEIRA-ABRAHÃO, 2006). Os resultados demonstraram que as participantes 
acreditam que a motivação seja um fator essencial para o sucesso na aprendizagem de inglês (LE), mas 
apontam para restrições quanto ao desenvolvimento da autonomia do aprendiz. Neste estudo 
também foi possível constatar que as crenças das participantes atuam, de forma determinante, sobre 
o desempenho de seus papéis e na tomada de decisões pedagógicas relacionadas ao ensino de inglês. 
 
 

Literature in the classroom: Sherlock Holmes and the adventure of the Speckled Band: an 
experience report 

 
Sara Maria Sampaio BRANDÃO (UFG) 

 Eliane Carolina de OLIVEIRA (orientadora UFG) 
 
This presentation aims to share the results of a research experience carried out in the first semester of 
2017, in two level III classrooms from UFG’s Language Center. The goal of the study was to bring a 
literary piece to the students so they could practice reading and other linguistic skills in a fun manner. 
Following Taylor's claim that students should read something that they are capable of reading 
(TAYLOR, online) the story chosen was an adapted version of the short story Sherlock Holmes and the 
adventure of the Speckled band, by Arthur Conan Doyle. At the end of the activity, they filled in a 
questionnaire about the experience. Based on the data collected from these questionnaires, I could 
check their thoughts on what we had done in class. The analysis shows that most of them had never 
read a book in the classroom before, and characterized the experience as positive and as a good way 
to put into practice what they had learned. Most of them also mentioned that their favorite part was 
the one they had to watch a video adaptation of Sherlock Holmes and relate both of them. 
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Millennium: a comparative study 
 

Sara Maria Sampaio BRANDÃO (UFG) 
Neuda Alves do LAGO (UFG) 

 
This paper is a voluntary research of the Programa Institucional de Iniciação Científica (PIVIC). Given 
the success of the Swedish novel “Millennium: The girl with the dragon tattoo”, that influenced the 
appearing of the homonym cinematographic piece, directed by David Fincher, this paper analyzes 
three signs that can be found in both works, that are fundamental to the development of the story. 
The methodology used was the study of the literary aesthetics of the author and director, the 
identification of the signs that were going to be studied and, lastly, the analysis of the manner that the 
movie director chose to transpose these signs from the literary to the cinematographic language. The 
signs were analyzed according to Peirce’s theory, investigating how the intersemiotic transposition 
was done. The chosen signs were: the flower that one of the characters receives every year, believing 
it is from Harriet Vanger’s murderer; Lisbeth Salander, one of the main characters; and the picture 
that shows the strange reaction from Harriet when she sees something, that helps Mikail Blomkvist to 
solve the case. When comparing the signs in their three dimensions, in both literary and 
cinematographic works, we can see the author’s and director’s perceptions of them, and how the 
latter appropriates these signs to recreate them in the cinematographic language. 
 
 
 

Livro didático de inglês em foco: reflexões sobre seu uso 
 

                                                                 Taynara Maria M. de Souza (PG/UFG-CEPAE)  
                                                                Neuda A. do Lago (D/UFG)  

 
Os estudos acerca do livro didático evidenciam que este exerce um papel de extrema relevância no 
processo de escolarização brasileira. Devido às dificuldades para aquisição do livro didático 
enfrentadas pelos alunos, principalmente os de escolas públicas, entre elas os altos valores dos 
mesmos, foram criadas políticas públicas educacionais, para a democratização do ensino visando à 
distribuição gratuita do livro didático para as escolas públicas, objetivando atender todos os 
estudantes dessa rede e incentivar a utilização do mesmo pelos professores. Logo, faz-se mister 
discutir o papel do livro didático pois, além da importância que lhe é conferida no ensino de língua 
inglesa, é tradicionalmente visto como o principal mediador no ensino produzido pela instituição 
escola, sendo, quase exclusivamente, a fonte principal de material didático utilizado pelos professores 
e alunos, senão o único, em vários casos. Nesta comunicação, apresentaremos uma pesquisa cujo 
objetivo geral foi analisar as dissertações e teses que versam sobre o livro didático no ensino da língua 
inglesa no banco de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
a partir de 2011. Os objetivos específicos foram: identificar os trabalhos que tratam a temática “Livro 
didático no ensino da língua inglesa” desde 2011; classificar esses trabalhos publicados por temas; e 
discutir essas publicações. Os resultados apontam para a necessidade de discussões prementes sobre 
o papel do uso didático no processo de ensino e aprendizagem de língua estrangeira. 
 
 
 
Crenças de uma formadora de professores de língua inglesa e reflexões de seus alunos sobre o papel 

do bom formador 
 

Tatiana Diello BORGES (UFG/REJ) 

Esta comunicação visa apresentar resultados de uma pesquisa realizada em um curso de Letras Inglês 
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de uma universidade pública, cujo objetivo foi investigar as crenças de uma professora formadora de 
língua inglesa acerca do que significa ser um bom professor formador de inglês no processo de se 
ensinar/aprender, além de verificar as reflexões de seus alunos, professores em formação, acerca de 
suas crenças. O referencial teórico apoiou-se na área de formação de professores de línguas e de 
crenças sobre ensino/aprendizagem de línguas. Os resultados sugerem que a docente acredita que o 
bom professor formador faz uso de trabalho em pares/grupos, emprega atividades lúdicas em suas 
aulas, preza pela formação contínua, utiliza recursos tecnológicos, não trabalha apenas com 
intelectualidade, mas também com emoções/sentimentos, e pode influenciar a adoção de posturas ao 
longo da formação e prática docente do professor em formação. Os dados obtidos também revelam a 
existência de uma crença central na qual se sustentam as demais crenças da formadora: o bom 
professor formador deve estar atento ao ambiente para que o aprendiz se sinta confortável para 
aprender. No tocante às reflexões dos alunos em relação às crenças de sua docente formadora, os 
resultados indicam que eles compartilham de suas crenças e percebem que influenciam de modo 
positivo tanto em sua formação acadêmica quanto em suas práticas docentes. Verifica-se também que 
a crença central da docente formadora parece ser entendida por seus alunos positivamente, uma vez 
que demonstram uma postura mais humanizadora porque reconhecem que os aspectos emocionais 
dos aprendizes devem ser levados em consideração. Este estudo evidencia a importância de 
considerarmos seriamente a possibilidade de influência do docente formador em relação a seus 
formandos. É imprescindível ter isso em mente ao se formar professores, pois as crenças e ações dos 
formadores podem influenciar tanto de modo positivo quanto negativo. 
 
 
 

O lugar do letramento digital nas aulas (de inglês) de uma escola pública 
 

Tatiana do Nascimento CAVALCANTE (SME-GO)  
 
Este estudo tem como principal objetivo evidenciar a importância da apropriação do conhecimento 
tecnológico pelos alunos por meio do letramento digital. Para tanto, foram definidos alguns objetivos 
específicos dos quais se destacam (A) o estímulo ao uso cotidiano das TIC’s, por parte dos alunos, com 
o propósito de aprendizagem e não apenas de diversão; (B) possibilitar que os alunos desenvolvam a 
capacidade de trabalhar de modo cooperativo fazendo uso das TIC’S de forma crítica e reflexiva; e (C) 
viabilizar uma prática pedagógica mais eficaz no ensino de língua estrangeira utilizando recursos 
midiáticos diversificados em situação híbrida de ensino-aprendizagem – presencial e à distância. A 
investigação dos efeitos cognitivos, culturais e sociais do uso de tecnologias digitais sobre o estado ou 
condição dos alunos que as utilizam a partir dos diferentes letramentos que se instauram na 
cibercultura (SOARES, 2002), bem como a promoção da inclusão sociodigital por meio das práticas 
escolares no contexto de uma escola pública (FIGUEIREDO-ECHALAR; PEIXOTO, 2014), foram os 
princípios observados na análise e na discussão aqui desenvolvidas. Os resultados mostram que a 
simples presença de computadores na escola não garante que a inclusão digital aconteça. É preciso, 
antes de tudo, que, ao invés de ações isoladas, tenhamos o comprometimento da instituição escolar 
como um todo materializado em planejamentos de aulas e projetos que acomodem em si o uso das 
TIC’s em seu desenvolvimento (CAVALCANTE, 2015).  

 
 

Uma reflexão poética da obra The Black Box (1961) do artista Tony Smith sob a contemplação dos 
estudos da fenomenologia 

 
Tereza Cristina Faria DALACORTE (FAV-UFG) 

 
O presente artigo se propõe a realizar uma reflexão sob uma perspectiva poética da obra The Black 
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Box do artista norte-americano Tony Smith produzida na década de 1960. The Black Box é uma obra 
tridimensional, um cubo, desenvolvida a partir de madeira compensada pintada com tinta preta, de 
medidas 57 x 84 x 84 cm. Este recorte é desenvolvido mediante uma abordagem bibliográfica da obra 
e vida do artista inter-relacionando a obra ao contexto estético e histórico norte-americano do 
período em que foi criada. Este trabalho é também uma inter-relação entre análise e ensaio, pois aqui 
desenvolvo não apenas um levantamento objetivo como também uma reflexão a respeito da poética 
que percebo na obra analisada. Tal reflexão é construída segundo o paradoxo presença e/ou ausência 
da100 obra no espaço que a contem, considerando também que o negrume de sua volumetria 
possivelmente confrontaria sua própria existência. Todas estas reflexões estão amparadas 
teoricamente sob a contemplação dos estudos da Fenomenologia, segundo o filósofo Maurice 
Merleau-Ponty (2006). Os textos deste autor, que embasam este artigo, recorrem exatamente à 
possibilidade em se estender à experiência artística, a qual vai muito além do que simplesmente 
observa-se a partir do apelo óptico. Merleau-Ponty (2006) resgata, desta forma, a possibilidade de 
estabelecer conexões, participações entre a dialética e o confronto dos corpos. Surpreendentemente, 
Merleau-Ponty (2006) em sua análise, destitui a dicotomia, o binômio estabelecido pelo lingüista e 
também filósofo Ferdinand de Saussure (2006). O significado mais o significante não são mais fixos. 
Tudo, desta forma, tornar-se significante. Pois, a obra tal como um corpo, estaria isenta de um 
significado fixo. Um corpo / obra. Uma obra / corpo. Um corpo / negro no espaço e que desafia sua 
própria existência ordinária. 

 
English idioms from around the world 

 
Valdirene Maria de Araújo GOMES (UFG) 

 
Idioms play an important role in languages since they are used in a great number of everyday 
messages. They are usually small pieces of sentences that can make conversation more fluent and, in 
most contexts, convey meaning much more easily and quickly than long sentences. However, speakers 
need to share a common knowledge related to idioms in order to understand what their interlocutors 
really mean, and that is the reason why language learners need to study these expressions. According 
to Correli (2005), English learners experience difficulties to learn idioms primarily because they do not 
know the cultural aspects and history underlying these English expressions, that is why they often use 
idioms that do not correspond to the situation. Thus, idioms usually require from learners a great 
degree of language competence to use them properly, and understanding the cultural factors behind 
them may also be necessary sometimes. This mini-course aims at discussing the use of English idioms 
from different varieties and presenting different materials that can be used to teach this important 
part of language that helps students move towards fluency in speaking. Participants will take part in 
activities in which idioms will be presented and used and they will also analyze the meanings of 
expressions from different English-speaking countries. 
 
 

International English and pronunciation teaching 
 

Valdirene Maria de Araújo GOMES (UFG) 
 

English pronunciation teaching is usually related to the teaching of the two main varieties:  standard 
American and British. However, there are many other varieties, which possess characteristics that 
differ from those of the two main ones. The objective of this presentation is to call the participants’ 
attention to the phonological characteristics of other English varieties and also to the importance of 
exposing English students to the listening practice of these varieties. Jenkis (2000) emphasizes the role 
of the English language in the communication of speakers who speak different languages and explains 
that the “mix” of languages is acceptable, and it is not wrong to maintain certain characteristics of 



78 

 

 
IX SELEs – Seminário de Línguas Estrangeiras 

 

their mother tongue. In this sense, pronunciation teaching must go beyond the study of the main 
models; it must explore the characteristics of languages and the features they may add to spoken 
English. Listening proficiency depends not only on how long a person has studied the language, but 
also on how much exposure this person has had to different varieties. This is not a difficult thing 
nowadays because, according to Crystal (2003)  “With a whole range of fresh auditory models 
becoming routinely available, chiefly through satellite television, it is easy to see how any New English 
could move in different directions at the same time”, and teachers should take advantage of this as a 
teaching resource.  

 
A sala de aula é uma imitação da vida? Ou é a própria vida?: uma experiência crítica e colaborativa 

durante o Estágio Supervisionado de Língua Inglesa 
 

                                                                             Valéria ROSA-SILVA (UEG/Câmpus Inhumas) 
Henrique ROQUE (Secretaria Estadual de Educação) 

 
Este estudo apresenta reflexões sobre vivências colaborativas durante o Estágio Supervisionado de 
Língua Inglesa. O objetivo é problematizar as relações de parceria entre universidade e escola, bem 
como discutir as implicações de um trabalho pedagógico informado pelo contexto local. Para tanto, 
são discutidas ações pedagógicas desenvolvidas sob perspectivas críticas de educação linguística, 
compreendendo a sala de aula como um microcosmo da sociedade (PENNYCOOK, 2012). Essas ações 
fazem parte de um projeto de parceria entre o curso de Letras (português e inglês) de uma 
universidade pública de Goiás e uma escola da rede pública estadual do interior de Goiás durante a 
realização do Estágio Supervisionado de Língua Inglesa. Como referencial teórico, apoiamo-nos em 
perspectivas críticas de educação linguística e de formação docente (PENNYCOOK, 1990, 2001, 2004, 
2006; JORDÃO, 2003, 2013, 2015; MENEZES DE SOUZA, 2011; MONTE-MÓR, 2013; PESSOA; URZÊDA-
FREITAS, 2012; PESSOA, 2013, 2014; SILVESTRE, 2015, 2016; BROSSI; ROSA-SILVA, 2016). O aporte 
metodológico é a abordagem qualitativa de pesquisa (DENZIN; LINCOLN, 2013) e o estudo configura-
se como uma pesquisa-formação de cunho crítico e colaborativo (SILVESTRE, 2016), concentrando-se 
na convergência de questões que envolvem a formação de professores/as e o ensino de língua inglesa 
na escola pública. Os resultados sugerem possibilidades outras para as relações entre universidade e 
escola, sugerindo caminhos possíveis para que teorizações globais possam ser reconstruídas 
localmente. 

 
 

 
Aspectos dialógicos na construção do outro em uma atividade em pares de língua estrangeira 

 
Victor Hugo Oliveira MAGALHÃES (PG-FL-UFG) 

 
Este trabalho é uma pesquisa de estudo de caso realizada com quatro alunos de duas turmas de inglês 
como língua estrangeira de uma escola livre de idiomas, efetivada como trabalho final para a disciplina 
Tópicos em ensino e aprendizagem de línguas. O estudo procurou examinar alguns conceitos da teoria 
do Círculo de Bakhtin no campo da educação de língua estrangeira crítica, mais precisamente em uma 
atividade em pares que incitava a reflexão sobre questões interculturais. O Círculo de Bakhtin foi um 
grupo de estudiosos que postularam sobre diversos assuntos, dos quais vale destacar os conceitos de 
dialogismo, o eu e o outro, alteridade, forças centrípetas e centrífugas, entre outros. A aplicação da 
teoria bakhtiniana no campo da educação é extremamente válida e já amplamente pesquisada, 
justamente porque não há como se pensar no ato de educar sem considerarmos o diálogo como seu 
objeto constituinte principal. Levando-se em consideração que o diálogo envolve negociações, 
conflitos e concessões de significados, podemos dizer que a escola não é um ambiente neutro e que 
“tudo o que é feito e dito em sala de aula pode ser entendido social e politicamente” (SILVESTRE, 
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FIGUEREDO & ROCHA, 2015, p. 118). Dessa forma, a partir dos resultados obtidos no presente estudo, 
podemos observar que os alunos se (re)(des)construíram à medida que interagiam uns com os outros, 
engajando-se em uma reflexão significativa e tomando verdadeira posse da língua estrangeira 
estudada enquanto discutiam. Observa-se também que a sala de aula se tornou um espaço de 
liberdade de expressão, receptivo de enunciados diversos, contrapostos a outros, discutidos em um 
diálogo não menos ético que rico. 

 
 
 

Tradução de provérbios e expressões idiomáticas em contexto escolar: uma tentativa de recriação 
 

Weller César DIAS (UFG) 
Lílian Virgínia PÔRTO (UFG) 

Letícia de Souza GONÇALVES (UFG) 
 

A tradução, durante anos, foi considerada como um recurso inapropriado para o aprendizado de uma 
segunda língua/ língua Estrangeira (L2/LE), pois se acreditava que ela estava diretamente relacionada 
com o antigo método de ensino nomeado “gramática e tradução”, no qual se trabalhava a tradução de 
textos literários (BUHUNOVSKY, 2000), sendo recorrente o uso da língua materna em sala de aula. 
Essa visão vem sendo desmistificada por autores como Souza (1999) e keller (2012) que consideram a 
tradução como um processo na aquisição de uma L2/LE. Neste trabalho, a compreendemos como 
atividade mediadora, segundo recomenda o Quadro Europeu Comum de Referência para as línguas 
(2001). Assim, pretendemos, nesta comunicação, apresentar algumas atividades de tradução, 
utilizadas como instrumento de mediação na aprendizagem da língua inglesa, realizadas por alunos do 
ensino médio de uma escola pública de Goiânia. Para tanto, foram selecionadas traduções seguidas de 
seus originais em inglês para ilustrar o trabalho de recriação do texto estrangeiro, bem como o caráter 
criativo e pedagógico que a tradução pode assumir, visto que, a língua é influenciada pela realidade e 
é um produto das experiências dos seres humanos (HARGREAVES, 2002, p. 68).  Nesse sentido, a 
tradução é realizada através do dialogismo, pois todo ato comunicativo é também um ato tradutório 
que implica uma interpretação ativa por parte do receptor, que então dá sentido à mensagem a partir 
do seu próprio universo linguístico, conforme sustenta Flores (2016) referindo-se aos estudos de 
Steiner. Por fim, esperamos mostrar que a prática da tradução, para além do estudo metalinguístico, 
proporciona ao estudante perceber que cada palavra está intrincada de valores e modos de ver o 
mundo, que são, muitas vezes, distintos do seu, o que, segundo Balboni (2011) contribuiu para uma 
“educação linguística integrada”. 
 

 
 
                                         The metaphor of the Secret Garden: an intersemiotic study 
 

                                                             Yasmin de Souza TOSTA (UFG) 
Neuda Alves do LAGO (UFG) 

 
 
The cinematic adaptation from the novel written by Frances Burnett, in 1911, The Secret Garden, was 
released eighty-two years later. This presentation aims to discuss the research, in progress, that is 
focused on analysing these two semiotic systems in order to find out the ways in which the film 
translates the literary signs.  In this purpose, the following theories are recalled: Peirce’s semiotic 
theory, Plaza’s translation, Martins’ cinematographic language, as well as psychoanalysis’ theories.  It 
is intended to study mainly the metaphor of the garden, which is a dominant symbol, in both works. 
Three additional topics were chosen to be overviewed: the character Mary, the House, and Lorde 
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Archibald Craven. Both the Garden and these topics are considered under the light of the cinema’s 
language, cameras, lighting, soundtrack and acting. They are fundamental to understand how the 
translation made by the director was done and how he recreated the literary elements.  The study 
unravels how the discovery of an abandoned garden triggers deep changes in the protagonist’s life, as 
well as on the lives of those who surround her. We show how the metaphorical meaning of the garden 
transcends the story to reach an atemporal and universal representamen. We do that by discussing 
the effects of the cinema’s language in the translation, mainly considering Peirce’s categories: firstness 
and secondness. 
 
 

To kill a mockingbird: from book to movie 
 

                                                             Yasmin de Souza TOSTA (UFG) 
Neuda Alves do LAGO (UFG) 

 
This presentation aims to discuss the intersemiotic translation made by the director Robert Mulligan, 
from the Harper Lee’s novel To kill a mockingbird.  In order to bring to light the signs used in the 
translation, Peirce’s semiotic theory was studied, as well as Plaza’s translation theory. Three signs 
were chosen: the box, the bird mockingbird and a scene from the judgment. The results show that the 
box has an iconic character. In its firstness, it is a light old object, made of wood – secondness – and 
where the children keep their memories – thirdness. Concerning the bird, it was seen as an icon and 
index; the bird is black and white, symbol of innocence and imitates the others birds’ voice. Yet, the 
Tom Robinson’ judgment was an iconic scene. It represented the same ideas from the novel: a sad 
melody was played, in firstness, people are separated by the colour of their skin - secondness - and the 
prejudice was evident – thirdness. In this way, this study found that the movie kept the main ideas of 
the novel, trying to highlight the extreme prejudice explored in the plot. The meanings were renewed 
in the movie by the use of cameras, soundtrack and lighting. The conclusion was that the translation of 
the literary text was configured as a transcription, in the movie, in which the similarities were 
sustained.   
 
                      

RESUMOS DE PORTUGUÊS PARA ESTRANGEIROS  
(*ORDEM ALFABÉTICA (PRIMEIRO NOME PRIMEIRO(A) AUTOR(A)) 

 
 

Os discursos decoloniais no processo de ensino e aprendizagem de português como língua 
estrangeira (PLE): (inter)relações étnico-raciais e de poder 

 
Jordana Avelino dos REIS (Instituto Wallon) 

 
Durante as aulas de português como língua estrangeira (PLE) notamos que ocorrem inúmeras 
representações por parte dos(as) estudantes sobre ser estrangeiro(a) no Brasil e sobre a relação entre 
brasileiros(as) e aprendizes de PLE. Não raramente, em tais ambientes, desvelam-se as relações de 
poder entre aprendizes e falantes da língua alvo que estão inseridos num mesmo espaço linguístico-
cultural. Sob a luz dos estudos culturais sobre “representações” de Silva ([2000] 2007, [1999] 2010), 
das reflexões sobre as relações de poder de Foucault (1979) e dos conceitos de “identidade” e 
“diferença” de Hall ([2000]/2007) realizamos uma pesquisa que objetivou apresentar e problematizar 
o mapeamento das representações manifestadas pelos estudantes. O objetivo desta comunicação é 
apresentar um recorte deste mapeamento e refletir, mais precisamente, sobre as relações étnico-
raciais e de poder, e os efeitos do discurso colonial presentes em sala de aula. Trata-se de uma 
investigação qualitativo-interpretativa, de cunho etnográfico e aplicada a um estudo de caso, visto que 
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responde a questões particulares relacionadas ao universo de significações dos envolvidos no campo 
de análise e enfatiza a compreensão dos eventos particulares tornando-os legítimos em si mesmos 
(Lüdke e Andre, 1986; Serrano, 1998). A pesquisa foi realizada em uma faculdade pública de Goiânia, 
Goiás. Teve como participantes alunos(as) de uma sala de aula de PLE e a equipe pedagógica 
equivalente. Os instrumentos adotados foram anotações de campo, entrevistas e questionários e, 
seguidos da análise e interpretação dos dados. A partir dos resultados iniciais foi possível constatar 
que os discursos de poder são práticas reiteradas que podem estereotipar, silenciar e marginalizar 
grupos de minorias sociais em detrimento a uma legitimação de privilégios muitas vezes 
inquestionáveis e naturalizados no cotidiano escolar. 
 
 
 

A (re) configuração do ensino de Português como Língua Estrangeira na 
internacionalização das universidades brasileiras 

 
Giuliano Pereira de Oliveira CASTRO (UFG) 

 
A crescente procura por cursos de graduação e pós-graduação por parte de estudantes estrangeiros 
que procuram as Instituições de Ensino Superior brasileiras (notadamente as públicas federais) para 
estágios, estudos plenos e/ou parciais é resultado da política de internacionalização, processo esse 
atrelado a alguns fatores, tais como o destaque que o Brasil tem recebido internacionalmente. 
Ademais, o trânsito de estudantes brasileiros em instituições estrangeiras foi considerável no âmbito 
do Programa Ciências Sem Fronteiras, que originou o Inglês Sem Fronteiras que, por sua vez, ao se 
expandir para a oferta de outros idiomas, incluindo o Português como Língua Estrangeira, passa a ser 
o Idiomas Sem Fronteiras. O enfoque do presente trabalho está na nova configuração que o português 
assue no processo de internacionalização das universidades brasileiras, com apontamentos acerca do 
que vem sendo realizado no âmbito da Universidade Federal de Goiás, bem como em ações futuras. O 
aporte teórico deste trabalho é dado por Oliveira (2013), Nóbrega (2013) e Finardi (2016). 
 
 

Análise e reflexão sobre o estudo do português como língua de herança 

 
Maria da Solidade Teixeira FERNANDES 

(Programa Todos Pela Alfabetização- TOPA-UESB) 
 

O ensino do Português como língua de herança (PLH) vem ganhando crescente atenção de 
profissionais e pesquisadores da área de Português como Língua Estrangeira (PLE) pela importância 
prática e teórica. A língua é um organismo vivo e, portanto, sofre modificações. O PLH é bom exemplo 
disso. O português de herança falado nos Estados Unidos certamente será diferente do PLH na França 
ou outro país. Uma língua de herança é aquela utilizada com restrições (limitada a um grupo social ou 
ao ambiente familiar) e que convive com outra(s) língua(s) que circula(m) em outros setores, 
instituições e mídias da sociedade em que se vive. O bilinguismo infantil, na situação de manutenção 
da língua de herança, é primeiramente uma escolha dos responsáveis. O objetivo deste artigo é 
analisar quais as estratégias para manter o português vivo entre os brasileiros, filhos de imigrantes, 
nascidos no exterior, explicando, o que é uma língua de herança, o que são falantes de herança, mitos 
sobre o bilinguismo infantil, fatores que determinam o desenvolvimento de uma língua de herança. É 
uma revisão bibliográfica com base em alguns autores como Lico (2015), Boruchowski (2016), dentre 
outros. Após análise e reflexão, conclui-se que, ainda são insipientes os estudos sobre esse tema e 
que, as consequências do longo e difícil processo de ensinar a língua portuguesa de herança, variam 
de acordo com inúmeros fatores e, o sentimento de amor e resgate da língua nativa, da transmissão 
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cultural dos imigrantes que estão fora de seu país, é o fator principal para que ocorra essa herança, a 
fim de manter a identidade linguística. 
 

 
O ensino de português como apoio a refugiados haitianos em Goiás  

 
                                                                                         Rinalda GOLINELLI (UFG) 

 
O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência do ensino de português a 

haitianos refugiados no Brasil e estabelecidos em Goiás.   Partiu-se de uma pesquisa onde se procurou 
identificar filhos de refugiados, matriculados nas escolas de Goiânia, a fim de propiciar aulas de 
português como complementação às atividades escolares.  A pesquisa teve origem no PCC, 
denominado português como língua estrangeira, sob a orientação do professor Giuliano Castro que, 
em uma segunda etapa do projeto, priorizou o ensino a adultos haitianos necessitados de um apoio 
maior. O projeto contemplou a cidade de Aparecida, município com grande concentração de 
refugiados, para onde se deslocou a equipe, integrantes do projeto, visando, assim, atender a todos e, 
também, não sacrificar interessados, forçando-os a viajar até a Capital do Estado. O relato da presente 
experiência traz o suporte teórico em autores como Maria Helena da Nóbrega, da Universidade de São 
Paulo e José Carlos P. Almeida Filho, da Universidade de Brasília, sobre o assunto: Português como 
língua estrangeira. Buscou-se demonstrar que as aulas de português propiciaram maior integração 
social aos adventícios do Haiti que, sofridos por abandonaram seu povo, motivados pela catástrofe 
que atingiu seu país, sofrem, ainda, pela falta de comunicação com os nativos. 

 
 

Acolher: o ensino de português para imigrantes em situação de vulnerabilidade como meio para 
integração social 

 
 

Suelene Vaz da SILVA (IFG) 
Mirelle Amaral de SÃO BERNARDO (IFGoiano) 

 
 
Este estudo tem por objetivo apresentar o projeto ‘Ensino de português para imigrantes em situação 
de vulnerabilidade: uma ação humanitária’, que está sendo desenvolvido como ação de extensão no 
Instituto Federal de Goiás (IFG) em parceria com o IFGoiano, o Núcleo Terapêutico Aconchegar e o 
Instituto Americano de Desenvolvimento e Relações Internacionais (IADERI). A equipe é composta por 
linguistas, profissionais da área de artes, saúde, direitos humanos, psicologia, hospitalidade/hotelaria 
e informática e por alunos-bolsistas do Curso de Licenciatura em Letras Português e em Dança do IFG. 
Os objetivos do projeto são oferecer um curso de português como língua de acolhimento (PLAc) para 
imigrantes em situação de vulnerabilidade residindo em Goiânia e cidades circunvizinhas e, por meio 
desse curso, proporcionar ferramentas para a integração desses imigrantes na comunidade goiana, e 
proporcionar formação docente em PLAc para alunos do curso de Letras e de Dança. A imigração é 
uma atividade natural, muito antiga e acompanha a humanidade desde sempre. Sejam por questões 
econômicas, políticas, religiosas, sociais, culturais, de gênero e, até mesmo, por desastres naturais, 
milhares de pessoas abandonam sua terra natal, sua casa, em busca de acolhimento em países 
diferentes. Contudo, imigrantes em situação de vulnerabilidade, em sua maioria, apresentam um 
reduzido domínio da língua do local de acolhimento e são frequentemente vítimas de racismo e 
discriminação. Essas dificuldades traduzem-se numa elevada taxa de desemprego, em percursos de 
mobilidade profissional descendente e em um processo de perda de autoestima e de exclusão social, 
que vai se agravando ao longo dos anos e que reflete na sociedade a qual estão inseridos (BARRETO, 
2010; GROSSO, 2010; SÃO BERNARDO, 2016; SILVA, 2017). Assim, como resultado deste projeto 
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espera-se aprimorar o conhecimento dos participantes de português e por meio deste conhecimento 
reduzir os obstáculos encontrados por eles no processo de inserção social na comunidade goiana.   
 
 
 
 
 

RESUMOS DE ITALIANO  
 

(*ORDEM ALFABÉTICA (PRIMEIRO NOME PRIMEIRO(A) AUTORA(A)) 
 
 

A perspectiva pós-método no ensino de línguas: uma terceira via? 
 

Fernanda ORTALE (USP)  
 
O objetivo da palestra é apresentar as bases da Teoria Pós-Método, com foco nos princípios propostos 
por Kumaravadivelu (1994, 2003, 2006, 2012) para a construção do ensino de línguas. Durante a 
exposição, serão destacadas as origens da Era Pós-Método, as várias definições de “método” nos 
estudos da área de Linguística Aplicada, bem como as diferenças em relação a outras abordagens de 
ensino. Para maior clareza, serão oferecidos exemplos concretos do processo de ensino-aprendizagem 
na perspectiva Pós-Método. Para finalizar, serão discutidas as potencialidades da Pedagogia Pós-
Método para operar mudanças na prática de sala de aula e na formação de professores. 

 

 
Imigrantes italianos no Brasil durante a segunda guerra mundial: 

subversão, repressão e solidariedade 
 

Jiani Fernando LANGARO (FH/UFG) 
 

Em setembro de 2017 completou-se 75 anos da declaração de guerra do Brasil ao Eixo, quando então 
o país abandonou sua neutralidade e entrou oficialmente em guerra contra Alemanha, Itália e Japão. 
Os impactos de tal medida foram grandes para o Brasil e aprofundou o autoritarismo do Estado Novo, 
regime ditatorial instalado ainda em 1937. Medidas como suspensão de direitos trabalhistas, 
racionamento de alimentos e combustíveis, dentre outros, passaram o compor o cotidiano dos 
cidadãos brasileiros. A repressão, no entanto, foi mais intensa sobre os “súditos do eixo”, assim 
chamados os imigrantes italianos, alemães e japoneses. Restrições à livre locomoção, com a exigência 
de salvos condutos, remoções forçadas e até internamentos em campos de concentração pontuaram 
o cotidiano dessas populações imigrantes. A palestra pretende problematizar duas formulações 
centrais na historiografia brasileira que trata do tema; a primeira diz respeito ao caráter brando da 
repressão impingida aos italianos que, como grupo supostamente privilegiado, teria sofrido menos 
neste período; a segunda se refere à implacabilidade da repressão do Estado Novo sobre os imigrantes 
alemães e japoneses (e, em menor grau, sobre seus descendentes). A pesquisa realizada permite 
observar que os italianos também sofreram com a repressão deste período, ao passo que, a despeito 
do autoritarismo do período, os três grupos de imigrantes – juntos com cidadãos brasileiros, também 
alvos de muitas ações repressivas – conseguiram construir redes de solidariedade e formas de resistir 
à repressão, agindo de maneira criativa e inteligente no aproveitamento de espaços abertos pelas 
fissuras existentes nas estruturas de poder de então. 
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A tradução do livro infantil “A invenção de João”: um resgate às histórias infantis e conto de fadas 
italianos 

 
Pedro Celestino Ferreira LOBO (PUC Idiomas) 

 
A comunicação procura evidenciar os desafios da tradução do português para o italiano do livro 
infantil bilíngue “A invenção de João” da escritora e poeta goiana Claúdia Machado. Lançado em 2015 
em Goiânia- Brasil e em Asolo - Itália, o livro vem acompanhado de um DVD com uma animação e o 
áudio da história que foram apresentados durante o lançamento no Asolo Art Film Festival. Uma das 
vantagens durante o processo de tradução do livro foi a facilidade de acesso às obras e ao 
pensamento da autora por meio do constante contato com a mesma, uma vez que ‘as melhores 
traduções são feitas, quase sempre, por tradutores que conhecem a obra, o ambiente e a 
personalidade literária do autor, tal como esta se reflete em seus livros’ (SILVEIRA,2004), no caso da 
tradução, para que se obtivesse o mesmo teor literário de livro infantil na língua italiana, foi 
determinante a pesquisa de histórias e de contos de fadas na língua italiana para a adequação dos 
tempos verbais e do léxico. Nesta fala será discutido também a questão do título da obra em que se 
buscou resgatar a memória cultural e literária italiana para que a tradução pudesse alcançar um 
caráter universal ainda que a história do livro fale de aspectos culturais goianos. 
 
 

O texto literário na aula de língua italiana 
 

Marta Pereira dos Santos ZANINI. (ITALIANOGGI ASSESSORIA LINGUISTICA). 
 
O uso do texto literário na aula de língua italiana tem resultado uma experiência bastante profícua 
para o aprendizado, de acordo com o trabalho que tem sido realizado. Considerando a literatura como 
uma possibilidade de inserção na cultura e na língua são trabalhados muitos elementos que vão desde 
a história, geografia, usos, costumes, tradições e tantos outros, e pode-se oferecer ao estudante 
diferentes percursos para conhecer o ambiente em que a língua que ele estuda é falada. Além disso, o 
caráter artístico do texto literário é campo fértil para as atividades de leitura e produção oral; 
reescrita; dramatização e várias outras interações particularmente lúdicas, eficazes para a 
descontração e aprendizado de maneira mais prazerosa. Por último, o texto literário contempla a 
língua em variados períodos, estilos, modalidades, regiões, sendo, pois, exemplo das mais variadas 
faces da língua estudada. O texto literário é um dos usos da língua e, conjugado a outros, dá ao 
estudante de língua italiana um contato genuíno e rico, que além de ampliar o seu contato com a 
língua, ainda o fará ingressar no universo da arte literária, da fruição e do conhecimento através da 
arte e de todas as sensibilidades dela decorrentes. 
 
 

O inferno pessoal de Dante Alighieri 
Mariana Amorim ROMERO (IFG) 

 
Dante Alighieri (1265-1321) viveu em Florença em um momento em que havia várias disputas por 
poder que incluíam não apenas os moradores da cidade, mas também todo aparato administrativo 
que permeavam as relações entre papado, império e as antigas relações oriundas da nobreza 
feudatária. As disputas por território e pela soberania na administração das cidades eram constantes e 
os conflitos oriundos desta contenda aumentavam cada vez mais, envolvendo diversos setores da 
sociedade. Foi dentro deste contexto social e político que Dante escreveu seus textos e pode articular 
os problemas sociais e políticos de seu tempo e de sua cidade. Entender o contexto histórico e político 
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vivido pelo poeta é fundamental para a compreensão de seus textos, principalmente a Commedia e o 
De Monarchia. Dante conseguiu reunir a intensa atividade intelectual do século em que nasceu com as 
angústias e conflitos do século em que morreu. Foi um personagem ativo na vida política florentina e 
suas ações foram fundamentais para sua produção literária. Neste sentido, analisamos a origem dos 
conflitos entre Papado e Império e seus desdobramentos ao longo da Idade Média com a culminância 
nos litígios entre papa, reis e imperador, temática central no texto de Dante. Neste sentido 
procuraremos demonstrar como Florença deixou de ser o paraíso de Dante e acabou se tornando um 
inferno. 
 
 
 

Os elementos da natureza no Inferno da Commedia de Dante Alighieri 
 

Leticia Cristina Alcântara RODRIGUES (PG/UFG) 
 

Resumo: Dante Alighieri é um dos maiores poetas da humanidade. Foi político, diplomata e exilado. 
Sua mais famosa obra, Commedia, foi escrita durante seu exílio e apresenta a viagem do poeta pelos 
reinos do além-morte. Acompanhado por seu auctour, Virgílio, Dante percorre os reinos do Inferno e 
do Purgatório e ao lado de Beatrice, sua amada, o reino do Paraíso. Sua obra é considerada uma 
síntese do pensamento medieval, mas também aponta para a modernidade, segundo Harold Bloom e 
Erich Auerbach. Nese sentindo, este trabalho tem por objetivo analisar a presença dos elementos da 
natureza – fogo, água, ar e terra, no percurso do poeta pelo Inferno. Conhecedor dos estudos de 
Aristóteles e Ptolomeu, Dante Alighieri os utiliza para construir os reinos do além-morte e, dessa 
forma, estabelece uma relação desses espaços com os elementos da natureza, os quais, segundo 
Aristóteles, eram constitutivos dos corpos, e por isso corrompíveis. Nesse sentido, utilizando a 
hermenêutica simbólica e os estudos de Gaston Bachelard, propomos uma compreensão da utilização 
dos elementos da natureza na concepção dos castigos impostos às almas penadas. Além disso, 
buscamos também uma análise de algumas imagens em que esses elementos se fazem presentes de 
forma marcante, no sentido de compreendermos as transformações que alguns elementos sofrem no 
decorrer do trajeto percorrido pelos poetas Dante e Virgílio. 
 
 
 

Intercâmbio em Perúgia – Itália: Relato de experiência 
Sara Maria Sampaio BRANDÃO (G/UFG) 

 
O objetivo deste trabalho é fazer um relato de experiência de como um programa intercâmbio pode 
ajudar no crescimento profissional e acadêmico, principalmente para professores de língua e cultura 
estrangeira. Fuhr (2016) fala sobre a situação das línguas estrangeiras no Brasil, mencionando como 
muitas pessoas estão percebendo a importância de aprender uma língua e a influência disso no 
trabalho, estudo etc. O intercâmbio foi realizado em Perugia, na região central da Itália, por meio da 
Cassa di Risparmio di Perugia, em julho de 2017, tendo contribuído muito para o meu crescimento 
tanto como estudante, quanto como professora. Por meio dele, tive a oportunidade de conhecer e 
vivenciar a língua e a cultura italianas e, devido ao fato de ter estudado na Università per Stranieri di 
Perugia, uma universidade para estrangeiros, tive contato não só com a língua e cultura italiana, mas 
com pessoas provenientes de muitas outras partes do mundo. Na universidade, pude aprofundar 
meus estudos sobre a língua italiana e sobre a cultura, e também visitar muitos museus, ver obras de 
arte, apreciar a música e a culinária, entre outros. Depois da volta, pude acrescentar a minha 
experiência às aulas, já que língua e cultura estão entrelaçadas. 
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Intercâmbio na Itália  
 

Letícia FASSINI FARIAS (FAV/UFG) 
 
 Esta discussão salienta as vivências do aluno frente ao intercâmbio realizado na Universidade para 
Estrangeiros de Perugia, na Itália. A experiência teve duração de um mês com a submissão do aluno a 
um curso intensivo de língua italiana, após a realização de uma prova de ingresso que encaminhou os 
alunos as suas respectivas turmas e níveis. O desenvolvimento do curso pautou-se na assistência às 
aulas de língua, cultura italiana, exercitação oral e laboratório linguístico, do nível B2, ministradas por 
dois professores da instituição no período matutino predominantemente. Entretanto, as 
oportunidades de aprimoramento da língua e conhecimentos sobre a Itália se estenderam para além 
das aulas convencionais, uma vez que existiam aulas extras em horário vespertino e as atividades de 
ensaio do Coro del Mondo. As aulas extras tratavam sobre temas diversos relacionados ao país como 
Cinema Italiano, Literatura Italiana, História da Arte, entre outros. A participação no curso de nível B2 
não impossibilitou a troca de experiências e conhecimentos com os alunos dos demais níveis, pois 
atividades de interação eram promovidas regularmente, o café oferecido no intervalo para todas as 
turmas de 15 em 15 dias e o torneio de pebolim são exemplos. Além das atividades institucionais, 
viagens pela Itália foram realizadas individualmente, e a cada final de semana um novo lugar era 
conhecido, o que contribuiu consideravelmente para se perceber as particularidades de cada região 
italiana. O somatório das oportunidades oferecidas pela Universidade para Estrangeiros de Perugia e 
da vivência da Itália resultou em um acréscimo bastante significativo dos conhecimentos sobre a 
língua e cultura desse país.  
 
 
Intercâmbio na Itália: a vivência e aprendizado da cultura na formação de um professor de italiano 

 
Natalia DIAS DE AQUINO (CL/UFG) 

 
 Este trabalho visa discutir a importância de estudos em instituições estrangeiras no processo de 
formação continuada de um professor de L2. Muito se discute sobre a importância e lugar da cultura 
dentro do ensino de línguas estrangeiras. De acordo com Kramsch (2013) professores não nativos têm 
a vantagem de terem passado pelo mesmo processo de aprendizado no qual seus alunos estão 
passando; porém a maioria destes professores se sentem inadequados para ensinarem uma cultura 
com a qual eles não estão familiarizados. Além disso, Kramsch (2013) ressalta que a maioria de alunos 
de línguas estrangeiras estão interessados em aprenderem uma determinada língua justamente 
porque, através dela, eles terão acesso a uma cultura que admiram e a um estilo de vida que lhes 
interessam. Desta maneira, trago duas razões que justificam a importância de estudos em instituições 
italianas para um professor dessa língua como LE. A primeira, no ponto de vista pessoal e como 
aprendiz: aquele que se habilita a viajar e fazer um curso no país da língua alvo terá a oportunidade de 
vivenciar a cultura deste país e de seus habitantes. A segunda, no ponto de vista profissional: este 
professor não nativo estará mais familiarizado com a cultura que ensina, tendo mais bagagem e meios 
para ensiná-la de forma mais verdadeira aos seus alunos. Assim, o estudo em instituições estrangeiras 
é uma importante forma de um professor não nativo preparar-se melhor e adequar-se ao ensino de 
uma língua estrangeira. 
 
 

Parcerias entre a UFG e universidades italianas para o estudo da língua portuguesa 
 

Vânia Cristina CASSEB (UFG) 
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Lançamento de livros 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O livro “Tensões e desestabilizações na formação de 
professoras/es de inglês”, organizado por Rosane Rocha 
Pessoa e Eliane Carolina de Oliveira, é fruto das reflexões 
advindas do “Curso de Formação Continuada de 
Professoras/es de Inglês como Língua 
Estrangeira/Adicional: UFG”, vinculado à “Rede Nacional 
de Formação de Professores da Educação Básica: Línguas 
Estrangeiras/Adicionais – Etapa Inglês”. Nos sete capítulos 
que compõem o livro, as/os autoras/es – coordenadoras e 
professoras/es formadoras/es – analisam suas experiências 
no curso, envolvendo tensões e desestabilizações. Os 
capítulos mostram que muitas/os das/os professoras/es 
que terminaram o curso estavam ali não para receber 
formação, mas para reivindicá-la (Rich, 1977). Essa foi a 
nossa motivação para organizar o livro.  
 
 
 
 
 
Esta obra focaliza a formação crítica e colaborativa de 
professores/as de línguas, enfatizando as práticas 
problematizadoras e de(s)coloniais vivenciadas em uma 
experiência com o Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (Pibid) no interior de Goiás. 
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IX SELEs – Seminário de Línguas Estrangeiras 

 

 
 
 
 

Trata-se de uma coletânea de textos produzidos no 
decorrer dos ‘últimos três anos. As crônicas relatam 
experiências vividas, ficção e “causos” ouvidos por esse 
mineiro que imigrou para os Estados Unidos em 1984 em 
busca do sonho americano. Ele nasceu no município de 
Pedra Corrida (MG) e mudou-se com a família para 
Governador Valadares aos 4 anos de idade e viveu na 
cidade até 1984, ano em que deixou o Brasil. Já na Terra do 
Tio Sam, Roberto trabalhou como lava-pratos, ajudante de 
cozinha, garçom e servente de pedreiro, antes de dedicar-
se exclusivamente à sua paixão: o Jornalismo. Quando a 
comunidade brasileira ainda estava em estágio 
“embrionário”, Lima criou o Brazilian Voice, que em pouco 
tempo tornou-se o principal veículo de comunicação em 
língua portuguesa entre os imigrantes brasileiros da região 
nordeste do país. Cinco meses após o seu lançamento, 
Papoulas de Kandahar já está na terceira edição. 
 

  
De cunho didático-reflexivo, o livro destina-se ao aluno de 
graduação em Letras, licenciando em LE, bem como aos 
professores que queiram refletir sobre os temas aqui 
apresentados e relacioná-los ao contexto de sala de aula. 
Destina-se, também, a formadores de professores de LE, 
na medida em que oferece a eles princípios e práticas que 
podem ser utilizados nas aulas de estágio. Esta obra, que 
agrupa trabalhos acadêmicos de profissionais atuantes na 
área de ensino de línguas, objetiva mostrar algumas das 
conexões entre teorias e práticas na sala de aula. Espera-
se, assim, que os trabalhos aqui reunidos possam 
contribuir para a formação de futuros professores de 
línguas, bem como para o aprimoramento daqueles que já 
atuam como profissionais na área. 
 

 
 
 

 
 


